
Càmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

Dispensa de Licitaçao n o 05712013

Processo no AS3Al2013

OB,JETO: 0 objeto da Iicitação e a contratação de instituiçâo de ensino superior
pCiblica, devidamente habilitada, credenciada e licenciada perante o MEC,
vinculada direta ou indiretamente a instituiçäo pQblica de ensino superior, para
elaboraçao, aplicaçâo e correção de provas no Concurso Püblico a ser reatizado
pela Camara Municipal de Pato Bragado, para os Cargos de Provimento Efetivo
de Contador (jornada de 20 horas), e Advogado (jornada de 20 horas).
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Câmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Parana

MEIVIORANDO PARA CONTRATACAO DE SERVICOS

DE: Da Secretaj-ia Administrativa de Camara Municipal
PARA: PRESIDENCIA

Senhor Presidente: e necessârjo dar andarnento ao processo de escolha
de empresa para realizar a Concurso PUblico, para provimento dos Cargos de
Provimento Efetivo de Contador e Advogado, ambos corn jornada de 20 (vinte)horas.

Diante desta situaçao, informamos que o Presidente da Comissao
permanente de Iicitaçao sugeriu realizar urn processo Iicitatorio de Dispensa,
corn arnparo no artigo 24, inciso VIII da Lei 8.666193.

Pato Bragado, Estado do Parana, em 18 de novernbro de 2013.

----q 
I

Albe SecLo
Assistente Administrativo
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Câmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Parana

ensa de Licitaçao
PROCESSO DE DISPENSA DE LICITA(;AO N.° 05712013

OBJETO: 0 objeto da licitaçao e a contrataçao de instituiçao de ensino superior
püblica, devidamente habilitada, credenciada e licenciada perante o MEC, vinculada
diretarnente a instituiçao pUblica de ensino superior, para elaboraçao, aplicaçao e
correçao do provas no Concurso PUblico a ser realizado pela Câmara Municipal de
Pato Bragado, para os Cargos de Provimento Efetivo do Contador (jornada de 20
horas), e Advogado (jornada do 20 horas).
a - Empregos e Cargos de Provimento Efetivo:

Emprego/Cargo Carga
loraria Vagas
20 I 1	 Prova

elimin
20	 1	 Prova

Tipo de Avaliaçao
escrita	 do

escrita	 de	 caráter

FORNECEDORJCEDENTE . DA CONTRATADA: FUNDAçAO bE APOIO AO
DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE DE LONDRINA - FAUEL., CNPJ if03.061.086/0001-50 corn sede na Avenida Higienopolis, 174, Sala 801 a 803,
Londrina, Estado do Parana, CEP 86.020-908, peste ato representado pela Diretora-
Ptesidente, GRAA MARIA SIMOES LUZ I brasileira, portadora do RG n° 1.723.831-0
e inscrita no CPF sob a n° 313.047.709-82.

RAZOES DA ESCOLHA: Atribui-se a dispensa polo fato da fornecedora comprovar
possuir profissionais gabaritados, experientes em suas areas de atuaçao,
principalmente para prestaçao dos serviços; quo Os seus profissionais possuem
escolaridade em nivel superior, em area compativel corn as cargos a serem
concursados, rnediarte apresentaçao de cOpias (versa e anverso) autenticadas dos
diplomas/cellificados de nivel superior, devidamerite registrados no Ministerio da
Educaçao qu equivalente e apresentaçao do Registro no Conselho Regional de
Contabilidade - CRC; 0 profissional corn nIvel superior está vinculado a adjudicada; o
preço da contrataçao esta compativel com os valores do rnercado, praticados para Os
serviços previstos no objeto desta Dispensa de Licitaçao, encontrando-se ern
patarnares justos e compativeis, resultando inclusive na proposta do menor preço.

DO FUNDAMENTO LEGAL: Corn base no inciso VIII do artigo 24 da lei n°. 8.666/93,
mediante as cláusulas e condiçoes estipuladas, sob a regime instituido pela Lei no
8.666/93, com todas as suas altoraçoes posteviores e demais Iegislaçoes especificas e
pertinentes a materia e estabelecidas.

DO PAQAMENTO: R$ 10.000,00 (dez mil reais).
Publique-se.	 -. LC NC:
Pato Bragado, Estado doem71C26 do novernbro d

Presldej



Camara Municipal de Pato Bragado
Estado do Parana

REPuBLICA(;A0
DISPENSA DE LIcrrA(;Ao N.° 05712013

PROCESSO N.° 1134/2013

DA FINALIDADE E OBJETO: 0 objeto da Iicitaçao e a contrataçäo de
instituiçao de ensino superior pUblica, devidamente habilitada, credenciada e
licenciada perante o MEC, vinculada diretarnente a instituiçao püblica de ensino
superior, para elaboraçao, aplicaçao e correção de provas noConcurso Pthlico
a ser realizado pela Câmara Municipal de Pato Bragado, para os Cargos de
Provimento Efetivo de Contador (jornada de 20 horas), e Advogado (jornada de
20 horas).
a - Empregos e Cargos do Provimento Efetivo:

EmpregolCargo	 Carga Vagas	 Tipo de AvaliaçäoHorária
Contador	 20	 1	 Prova	 escrita	 de	 caráter

eliminatorio.
Advogado	 20	 1	 Prova	 escrita	 de	 caráter

eliminatorio.

DA CONTRATANTE: CAMARA MUNICIPAL DE PAlO BRAGADO, Estado do
Paraná, Pessoa Juridica de Direito PUblico, inscrito no CNPJ/MF sob o no
95.719.555/0001-02, corn sede na Avenida Willy Barth, n.° 2889, Centro,
representado pelo Presidente o Senhor JOAO VALERIO SPECHT, brasileiro,
portador do RG n° 2.169.615-3 e CPF n° 251.467.859-53, residente e
domiciliado em Pato Bragado, Estado do Parana.

DA CONTRATADA: FuNDAcA0 DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA
UNIVERSIDADE DE LONDRINA - FAUEL, CNPJ no 03.061.086/0001-50, corn
sede na Avenida Higienopolis, 174, Sala 801 a 803, Londrina, Estado do
Parana, CEP 86.020908, neste ato representado pela Diretora-Presidente,
GRAA MARIA SIMOES LUZ, brasileira, portadora do RG n° 1.723.831-0 e
inscrita no CPF sob o no 313.047.709-82.

DA JUSTIFICATIVA: A instituiçao apresentou comprovaçao individual de que
os profissionais indicados para a prestaçao dos serviços possuem escolaridade
em nivel superior, em area compativel corn os cargos a serem concursados,
mediante apresentaçao de cOpias (verso e anverso) autenticadas dos
diplomas/certificados de nIvel superior, devidamente registrados no Ministerio da
Educaçao ou equivalente e apresentação do Registro no Conselho Regional de

	

Contabilidade - CRC; 0 profissional corn nivel superior estã vinculado 	 (adjudicada.
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reals).

Câmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

valor global do presente contrato é de R$ 10.000,00 (dez mil

Informanios que existe dotaçâo orçamentária suficiente para suprir as
despesas corn contrataçâo da Ernpresa, que correrá a conta da
seguinte dotaçào:
01.000 - Poder Legislativo
01.001 - Câmara Municipal
01.031.1000.2.001 - Atividades Legislativas

3.3.90.39.00.46 - Serviços de Seleçâo e Treinarnento - Pessoa
Juridical

DO PRAZO/DATAS: Durante o periodo de 01 de dezembro de 2013 a 31 de
janeiro de 2014.

DO FUNDAMENTO LEGAL: Corn base no inciso VIII do artigo 24, da Lei n.°
8.666/93 e suas alteraçoes posteriores e demais legislaçOes especificas e
pertinentes a rnatéria.

Pato Bragado,	 ern 04 de dezembro de 2013.

Presidente Cornissao de Licitacao

CkIP
Membro da Comissao de Licitaçao

SCHARNETZKI
Membro da Comissao de Licitaçao

Avenida Willy Barth, 2889- Centro- Fones/Fax: (45) 3282-1374 - 3282-1471 CEP 85948-000



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Parana

REPUBLICAcAO
Extrato da Dispensa de Llcltaçao
PROCESSO DE DISPENSA DE LIclTAçAo N.° 057/2013
PROCESSO N.° 113412013

OBJETO: 0 objeto da licitaçäo e a contratação de instituição de ensino superior pUblica,
devidarnente habilitada, credenciada e licenciada perante o MEC, viriculada diretarnente a
instituiçäo pUblica do ensino superior, para elaboraçao, aplicaçäo e correçâo de provas no
Concurso PUblico a ser realizado peta Câmara Municipal de Pato Bragado, para os Cargos de
Provimento Efetivo do Contador (jornada do 20 horas), e Advogado (jornada de 20 horas).
a - Empregos e Cargos do Provimento Efetivo:

Emprego/Cargo	 Carga
Horâria	 Vagas	 Tupo de Avaliaçao

Contador	 20	 1	 Prova escrita do caráter eliminatOrio.

Advogado	 20	 1	 Prova escrita de caráter eliminatOrio.

FORNECEDOR/CEDENTE: DA CONTRATADA: FIJNDAçAO DE APOIO AO
DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE DE LONDRINA - FAIJEL, CNPJ n° 03.061.08610001-
50, corn sede na Avenida Higienopolis, 174, Sala 801 a 803, Londrina, Estado do Paraná, CEP
86.020-908, neste ato representado pela Diretora-Presidente, GRAA MARIA SIMOES LUZ,
brasileira, portadora do RG n° 1.723.831-0 e inscrita no CPF sob o n° 313.047.709-82.

RAZOES DA ESCOLHA: Atribui-se a dispensa pelo fato da fomecedora comprovar possuir
profissionais gabaritados, experientes em suas areas de atuação, principalrnente para prestaçâo
dos serviços; que os seus profissionais possuern escolaridade em nivel superior, em area
compativel corn os cargos a serern concursados, rnediante apresentaçâo de copias (verso e
anverso) autenticadas dos diplomas/certificados de nivel superior, devidarnente registrados no
Ministerio da Educação ou equivalente e apresentação do Registro no Conselho Regional do
Contabilidade - CRC; 0 profissional corn nivel superior está vinculado a adjudicada; o preço da
contrataçao está compativel corn os valores de mercado, praticados para Os serviços previstos no
objeto desta Dispensa do Licitação, encontrando-se em patamares justos e cornpatIveis,
resultando inclusive na proposta de menor preço.

DO FUNDAMENTO LEGAL: Corn base no inciso VIII do artigo 24 da lei n°. 8.666/93, mediante as
cláusulas e condiçôes estipuladas, sob o regime instituldo pela Lei n o 8.666/93, corn todas as
suas alteraçâes posterfores e demais Iegislaçoes especificas e pertinentes a matéria e
estabelecidas.

DO PAGAMENTO: R$ 10.000,00 (dez mil reals).
Publlque-se.

Pato Bragado, Estado do Paraná, emffi4 de dezembro do 2013,4-/< c44t4/
7 

JOAO VALERIO1SP H
Preside te	 --
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:MISSAODA
OPERAcAO

A empresajX0 torna páblico que re.cebetj do
lAP Licença dOperacao N°20254 Para 0 empreen-dimento a seguir especifido.

Empresa: Valdir macb Kroth
Atividade: Suinocultura sistema de terminaçao

para 900 animals.
Enderoco: Lote rural n°39-C,lj,j FiordMajo,dlstrilo do Jguipora.

MuhloIpio: Marechal Cândido Rondon; Parana.
Vafldade • 21/11/2017	 1	 . -

SUMUL Si
LJCENçA DE

0 PRESENTS I 43

SUMULA DE PEDIDO
DE RENOvA4;A0 DA

LICENçA DE OPERAcAO
Ecobat Reciclagern Ltda toma pUblico qua re-

quereu ad lAP Renovacao da Licença de Operacao
àra aproducao do metals nã6têrrosos em tormas

ptirnadasctecf1um klplantada0j06 rural n2 13$-ct muniolpio deMercedes Esiado do Parana.

CamaaMunlc.ipaldB.Pa^00ragado]

EXTRATO DE AT0fl(	 .
flO-ME ho 004, de 03 de dezmnbro de 2,61a

c
que dJs^e actre 0PegUlarneoto GemJ 4t Coitjrso PübIido pate as argo, AcPrnvinentaEetivoe Advogadn Conrador

Jntagra no dIórIo oficlal do MunIdpfo:
PatoBragado 'oa Sa dm bm k 2013.

__	 1	 Presdte
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3Z .t Advocacia
NARDELLO & NASJHGJL ADVOGADOS ASSOCIADOS

OAK/PR 1718

Oscar [stanislau Nasihgil - OAK/PR 11.563

Antonio Ferreira Franca - OAB/PR 15.593

Silvana Nardello Nasihgil - OAK/PR 14.019

Anon Augusto Nardello Nasihgil - 0413/PR 61.119

PARECER JURIDICO

Em atendirnento a so[icitaçào de Sua Exceléncia, o

Presidente do Legislativo Municipal de Pato Bragado, Estado do

Parana, encarninhada através do oficio 184/2013, recebido em 25 de

novembro de 2013, o advogado, que esta subscreve, passa a exarar seu

parecer acerca do solicitado.

Objetiva o Senhor Presidente do Legislativo, opinião

juridica acerca da melbor forma de contrataçao de empresa on entidade

para organizar o Concurso Püblico de Provas e Titulos destinado a

contrataçâo de ADVOGADO e CONTADOR para atender as

necessidades da Cârnara.

Juntarnente corn o oficio que foi endereçado ao

escritório, o Legislativo Bragadense, anexou 03 (trés) propostas, a

prirneira originária da FAUEL - FUNDAcA0 DE APOJO AU

DESENVULVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE

LONDRINA, que apresenta urn preço global para a realizaçao do

concurso de R$ 10.000,00 (dez mil reais) para a participaçäo de ate

100 (cern) candidatos e R$ 60,00 (sessenta reais) por candidato

excedente, sendo que, sugere urn valor de R$ 80,00 (oitenta reais) para

a taxa de inscrição, a qual, segundo sua proposta reverleria

integrairnente ao Municipio de Pato Bragado.

A segunda proposta vern subscrita pelo Presidente da

FUNDAçA0 DE A- 10 AU DESENVULVJMENTO CIENTIFICO E

Rua Paraiba 845- Centj- Marechal Cândido Rondon - Pr - CEP 85.960.000
Fones: 45 3254-4278 e 45 3254-4277 - E-mail: on.advogados@gmail.com	 -	 Pégina 1
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tt Advocacia
NARDELLO & NASIRQ-JL ADVOGADOS ASSOCIADOS

OABJPR 1718
Oscar tstanislau Nasihgil - OAR/PR 11.563

Antonio Ferreira Franca - OAR/PR 15.593

Silvana Nardeulo Nasihgil - OAB/PR 14.019

Anon Auguste Nardello Nasihgil - OAR/PR 61.119

TECNOLOGICO DO VALE DO PIQUIRI, que apresenta urn preço

global de R$ 14.000,00 (quatorze mil reais) e näo faz qualquer mençAo

a taxa de inscriçAo e nem lirnita o nürnero de candidatos.

A terceira proposta foi apresentada corn o Oficio

036/2013 da COORDENADORIA GERAL DE CONCURSO E

PROCESSOS SELETIVOS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO

OESTE DO PARANA - UNJOESTE - e, apresentando urn preço global

de R$ 34.796,00 (trinta e quatro mil setecentos e noventa e seis reais)

para urn total entre 001 ate 500 candidatos, acrescenta urn adicional de

R$ 10,00 (dez reais) por candidato se ultrapassar o limite de 500 e

nada fala sobre a taxa administrativa a ser cobrada.

Antes de qualquer argumento, de suma irnportAncia se

avaliar a natureza juridica de cada uma das entidades que apresentou

orçarnento:

LL; www .fajel . org , brjc i; tI! .1 I, FE

3 Google	 oTho Of&Ith do trisiaI... 	 Rojudl Processo EI,t...j Atoler 5vio Corvalio ... Li Nova gua E saboreo a vvthoe & rn.. 0 Penearneraoo Giante...



It Advocacia
NARJ)ELLO & NASIIIGIL ADVOGADOS ASSOCIADOS

OABIPR 1718
Oscar Estanislan Nasihgil — 0Th/PR 11.563

Antonio Ferreira Franca — OAR/PR 15.593
Silvana Nardello Nasihgil — OAR/PR 14.019

Anon Auguste, Nardello Nasihgil — OAR/PR 61.119

Já corn relaçao a segunda entidade que

apresentou proposta, cis sua natureza juridica:

________	 -	 $I4}O0.4 t	 tflofl	 'fl4'*'°4a4fl•'1

-	 ... -	 .-..	 lc•fl	 . n rn x. —

LC

Fundagoh de Apoio all Desenyolvimento Cientiflco a TecnolOglco do Vale do PiquirP]

INICIAL I VESTISI.LAR MD UO4 p CALERIA J NoilClAs I DOM4tOADS J CONCURSOS CON INscRlcAo ABERTO I CONCURSOS COM II-dscRIcAo EM

BREVE I CCHCRSCS EM MCANENTO I CONCURSOS ENCERRADOS I CURSOS I ENSINO SUPERIOR I 11510 W111WTE I PARCEIROS I SORES A FADCT

SOBRE A FADCT

A Fundtçlo do Ap CIA 00 Dcc, notolol enact oCIoo,OIIoo,TeomInoico do Vol. do 00 otd,-FADCT.
cldod, do Colon latMo do PaeanS 	 tetotooirnanto do 01000 lnooçOoa, .tnn.rno,oloAendoe. do
ree,o,,odo dotocool ceocInoegi coal.

Cocoa, lIe-Idiot do di ealte D,,eedo, dol.do do aAto,00neio 0001rnoclo I, ,d,I,I,tnilo,elIoaocoIr,.
Oct Iocecuoc,. 0000ndo-o, pal no,,, cot noolo. no1rncoto 'atom . ......d,t p co,v5oolczcicn,,o ba 0coo.o
tall, dna in.

A FACCI at do ,00iool' .t,da coo, DIop,n, a do IliltEO p . corn B ace ion tell eatable 0000 ncl,o)III do ftAot
10 do Lii n o llfpofn

Anoladab Sn Altec, do oqol oco oopc,liotno cool o,,.i o,,in,ctIn.o a,,., do atooc So, n,',i4 ceo, cci.. cod, do
000 ado 0 pal,, c000000 il iooTh,odo . I p ,c	 I dpia papa 01001 tOrn te-fl,iOloeI. ott000iiq a

octal Ida do o'ec000doi coo lode Rejoin. oc d,,,no ci ellot1000 0. 000CC 00 do, 'coo el-ollll0000000l000

E, finalmente, quanto a terceira proponente, cis

sua natureza jurIdica:

/4- 
<51 wi/c

Rua ParaIba 845- Centro - Marechal Cândido Rondon - Pr - CEP 85.960,000
Fones: 45 3254-4278 e 45 3254-4277 - E-mail: on.advogados@grnail.com 	 Página 3
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tt Advocacia
NARDELLO & NASJHGIL ADVOGAJ)OS ASSOCIADOS

OAB/PR 1718
Oscar Estanislau Nasikgil — OAR/PR 11.563

Antonio Ferreira Franca — 0Th/PR 15.593
Silvana Nardello Nasihgil — 0Th/PR 14.019

Anon Augusta Nardello Nasihgil — 0Th/PR 61.119

C; cac-frp.tnIoeste.brrv'jr:;

Ta Ocode 7. c000rkIs fluid...! p.oj4 - r,x.s.o tot...	 aoel.o s1t Cac.aho.. H Noia Ao E tatores e arFos dim... 0 Pen.nwtoo 0,tote.., 3 Fotos y, Oooi par.,.

Vartstdotd o,,sio

COGEPS

Apr a' ..n1t

A 000rdenadorla Coral do Cancursos 0 Pracessos Soletivas - COGEPS d urna unrdaclo do Poliorli vioculada
aD Gablnoto 00 Poltor, rospantavel peta reaitzaçao do Concurtos 0 Procossa, Seletivon, A COSEPS camo
drgào suplernentar do UNIOESIE tern par objoilvo principal a coordenaçao o a oxocufl0.

a. do Concurnos PUbocon 0 Procenson Setoilots Sirapltticados intornon C oxtornos;

0. dO Concurso Venlibulor Coral 05 UNIOESTE;

a, do seioçbo do candidates can Progrmao do RetidOnclas:
• d do Programa do Ocupaç$o Ut Vagas Octasas - PPOVOU;

e. do Procossas Sulauvos pars crodenciurnonlo do docenles para a Oases do Pedacio;
•	 I. do Provas e programas pars Cancursos 0 Pracosson Solotivos ootomos.

A COGEPS e ctrellada POT urn Cooroonador Coral o euxillada par urn Assistente do CoordenaçOo, slAin dot

CornisnOen Especlticas ptra cads evento e do possoal tEcnlca-adrslnisiralhvo.

A CooEps canto, ainda, earn urn Consetrra PodagAgico, do carAter doliboratfan pars 00 Concursos

Vestibutaros o do urn Quadro Eaecultvo campasto par urns Equipe do Apala PedagOglco C urns Equlpa do Apato

rdcnico AOrnin]strallvo, do cardlor execuL'a, pars as Processor; Selotivou are urn mOOD goral.

Importante o estudo sisternatizado das pessoas juridicas

de direito privado scm fins lucrativos, bern corno a declaraçào de

utilidade püblica, em face de relevãncia de seu conteüdo juridico-

politico e social -economico.

Assirn, o Professor ERIBERTO FRANCISO MARIN, na

Revista da Faculdade de Direito UFG, em artigo escrito ha algurn

ifipO, se posiciona:

A proIiferaçio, em todos Os setores da vida modcrna, das

entidades privadas criadas coin urn fire pUblico de prestaçâo

de serviços üteis a coletividade acentua 0 interesse e a

necessidade de maiores aprofundamentos. No mesino sentido,

a declaraçâo de utilidade püblica, rnatéria realmente

5	 complexa e corn variadas e irnporl*ntes irnplicaçOcs sobre as

Rua Paraiba 845- Centro - Marechal Qndido Rondon - Pr- CEP 85.960.0
Fones: 45 3254-4278 e 45 3254-4277 - E-mail: on.advogados@gniail.com
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t Advocacia
NARDJDLLO & NASIHGIL ADVOGADOS ASSOCIADOS

DAB/PR 1718

Oscar Eslanislau Naslhgit - OAB/PR 11.563

Antonio Ferreira Franca - OAB/PR 15.593

Silvana Nardello Nasihgil - OAR/PR 14.019

Anon Auguste Nardello Nasihgil - OAR/PR 61.119

rclaçOes juridicas, sempre cst5 a necessitar de uma devida

atençAo.

Verifica-se, era urn prirneiro momento, que as pessoas

jurldicas de direito privado que compOem o univcrso "scm

fim lucrative", no Brasil, sAo as associaçOes e fundaçOes. 0

Codigo Civil indica come pessoas juridiens de direito privado

as sociedades civis, as associaçOes, as fundaçocs c as

sociedades empresa riais. Dc acordo corn a finalidadc

cconôniica ou n5o, sAo estas classificadas como de eseopo

lucrative, - as sociedades civis C comerciais - C nAo lucrativo -

as associaçöes e fu ndaçOes.

Em seguida, percebe-se que as associaçöcs (As vezes,

denom inadas de sociedades) e fundaçOes q uc visa m As

fin a lid a des	 ass iste ii cia is,	 ed u ca c ion a is, 	 cult u ra is,

filantrOpicas,	 de	 pesquisa	 cientffica,	 etc;	 quando

desempenhadas de forma perene e desinteressadas, tern urn

fun	 póblico ou	 de	 utilidade piThlica. SAo, portanlo,

espontãneas colaboradoras do Estado.

Oaf decorre quc a expressäo 'utilidade pUblica" estã a

designar tarnbóni o conjunto de condiçOcs pelo qual Os

poderes püblicos reconhecern a tuna entidade privada, cujas

atividadcs prestadas As toinam de interesse pt'iblico. lstas

atividades devem ser prestadas da niesnia forma e condiçOes



ikll' Advocacia
NARDELLO & NASIIIGIL ADVOGADOS ASSOCIADOS

OAB/PR 1718
Oscar Estanislau Nasihgil - OAR/PR 11.563

Antonio Ferreira Franca - OAR/PR 15.593
Silvana Nardeijo Nasihgil - OAR/PR 14.019
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atendimento e cumprimento dos requisites devem permear-se

pela seriedade e rigor. Apesar de titulo honorifico, ha

vantagens e favores dele decorrentes, porém estritamente ao
permitido nas normas respectivas.

Deste inodo, 0 titulo de utilidade pUblica as credencia a
pleitear auxilios, beneficios ou favores junto aos poderes
pci blicos e entre Os particujares (pessoas fisicas e juridicas),

sem o qual muitas delas naO teriam condiçOes de
sob rev i y en cia

Desta forma, as entidades de utilidacle pciblica podem ser

definidas como as pessoas juridicas de direito privado criadas

ou instituidas por particulares, nos termos da Id, para o
desempenho perene, efetivo e desinteressado de atividades de

interesse pciblico, em vista do bem-estar social, de

necessidade e proveito de uma comuniciade on de toda

coletivi-'daae, passiveis de serem reconhiecidas pelos poderes

pci blicos (na esfera federal, estad ual e municipal) como

esporitãneas colaboradoras do Estado.

As trés proponentes estAo euquadradas no disposto do
Artigo 24, inciso XIII da Lei n o 8.666/93 corn as alteraçoes da Lei no.
8.883/1 994:

Art. 24. E dispensãvej a licitacno:

XIII - na contrataçao de instituiçäo brasileira incumbicla

regimental ou estatutariamente da pesquisa, do ensino on do

desenvoj y imento institucional, on de instituiçäo dedicada a

recuperaco social do preso, dcä\ que a contrataija detenha

Rua Paraiba 845- Centro - Mareclial Cândido Rondon - -Pr - CEP 85.960.0
Fones: 45 3254-4278 e 45 3254-4277 - E-mail: on.advogados@gmajl.com Página 6
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inquestionável reputaço êtico-profissional e não tenha fins

lucrativos; (Redaçâo dada pela Lei n o 8.883, de 1994)

Neste diapasao, não nos apercebemos de qualquer Obice

a reconhecer as finalidades previstas pe!o inciso XIII do Artigo 24 da

Lei de LicitaçOes.

Seguindo o raciocinio, J.0 JACOBY FERNANDES em

sua obra - c0NTRATAcA0 DIRETA SEM LIcITAcA0 - 98 Ediçao -

Editora Forum 2013 - página 415, o recomendado para a area de

concurso ptblico a ser realizado por Orgo da administração páblica é

a dispensa on a inexigibilidade, eis que inicia seu comentário fazendo

um questionamento, qua! seja:

Como escolher o prestador de serviço tao complexo e

especializado?

E, continua:

A complexidade do serviço, em extensäo e infraestrutura,

somada a fatores como seguranca de informaçâo - evidenciarn

a necessidade de restringir a competiçäo a empresas C

instituiçOes corn	 experiQncia	 exitosa anterior. 0 mais

nnnnn,nnAt,oI 1, nsi	 qdminctrorin rnntrte nflr disnensa no
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Por outro lado, Segundo o informado e pesquisado na

internet, as trés proponentes apresentarn reputacao ético-profissional e

notOria especializacao na area de concursos

E, dentro dessa sisternática, agregado a pesquisa do
preço de rnercado, temos corno satisfejto o determinado pela SUrnula
250 do Tribunal de Contas da Uniao.

Na linha de menor preço, ternos corno inquestionavej

que a contratacão deve ser efetuada corn a FAUEL - FUNDAcAO DE

APOJO AU DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL

DE LONDRINA, cis que, tal instituicão - fundaçao - alérn de sua

reputacâo ética profissional e notOria especializaçao - trouxe 0 menor
prep - R$ 10.000,00 (dez mil reais) ate 100 (cern) candidatos e mais

uma sobre taxa de R$ 60,00 (sessenta reais) por candidato excedente.

Alérn disso, na proposta da FAUEL, se sugere urn valor

de R$ 80,00 (oitenta reais) para a taxa de inscrição e, fica claro que o

valor obtido pela inscriçào devera ser revertido em favor do órgäo

contratante, no caso, o Municipio de Pato Bragado, devendo apenas

ser corrigido na proposta, o órgão a quern deve ser revertido o valor da

inscriçao, pois, consta corno o Legislativo, quando tal valor deve ser
direcionado ao Executivo.

Nesta analise, considerando que se no concurso se

Inscreverern 40 candidatos e for cobrada uma taxa de R$ 80,00 (oitenta

reais), o municIpio so estará pagando para a realizadora do concurso
+.-.i-.,l .4... no	 ..	 -

s), o que satisfaz,

Página 8
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inclusive, o artigo 24, inciso I! da Lei n o 8.666/93, que nâo é 0 caso
aqui, mas, serve Coma argumento de pesquisa e sustentacao de
legalidacie no procedimento

Dessa forma, opino que a contratacao da FAUEL -
FUNDAcAO DIE APOIO AO 

DESENV OLVIMENTO DA
UNIVERSJDADE ESTADUAL DE LONDRINA atende aos objetivos

do Poder PUblico Municipal de Pato Bragado para a realizacao de
Concurso püblico de provas e titulos para as cargos de ADVOGADO e
CONTADOR em Con cnnanr;n

Legislativo de Pam Bragado, que vai se utilizar dos aprovados, ern
razâo do ja exposto e do menor preço.

Acrescento, apenas, dois pontos fundamentals:

Recome,)da.se quc o prcço da taxa da inscricio seja mOdico,

cis que tal situaçao vern sendo defendida por virios autorcs.

A	 FAUEL	 -	 FUNOAcAo	 DE	 APOIO	 AO
DESENV OLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
LONDRINA caso confratada, de y cra, antes de fechamento do
contrato,	 aprescutar	 no	 IJEGISLATJVO	 DE	 PATO
BRACADO, o Projeto Básico do Concurso c relilicar
proposta a dcvoluçao no Legislativo da laxa de inscricio, pois
tal deve ser feito no Executivo

Diante do ora exposto, temos como legitima a atuação
do PODER PUBLIcO DO MON JCIPIO DE PAlO I3RAGADO, em
especial o Poder Legislativo, quando determina a dispensa licitatória

para a contratacao de entidade a Ihe organi\ o CONCURSO

Isua raraloa U45 - Centro - Marechal Cndido Rondon - Pr - CEP 95.960.000Fones: 45 3254-4273 e 453254 .4277 - E-mail: on.advogados@gmaii.com 11
1'
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PCJBLICO DE PROVAS E TITULOS para a contratacAo dos cargos de

ADVOGADO e CONTADOR.

Eis recente deci são:

I,

97005271	 - APELAcAO.	 AcAo	 CIVIL PUI5LICA.

CONCURSO POI3LICO. ALEGAcAO OIL ILECALII)ADE NO

PROCEDIM ENTO LICITATORIO. DISPENSA OIL

LICITAcAO. OBSERVANCIA AO DISPOSTO NO ART. 24,

Xiii, DA LEI N° 8,666193. ALEGAcOES In FRAUDE NO

CERTAME. AUSENC1A 0€ PROVAS. SENTENcA

MANTIDA. I. Para a aplicacäo do art. 24, Xlii, da Lei n.

8.666/93 den ser comprovada especificamente a estrita

compatibilidade e pertinéncia entre o objeto a scr contratado

c o objetivo social da instituicüo que cnsejou a reputacäo

etico-profissionfl i , além de demonstrar clue essa possui

estrutura suficiente A prestacão do serviço. 2. A queslilo

referente no curto tempo de cxistência da 1undaç0 nño pode

ser considerada apta a anular o certame, porquantO a Lei nflo

traz esse fator como causa de restriçäo a liberdade do gestor

püblico, dentro dos critOrios dc disc ricionariedadc, deixar dc

contratar corn entidade rccenteniente fundada. 3. Scntcnca

mantida. (TJRR; AC 0010.10.908085-2; CIrnara Unica; Rd.

	

.Juiz Con y . Erick Linhares; DJERR	 /05/2013; Pg. 38) -

Rua Paraiba 845- Centro - Marechal Cândido Rondon -Pr - CEP 85.960.000
Fones: 45 3254-4278 e 45 3254-4277 - E-mail: on.advogados@gmail.com
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Nota: RepositOrio autorizado do STE n° 41/2009, do STJ n°

67/2008 e do TST n° 35/2009.

Esse é o nosso posici
	

salvo segunda opinião

diferenciada que venha a combater o aqui
	

ntado.

E o que

Pato Braga

d em o\	 e S S ár

25 de novembro
N

esciarecer.

[0]

OSCAR ES TA \SLAU NASIHGIJ'

ADVOGADO - dAB PR 1

N

Rua Paraiba 845- Centro - Marechal Cândido Rondon - Pr- CEP 85.960000
Fones: 45 3254-4278 e 45 3254-4277 - E-mail: on.advogados@gmail.com 	 Pégina 11



Camara Municipal de Pato BragadO
Estado do Paraná

ITA DE DISPENSA DE LICITAcAO N o 05712013

Aos quatro dias do més de dezembro de dois mil e treze, nas dependénCias da

Camara Municipal de Pato Bragado, Estado do Paraná, reuniram-Se os

Membros da Cornissâo Permanente de LicitaçOeS, nomeada através da Portaria

no
 007, de 06 de marco de 2013, corn a finalidade de contratacAO de instituicãO

de ensino superior püblica, devidamente babilitada, credenciada e licenciada

perante o MEC, vinculada diretamente a instituicão pQblica de ensino superior,

para elaboracao, aplicacâo e correçäo de provas no ConcurSo Publico a ser

realizado pela Câmara Municipal de Pato Bragado, para os Cargos de

Provirnento Efetivo de Contador (jornada de 20 horas), e Advogado (jornada de

20 horas). Foram encaminhadas 03 (trés) solicitacäo de OrçamentO para a

realizacaO do Concurso Pübtico para as seguintes lnstituicoes Fundacäo de

Apoio ao DesenvOlVimento Cientifica e Tecnologico do Vale do Piquiri - FADCT.,

A Fundacão de Apoio 30 DesenvOlvimento de Universidade Estadual de

Londrina - FAUEL., e, Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Unioeste.

Todas as insituiçOes apresentararn os orçarnentos solicitados, contendo as

certidOes negativas. A Cornissäo verificou que todas as instituiçOes

apresentaram documentos regulares, ficando, portanto habilitadas para

participar do processo. Analisada as propostas, constatou-se que a Fundação

de Apoio ao Desenvolvirnento de Universidade Estadual de Londrina - FAUEL.,

apresentou a rnelhor proposta, no que diz respeito ao menor preço, no valor

global de R$ 10.000,00 (dez mil reals). A Fundacão de Apolo ao

DesenvolVimento Cientifica e TecnologicO do Vale do Piquiri - FADCT.,

apresentou a proposta no valor de R$ 14.000,00 (quatorZe mil reals), e,

Universidade Estadualo do Oeste do Paranâ - Unioeste, no valor de R$

34.796,00(trinta e quatro mil, setecentos e noventa e seis reais). A Cornissao

opina pela regularidade do Processo LicitatOriO - Modalidade de Dispensa de

LicitaçaO 057, conforme a Parecer Juridico, emitido pelo Doutor Oscar

____-_---T-2137L 3282-1471 - CEP 85948-000
Avenida Willy Barth, 2889 - Centro - Fones/Fax. (45)



Camara Municipal de Pato BragadO
Estado do Parané

Nada mais havendo, fol Iavrada a presente ata, que vai
de dois mil e três.x.x.x.x.X.X.X.X.X.X

Presidente

Membro

MnGarfletZkI

Membro

assinada. Pato Bragado, quatro

Avenida Willy Barth, 2889- Centro - Fones/FaX: (45) 3282-1374 - 3282-1471 - CEP 85948-000



CAmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

TERMO DE RATIFICAcAO DE DISPENSA DE LICITAcAO SOB N o 05712013.

PROCESSO N° 113412013

Ratifico par este termo, a Dkspensa de LicitaçãO Para a contratacâO de
instituiçäo de ensinO superior pCiblica, devidarnente habilitada, credenciada e
licenciada perante o MEG, vinculada diretamente a instituiçaopUblica de ensino

superior, Para elaboracâO, aplicacâo e correcâo de provas nos ConcursO Püblico
a ser realizado pela Camara Municipal de Pato Bragado, Para Os Cargos de

Provirnento Efetivo de Gontador, jornada de 20 (vinte) tiaras, e Advogado,

jornada de 20 (vinte) horas.

o valor global do presente contrato e de R$ 10.000,00 (dez mil reals).

DO FUNDAMENTO LEGAL: Corn base no incisO VIII do artigo 24 da lei no.
8.666/93, mediante as clausulas e condicaes a estipuladas em contrato, sob o

regime instituido pela Lei n o 8.666193, corn todas as suas alteracoes posteriores

e dernais legislacaes especificas e pertinentes a materia e estabelecidas, de

acordo corn o parecer Juridico, e tendo ern vista os elernentos que cornpOem o

seu processo.

Pato Bragado, Es do do Paraná, ern 04 de dezernbro de 2013.

t joAo VALERIØ
F, 	 PRESIDNTE

: ; tiUC.*DC, NO oARkO OECV4.

2asatR. 1L
iEthJ12111- RSS---

:ML/CS U s j __s.----

ArS. ReZP3riSaVel

Avenida Willy Barth, 2889- Centro - Fones/FaX (45) 3282-1374 - 3282-1471 - CEP 85948-000
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FILH0TES, vondo, Shib-tru, a-
cipados, degvermlrtados, valor a

-combinar. T r. (45) 9985-3400 ou
32544025 Corn MaUi.
• F1LNOTES, vorido, Yorkshire,
n'iactios, .vadnadds, 11$ 450,00. Ii.
(45) 9800-0604 corn We Carlos.

FREEZER, verido, 2, exposito-
tea, valor a combiner. Ti. (45) 9969-
-4848 corn Antonio.

LAVA sorA; laagerna sec,
lava, esterollza a perfume. came
box, cobértores, edredons, tapeles,
estofédos do velcutos, cortinas a
perslanas,ktthessados:Tr. (45)
9934-8875 ou 9105-2280.

LOJA DE CALQADOS, vendo,
complete, Intomatlzada, tundonan-
do, em MCR, valor a combiner. Tr.
(45)99714444.

MAQUINADE I VAR, do, usa-
do, Ski, Eletrotux, valor a oornblnar.
Tr. (4599724882. 	 -

PONTO DE XEROX, vendo, em
facuidade, todo equipadà, valor a
cornbinar. Tr. (45) 9938-2026.

PROCURO passoa p1 servlços
geiais oti servente cia podreko. into-
ressados.Tr. (45)9913-1604.

OUIOSQUE, vendo, de bats, SM,
barn conservado, R$ 1.900,00. Ti.
(45) 9946,000

TELEVISOR, vendo,Pt, 29',
conventlotW usacfo.FG op0. Tr.
(45) 99902812 corn Francisco .

TELEVISORES, vendo, 14', 20'
e 2ff', valor a combiner. Tratar
(45)9944-4415.

1'IJOLOS, vendo, 11.000 unlda-
des, tamanho 9x14x19, p/ retire(
no local, R$ 320,00 0 milholro. Ti.
(45)9909-8313.

VENDO, coins a co(cMa. valor a
combiner. Ti. (45) 99334352

V10410, vndo, nova, Gbanrdnl
gntx, elétrlco, aortas nbon, or ie-
iieno detaihe preto a natural, R$
290,00, prego do ocaslão. Jr. (45)
3254-0888 corn Venska.

NOVILI-IAS, vandO, 18. N&ae, or
15 mesas, pur&de crigem, valor a
combiar.Tr. (45)84-7788 0129958-
6566 corn Jar, 	 -

RETROESCAVADEIRA, v&ido,
am 87. Case 5H, valor a aombl-

Z
at, a vista 00 assume parcelas. Ti.
45)9989-9004-.;

S4JIN0CtIL1IMA, vendo, 5.4
c/2dquekos, roved, 9x1lo,p/l
suinos, poco artaslano, Urktia Arnie
Guagu, MGOS, valor a contbw.
Tratar (45) 99606919 at, 3254-0962
corn Valdir, JE Investlmentos,
www,valdifirnovejtnethr.

VACA, aornprn, t3ersey pura ott,
cruzada a' Holandoea, valor aoeatl-
nat, Ti. (45)9108-7840.

I Este' caitlo é váIido somente pam a'ediçâo do dia 0611212013 -I

I Marcar corn x r H Troco D

_L------ -----------
----- ----- ------------ Valor --------,-------.......

— Ti----

Tritarcom: ---	 ------------------------ Fone: ---------'------------------
IEndereço:---------'---------------------'---- Cidade:------------------------	 I
I Rernetente:—r-- 	 ------- '-r Fone:
IAsàinatiiradoresponsávet: ------------------------
I Obs.: NAo nos responsabilizamos pela publicação de canoes rasuradoi a por lnforina-

• çêes Incorretas. Entregue tote cartAa na recepçño do Jamal 0 Presents	 -
L--------
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Câmara Municipal de Pat* Bragado
Es/ado rio PatinA

EXTRATO CE GONTRATO No 31712013
MODAJJDADE DISPENSA L p errAcAn No 05712013	 *

CONTRATANTE: CAmn Mualelpal do Palo Sragado'Pr'

CONTRATADA: FlsIdo9110 do Açolo *0 011nwS.4ltt do tk*aw0
ELMS do taiôta - EAUa. Into no CNN sob n'. O3,001.0CW140,
localbacto F's Av. FtIgknãpoAA it 174 - 0° ft,d.r, Canto. no do Inta
CEP 86.S* reprne.Iado nestle at - Sum Doscn.PoosIdfl., Grop
P.'aia Skits. Lw. flails no CPFIMF sob if 313.047.7W• PG. if 1.723.14
.SSP-SP.midst re Cld.de do Laflt* Endo do Penal.

OBJETO Ex.a.cáo. - GoitsISt do s*o4çoa a. Sbotslo. orgadz.cIO.
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Câmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

EXTRATO DE CONTRATO No 317/2013
MODALIDADE DISPENSA LICITAcAO N o 05712013

CONTRATANTE: Camara Municipal de Pato Bragado-Pr

CONTRATADA: Fundacâo de Apoio 20 Desenvolvimento da Universidade
Estadual de Londrina - FAUEL, iriscrita no CNPJ sob n°. 03.061.086/0001-50,
localizada na Av. I-Iigienôpolis, n° 174 - 8 0 Andar, Centro, na cidade de Londrina,
CEP: 86.020-908, representado neste ato pela sua Diretora-Presidente, Graça
Maria Simoes Luz, inscrita no CPFIMF sob n° 313.047.709-82 e RG. n° 1.723.831-0
- SSP-SP, residente na Cidade de Londrina, Estado do Paraná.

OBJETO: Execuçäo, pela Contratada, de services de elaboraçâo, organização,
planejamento e execuçâo de processo de Concurso Püblico para provimento dos
cargos efetivos de Contador e Advogado, do Grupo Ocupacional Técnico e
Profissional da Câmara Municipal de Pato Bragado, Resoluçao no 079, de 01 de
outubro de 2013:

Valor do contrato: R$ 10.000,00 (dez mil reals), deste instrumento, a ser pago a
Contratada mediante apresentaçâo da Nota Fiscal, sendo 30% do valor quando da
homologaçâo das inscriçães, 40% quando da aplicaçâo das provas objetivas e 30%
quando da homologaçào final do Concurso PUblico.

PRAZO DO CONTRATO: A Contratada cumprirá o objeto contratado dentro do
prazo de 120 (cento e vinte) dias, contados da data da assinatura do presente
instrumento, salvo se a Legislaçâo Municipal exigir maior prazo, tanto para o
perIodo de inscriçOes, como para data de aplicação das provas ou para
homologacâo do concurso püblico, ou ate que restem resolvidas todas as
questöes pertinentes. a realização do Concurso PUblico em referenda.

Gabinete do Presidente 5 de dezembro de 2013.

Zr OVa4W'('	 Presid nte

j :Ij;CADO N!O E:AR!O OFiC\I.
c2SiL'LLN. 33'
)E .QJi2ciJ.L FLS. .Sfl..-...
:ADERN.OSj

.As. rpr.xiva

Avenida Willy Barth, 2889- Centro - Fones/Fax: (45) 3282-1374 - 3282-1471 - CEP 85948-000



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

CONTRATO N o 317/2013

TERMO DE CONTRATO QUE ENTIRE SI
CELEBRAM A CAMARA MUNICIPAL DE
PATO BRAGADO - ESTADO DO PARANA
E A FUNDAcA0 DE APOIO AO
DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE LONDRINA - FAUEL PARA
REALIZAcAO DE CONCURSO PCJBLICO.

Processo no 11 34/2013 - Dispensa de Licitaçâo por Justificativa

Das Partes

1.- a Câmara Municipal de Pato Bragado, Estado do
Paraná, corn Sede nesta cidade, inscrita no CNP3 no 95.719.555/001-
02, representado neste ato pelo Senhor ]OAO VALERIO SPECHT,
brasileiro, casado, residerite e domiciliado nesta Cidade, inscrito no
CPF sob n o 251.467.859-53, portador do RG no 2.169.615-3 -
SSP/PR, denorninado Contratante.

2. - E a Fundaçao de Apoio ao Desenvolvirnento da Universidade estadual
de Londrina - FAUEL, inscrita no CNPJ sob n°. 03.061.086/0001-50, localizada na Av.
Higienopolis, no 174 - 80 Andar, Centro, na cidade de Londrina, CEP: 86.020-908,
representado neste ato pela sua Diretora-Presidente, Graça Maria Sirnoes Luz, inscrita no
CPF/MF sob n° 313.047.709-82 e RG. n° 1.723.831-0 - SSP-SP, residente na Cidade de
Londrina, Estado do Parana, doravante denominada Contratada.

As partes acirna nomeadas e qualificadas tern entre si, justo e acordado, celebrar o presente
Contrato de Prestaçâo de Servicos corn fulcro no artigo 24 da Lei 8666/93 inciso n°.XIII,
conforme parecer n°. 000/2011 e dernais docurnentos que integram o Processo de
Dispensa de Licitaçâo n° 057/2013, ratificado em 0211212013, publlcado em 04/12/2013
no diario oficial do Municipio de Pato Bragado edição n°. 000, que integram 0
presente termo e na Lei n° 8.666/93, e suas alteraçoes posteriores e peta Lei Estadual
n° 15.60812007, e petas condicoes a seguir:

Clausula Primeira - Do Obieto

1. - Este Contrato tern como objeto a Execucão, pela Contratada, de servicos de
elaboraçâo, organização, planejarnento e execuçâo de processo de Concurso Püblico para
provimento dos cargos efetivos abaixo especificados, do Grupo Ocupacional Tecnico da
Câmara Municipal de Palo Bragado, Resoluçâo n° 079, de 01 de outubro de 2013, em
consonância corn as normas constantes do Edital de Concurso PUblico:

Cargos Efetivos:



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

1.1 - Para consecução eficiente e segura dos servicos objeto deste Contrato, a
Contratada podera, a seu critérlo, valer-se de pessoas fisicas ou juridicas, de direito
privado ou publico, para buscar a eficiência e qualidade dos serviços, mas sempre
sob a sua coordenaçao.

1.2 - Integram e cornplernentam o presente Contrato, para todos os fins de direito,
obrigando as partes em todos os termos a proposta de Prestação de Serviços e
preços da Contratada, bern coma todas as inforniaçaes constantes no Processo
de Dispensa de Licitação n o 057/2013, regendo-se pelas normas de Direito Publico,
em especial pela Lei Federal n° 8.666/93, Lei Estadual n o 15.608/2007, e
subsidiariamente, por legislação esparsa aplicável a espécie.

1.3 - Fica designado 0(a) Servidor(a) Mariano Scharnetzki, inscrito(a) no CPF/MF sob n°
502.790.849-00, profissâo Funcionario Püblico Comissionado da Camara Municipal
de Pato Bragado - Paraná, para exercer a fiscalizaçao e o acompanhamento deste
Contrato, nos temios disciplinados nos artigos 58, inciso Ill e 67 da Lei Federal n°
8.666/93.

Clausula Segunda - IDa Metodologia
2.- A metodologia dos trabaihos, objeto deste contrato será desenvolvida de acordo corn a
proposta técnico-financeira apresentada para elaboraçâo, organização, planejamento e
execuçao do Concurso Publico e de acordo corn a programaçâo a ser realizada entre o
Contratante e a Contratada, obedecendo aos interesses do Contratante.

C!áusula Terceira - Dos Servicos
3.- A Contratada obriga-se a manter total sigilo das provas a serem aplicadas no Concurso
Publico, sujeitando-se as penalidades legais, bern como rescisão imediata deste contrato,
caso ocorra quebra de sigilo corn relação aos serviços por dolo ou culpa da Contratada.
3.1 - A inobservância do disposto no item 3 sujeita a Contratada ao pagamento de multa
de 10% (dez por cento) do valor do contratado.
3.2 - Os Serviços, objeto do presente Contrato, envolvem a realizaçâo de todas as etapas
constantes do Concurso Publico na Cidade de Pato Bragado - Estado do Paraná, sendo
que para a execuçao do Concurso Publico, as panes signatárias deste Contrato obnigam-se
a:

a)observar a legislacão e norrnas aplicaveis aos concursos püblicos, bern como 0
Edital que regularnentara o Concurso objeto deste Contrato, aprovado e publicado pelo
Contratante;

b)discutir a elaboração do edital, programas especificos das funçâes, comunicados,
forrnulánios, cadastros e listagens, fixando suas diretrizes em conjunto corn o Contratante,
de acordo corn a Legislaçâo aplicavel;

c) viabilizar se for o caso, a contrataçâo de profissionais e pessoal necessários as
tarefas relativas a elaboraçâo, aplicaçao e correçäo das provas, sernpre obedecendo as
normas de sigilo e segurança, e conforme competéncias estabelecidas no Edital de
Concurso Publico;

d) viabilizar a atendimento diferenciado aos portadores de necessidades especiais
de acordo corn as especificidades de cada caso apresentado (motora, auditiva, visual);

e)elaborar e distribuir o material necessánio a onientaçao e inscriçâo dos candidatos;
f) viabilizar a organizacâo e a logistica concernente a avaFação de todas as etapas

do concurso;
g)subsidiar a resposta aos recursos administrativos, inclusive, impugnaçâo do Edital

de Concurso Publico, ern trabalho mutuo e conjunto, concennente a quaisquer das etapas
do Concurso.	 5
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Cláusula Quarta - Das Obriciacoes das Partes
- Da Contratada

Compete a Contratada:
a)A elaboraçao do Edital e demais atos necessârios a abertura e consecuçâo do

Concurso PUblico, bern como divulgação dos atos decorrentes no endereço eletronico
www.fauel.org .br, observada a legislação aplicável, corn o assessoramento do Contratante;

b) Responsabilizar-se pela Coordenação geral das atividades de execução do
Coricurso Publico, compreendendo: o fornecimento dos bens e serviços necessários; o
acompanharnento e recebirnento das inscriçOes; a elaboração da listagem de inscritos, com
o respectivo ensalamento; a divulgaçäo dos locals de provas; a elaboraçâo e impressâo das
provas escritas; lacre das provas escritas; a aplicaçâo e correção das provas escritas; a
elaboraçâo do listagern de classificação de todas as fases do concurso püblico, exceto
Avaliação Medico; entre outras atividades afins e necessárias a eficaz realizacâo do
Concurso;

c) Responsabilizar-se pelo planejarnento e execuçao do Concurso Püblico objeto
deste Contrato, observando, para tanto, todas as disposiçöes do Edital de Concurso, bern
como a legislaçâo pertinente e sempre em conforniidade corn as obrigaçaes que Ihe
competem;

d) Colaborar, em conjunto, no processo de prornoçâo e divulgação do Concurso
Püblico, objeto deste Contrato;

e)Elaboração dos controles de comparecimento dos candidatos;
f) Adotar as providencias operacionais necessárias a realizacão do concurso

pQblico, como: organizaçâo e limpeza dos salas de provas, preparo e sinalizaçâo dos
acessos aos locals de provas, confecçao de crachás de identificaçâo do pessoal envolvido
corn a operacionalização do Concurso, identificaçâo e encarninhamento dos candidatos as
respectivas salas e solicitaçâo de auxilio dos setores responsáveis pela segurança püblica,
entre outras atividades afins e necessárias a eficaz e segura reahzaçâo do Concurso;

g)Contrataçâo de pessoal para fiscalizaçao das provas;
h) Implernentar a sinalizaçâo dos locais de aplicaçâo de todas as etapas do

concurso para orientaçâo dos candidatos, e organizar os locais de prova;
I) Proceder a divulgaçâo do gabarito provisOrio da prova objetiva de conhecimentos,

a partir das 18 (dezoito) horas do prirneiro dia ütil, apás aplicação da referida prova, no site
indicado no edital de Concurso Pübhco;

j)Acompanharnento das etapas finals do Concurso;
k)Registro dos resultados das provas;
I) Cornposição de mapas corn os resultados das provas escritas;
m)Otirnizar os rnecanisrnos necessários a conferir seguranca durante a realizaçâo

do concurso, visando prevenir e coibir fraudes e quaisquer outras tentativas de burlar a
licitude do concurso;

n) Curnprir as datas, prazos de entrega e exigéncias estabelecidas pelo Edital de
Concurso Publico, corn publicação dos editais no site www.fauel.org .br de responsabilidade
da Contratada;

o) Responder a eventuais recursos (irnpugnaçoes ao Edital, inscriçöes indeferidas,
resultado final), que forern interpostos pelos candidatos, e que forern de sua alçada e
cornpetência, inclusive subsidiar a Cornissäo Especial do Concurso corn informaçaes
necessárias a plena fundarnentaçâo da resposta aos recursos de sua alçada e
cornpetência;

p) Manter absoluto sigilo, total irnparcialidade durante todas as fases do concurso,
assegurando que nenhurna inforrnação sigilosa seja fomecida a terceiros nâo envolvidos
corn as atividades do Concurso; 	

tcj
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q) Imprimir as provas objetivas e outras previstas no Editat de Concurso, inclusive
sob forma diferenciada para atender acs requerimentos de condiçOes especiais ou
diferenciadas, formulados pelos candidatos portadores de necessidades especiais;

r) Atender as condiçOes diferenciadas pleiteadas pelos candidatos portadores de
necessidades especiais, necessárias para execuçâo das provas, nos lirnites estabelecidos
no edital do Concurso Pübhco;

s) Manter hospedado no site www.fauel.org .br, as atos inerentes ao Concurso
Püblico, ate extinção do prazo do sua validade, inclusive durante a periodo de eventual
prorrogaçâo da validade do Concurso Publico;

II - Do Contratante
Compete ao Contratante:

a) Supervisionar a elaboração do Edital de Concurso Püblico;
b) Efetuar a pagamento, dentro do prazo nas condiçoes estabelecidas na

Proposta;
c) Repassar todas as informaçOes, dados e diretrizes eventualmente solicitados e

necessária para o born, eficiente e seguro desempenho das atribuiçôes das funçaes da
Contratada;

d) Divulgar no Diário Oficial do MunicIpio, o Edital de Abertura do Concurso, Anexo,
Homologaçâo dos inscritos e do Resultado Final, e outros se assirn necessário;

e) Publicar, as suas expensas, na imprensa oficial e em jamal de circulaçao no
Estado do Paraná, os Editais do Abertura e Homologaçao do Concurso, bem coma
quaisquer materiais ou inforrnes pertinentes ao concurso, observando, para tanto, as
exigências legais;

f) Repassar diretamente a Contratada as inforrnaçoes 0 OS atos inerentes ao
Concurso Püblico, visando a elaboraçâo e inserção dos Editais respectivos no site
www.fauel.org.br .

g) Repassar diretamente a Coordenadoria de Processos Seletivos da Contratada,
todas as informaçôes e atos inerentes ao Concurso Publico, para inserção das inforrnacoes
e editais no site www.fauel.org.br ;

h) Providenciar, as suas expensas, urn local adequado para aplicaçâo das provas;
I) Emitir ao termino do Contrato, Atestado do Capacitação Técnica a Contratada,

acerca do Serviço Tecnico Especializado executado;
j) Dar suporte as inscriçOes para quern nâo tern acesso a Internet, disponibilizando

urn terminal na sede da Contratante;
k) Supervisionar a infra-estrutura no momenta da realizaçâo da prova escrita e

atividades decorrentes;
I) Oferecer serviço de apoio nos dias de realizaçao de provas, como segurança

para acornpanhar abertura e fechamento dos portoes, ambulância e atendirnento de
primeiros socorros.

Clausula Quinta - Do prazo de Execucao
5 - A Contratada cumprirá o objeto contratado dentro do prazo de 120 (cento e vinte)
dias, contados da data da assinatura do presente instrurnento, salvo se a Legislaçao
Municipal exigir maior prazo, tanto para a periodo de inscriçöes, como para data de
aplicaçâo das provas ou para homologaçâo do concurso pCiblico, ou ate que restern
resolvidas todas as questöes pertinentes a realização do Concurso Püblico ern
referéncia.
5.1 - 0 prazo a que alude esta clausula so poderá ser prorrogado rnediante solicitaçao da
Contratada, por escrito, devidamente fundamentado, nos seguintes casos:
5.1.1 - Paralisaçâo ou restriçao na execu o as serviços, por determinação fundarnentada;Øc5
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5.1.2 - Falta de elementos técnicos necessários a realização do concurso püblico, cujo
fornecimento seja de responsabilidade da Contratante;
5.1.3 - Outros casos fortuitos e de força major.

Clausula Sexta - Da Vigéncia
6.- 0 presente contrato terá vigência a partir da data da assinatura do Contratante e do
Contratado, corn o término aprazado ate o efetivo preenchimento das vagas ofertadas no
Edital do Concurso objeto deste instrumento, desde que nâo ultrapasse o prazo de 06 (seis)
meses, contados da data de nomeaçâo dos candidatos para os cargos e vagas ofertados
no Edital de Concurso Püblico.
6.1 - 0 prazo previsto no caput desta Clausula poderá ser prorrogado por mais 06 (seis)
meses visando o pleno preenchimento das vagas ofertadas e de outras que forem criadas
no decorrer do periodo de validade do Concurso Publico.

Clausula Setima - Do Custelo das Despesas
7. - As despesas decon-entes da execuçâo do presente contrato serâo custeadas corn
recursos provenientes da seguinte dotação orçarnentária:

01.000 - Poder Legislativo
01.001 - Camara Municipal
01.031.1000.2.001 - Atividades Legislativas
3.3.90.39.00.46 - Serviços de Seleçao e Treinarnento - Pessoa Juridica

7.1 - Fica estipulada como valor para realizaçao do Concurso Püblico, a importância de R$
10.000,00 (dez mil reais), para a participaçao de ate 100 (cern) inscritos, sendo cobrado 0
valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) por candidato excedente.
7.2 - 0 valor do presente contrato correrá por conta da dotaçâo orçamentária prevista na
Clausula Setirna item 7 deste instrumento, a ser pago a Contratada mediante apresentaçâo
da Nota Fiscal, sendo 30% do valor quando da hornologação das inscriçôes, 40% quando
da aplicação das provas objetivas e 30% quando da hornologaçâo final do Concurso
Püblico.
7.3 - 0 valor arrecadado corn as inscriçoes será devido a Contratante. Para fins de calculo
do valor a ser repassado ao municipio, será descontado o valor de R$ 3,50 (três reals e
cinquenta centavos) de cada candidato inscrito, a titulo de despesas para geraçâo e
liquidaçâo de boleto bancário.
7.4 - Os valores das inscricoes estarâo definidos no Edital de Concurso Püblico, sendo que
o montante arrecadado corn as inscriçoes deverá ser repassado a Contratante ern ate 10
dias apás a homologaçào das inscriçães.

¼'IdUbUId .JJLdVd - IJdb uIIc.tUeIItadb rlbbdla V rIvvIuctpt.tau,aa

8. - Os tributos e dernais incidências fiscais e previdenciárias decorrentes da execuçâo
deste contrato serâo de responsabilidade exclusiva do Contratante na hipótese de recursos
humanos que este contratar, e de responsabilidade exclusiva da Contratada, na hipotese
de recursos humanos a esta vinculada.

Cláusula Nona - Das Obrigacäes Trabalhistas
9.- A Contratada serã, para todos os fins e efeitos juridicos, a Unica e exclusiva
responsavel pelas obrigaçoes trabalhistas e previdenciárias relativas aos profissionais por
ela contratados na execução dos serviços objeto do presente contrato.

Clausula Décima - Das Alteracoes 	 ç
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10.- Quaisquer alteraçâes dos termos e condiçoes do presente Contrato deverão ser
tratadas em Termos Aditivos especificos, que dele farao parte integrante para todos as
efeitos e fins de direito.

Cláusula Décima Primeira - Do Sigilo
11. - As partes se comprornetern a manter conficlencialidade absoluta e irrestrita sabre
qualquer tipo de inforrnaçâa relativa ao conteUdo das provas, a equipamentos e
procedimentos de segurança e outros instrumentas que venham a ser utilizadas, visando
preservar a sigilo e a segurança no decorrer da execuçâo do abjeto deste instrurnenta.

Clausula Décima Se gunda - Das Penalidades na Vi gência do Contrato
12.- A Contratada que incorrer nas responsabilidades prescritas nos artigos 81, "caput", 86
e 87, da Lei Federal n o 8.666/93, alterada posteriormente, ficará sujeita a aplicaçâo de:
12.1 - Multa de 0,5% (meio par cento) sobre o valor do contrato, par dia de atraso, limitada
esta a 05 (cinco) dias após a solicitaçâo da Camara Municipal de Pato Bragado, após será
considerado inexecuçâo contratual;
12.2 - Multa de 5% (cinco por cento) sabre o valor do contrato, no caso de inexecuçâo
parcial do contrato, cumulada corn a pena de suspensão do direito de licitar e a
irnpedimento de contratar corn a Administraçâo pelo prazo de 01 (urn) ano;
12.3— Multa de 10% (dez par cento) sabre a valor do contrato no caso de inexecução total
do contrato, cumulada corn a pena de suspensâo do direito de licitar e a impedirnento de
contratar cam a Administração pela praza de 02 (dais) anos;
12.4 - independenternente das multas previstas, a Câmara Municipal de Pato Bragada,
poderá, garantida a defesa prévia, aplicar as seguintes sançôes:

a)advertência;
b) suspensaa ternporária de participaçâo ern licitaçâo e impedirnento de contratar

corn a Adrninistraçao Páblica, par prazo nâo superior a 02 (dais) anas;
c)declaraçâa de inidoneidade para licitar ou contratar corn a Adrninistração Püblica.

12.5 - A inexecuçâo total ou parcial do contrato enseja a sua rescisâo, independente de
natificaçao, corn as consequências contratuais e legais aplicáveis. Canstituern tambérn,
motivos para a rescisão do contrato os arrolados no artigo 78 da Lei 8.666/93.
12.6 - A rnulta será descontada dos pagarnentos, Cu ainda, quando for a caso, cobrada
judicialmente;
12.7— Nenhurn pagamento será feito a Contratada que tenha sido multada, antes de paga
a multa;
12.8 - Na hipotese de revogaçäo total ou parcial dos Editais pela Contratante, ou
suspensão do Concurso PUblico, fica a Contratante obrigada a ressarcir as despesas,
diretas e indiretas, já realizadas pela Contratada rnediante comprovaçâo contábil.
12.9 - Na hipótese de anulaçao total ou parcial dos Editais de Concurso Publico ou de fase
especifica deste Concurso, decorrente de demanda judicial ou qualquer autro tipo de
rnedida ou açâo, desde que nâo imputáveis a causa da Contratada, as despesas já
efetuadas par estas, independentemente da natureza, serão supartadas pelo Contratante,
rnediante cornpravaçãa contábil e termo Aditivo a este instrumento.

Clausula Décima Terceira - Dos Direitos de Rescisão
13.—A Contratada reconhece explicitarnente as direitos do Contratante para a hipotese de
rescisâo adrninistrativa do Contrato, no caso de transgressâo a algum dos itens previstos
nos artigos 77, 78,79 e 80 da Lei Federal n° 8.666/93 de 21 dejunho de 1993, e posteriores
alteraçoes, e a artigo 129 da Lei Estadual n° 15.608/207, sern prejuizo da aplicação das
penalidades previstas nas hipóteses elencadas neste instrumento.
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Clausula Décima Quanta - Das Condipöes de Execucao do Objet
14. - A execução dos serviços objeto do presente contrato devera ser acompanhada pela
Cornissao de acompanharnento do concurso Püblico. Constatadas irregularidades na
execução dos serviços, o Contratante poderé exigir da Contratada as retificaçaes devidas,
pautando-se pela legislaçâo aplicavel 20S Concursos Püblicos bern como pelos Editais
publicados.

Clausula Decima Quinta - Transmissao de Documentos
15.- A troca eventual de documentos e correspondencias entre o Contratante e a
Contratada se dará preferencialmente através de protocolo.

Clausula Decima Sexta - Casos Omissos
16.- Os casos omissos serâo dirirnidos de cornurn acordo entre as partes, corn base nas
legislaçOes ern vigor, em especial pela Lei Federal n° 8.666/93 e suas alteraçoes
posteriores, e Lei Estadual n o 15.608/2007.

Cláusula Décima Sétima - Da Transferéncia do Contrato
17.- A Contratada não poderá ceder ou transferir a terceiros Os direitos e obrigacoes
decorrentes deste contrato.

Cláusula Decima Oltava - Da Publicacao e do Registro
18.- A eflcácia do Contrato flea condicionada a publicaçâo resumida do instrurnento pela
Administraçâo, na Imprensa Oficial do Municipio.

Cláusula Décima Nona - Do Foro
19. - As partes contratantes ficam obrigadas a responder pelo cumprimento deste
avençamento perante a foro da Cornarca de Marechal Candido Rondon - Estado do
Paraná, corn renüncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou se tome.

E por estarern assim justas e contratadas, assinam este instrumento em 04 (quatro) vias de
igual teor e forma, para um so efeito legal, juntamente com as testernunhas.

Pato Bragado, 05 de dezembro de 2013.

4JOAO LegiVALERSPEtT
Presidente dc(	 sIa

Fundaçâo de ApØXao 	
SIMOES LUZ

ento da Universidade Estadual de Londrina
CONTRATADA

2?
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TESTEMUN HAS:

1) Nome: ALBERTO MARECO
CPF: 577.383.519-34
Assinatura:

2) Nome: MARIANO SCHARNETZKI
CPF: 502.790.849-00
Assinatura:
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OF.DIR.N°. 38112013

rOTOCOLO GER.AL

EM: '4/ 1!LJ \3r) 0
Encarregamento

Londrina - PR, 12 do novembro do 2013.

Ref., Proposta para Realize çIo do Concurso POblico a Câmara Municipal do Pato Bragado
-Pr

1mM1.

A FupIDAgAO PB APOIO AO DESENVOLVIMENTO PA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE LONDRINA, pasoa juridica do direlto privado, macrite no CNPJ sob n.°.
03.061.08610001.50, corn sedo AAv. Htgionôpolls, 174, centro, sales 801 a 803, CEP: 86.020-908,
Londrina, Estado do Parané, vem através deste, apresentar proposta pars realizaçao do Concurso
Publico a Cimara Municipal d. Palo Bragado conforme segue:

Este proposta tern como objeto a exeouçao do serviço do pianejernento,
organlzaçao, eiaboraçao Concurso PObilco pars Emprogo Pobilco conlornie segue abaixo:

PA COMPO$IcAQ PA PROVA ESCRITA;

A prove escflta pare o cargo sera composts do 30 questOes, abrangondo as seguintes areas do
conhocirnento:

1,1,



C

cr2:
FAU[L

Sinçodg A cio.o 0ecnvohmeto
d. Uidfl&d, Enoôai *

DA PROPOSTA ORQAMENTARIA

Pare exocuçao dos eervlos propostos, apresentarnos o valor do R$ 10.000,00
(dot mit real*) pare a parliclpaçao do ate ioo (cam) candidatos, so valor do R$ 50,00 (clnqOenta reels)
par candidato excedonte.

IVALORES SUGERIDOS PAM IN$CRIQA0 I	 R$ 1LSUPERIOR.................................................... -J 	 80.001

Inrormamos quo as insctlçOee serão realizadas exclusivarnonte Palo site do
FAUEL, no enderego www.fauel.org.br. 0 valor arrecadado corn as lnscrlçOes sara devido a Camaro do
Palo Bragado, devendo a FAUEL recebor Palos servtços executado g mediante apresentaçao das
reepectivas fobs fiscais, Tel procedimento segue recomondagao adrn Inletrativa do MinistOrfo PUbilcol,
quo oilonta a contrataço dos eerviços tendo por base o ealabelecimento do urn valor contratual, corn
oxclusao do repasse do valor arrecadado a tituto do lnscrlgOes.

Declaramos quo, em nossos preçoa, estao incluidos todos os custos dirotos a
indiretos pare a perteita oxecuçao do objeto, encargos socials, adrninlstraçao, a qualquer outra dosposa
Incidents sobre as serviços, Inclusive transporte,

Na execuQáo do objeto, obsorvarernos rfgorosamente as espociflcaçôes das
normas técnicas ou qualquer outra que gamma a qualidada igual ou superior, assumindo, deeds Jé, a
Integral responsablildado pole qualidade dos produtos. A proposta torn prazo do vaildade do 60
(sessento) dies, a canter do data do entrega do presents.

Sern mals pars o mornonto, floe colocamos a disposfão.

Grace M 0^.SIL a Luz

IiRCjc Adm inisntiva n° 05i2010, eniitida pelos Promotoros do Justiça, Di' ICele Cristiani Diogo'Baheria o
Dr. Joel Codas Boffa, do Nücko Regional do Trabalho do Proteçflo so Patrirnonlo PObilco do Norte Pioneim, SantoAntônio do Piatina,

AV, HigPonôpoils, 174-8° ondar— CEP: 86020-908 - Fono/Fn: (43) 3321-3262 - Londrina - PR

r517
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Pato Bragado, 29 de outubro de 2013

Oficio n° 167/2013

Prezados Senhores:

Para fins de elaboracão de procedimento iicitatório, modalidade Dispensa

de Licitacão, corn fundamento no Artigo 24, inciso VIII da Lei 8.666/93,

solicitamos encarninhamento de orçamento das custas para realização de
Concurso PCiblico para cargos de provimento efetivo de Contador e Advogado,
para a Câmara Municipal de Pato Bragado, através de provas e provas e titulos.

Outrossirn, paralelo ao envio de orcamento para a finalidade descrita,

solicitarnos que Vossas Senhorias nos informem se vossa instituicäo possili a

finalidade especifica de realizar o pleito em tela, considerando os dispositivos

da legislacâo pertinente as ;icitaçoes, nos termos acima especificados.

Limitados 30 exposto, subscrevemo-nos corn estirna e consideracão.

/ ]oaoValerchoI	 PresideiIte

limos. SN.
DD. Diretores da FAUEL
Fundaçäo de Apollo ao Desenvoivimento da tiniversidade Estadual de
Londrina - Pr

Avenida Willy Barth, 2889- Centro - Fones/Fax: (45) 3282-1374 - 3282-1471 CEP 85948-000
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Confira as dodos de IdentfflcaçO do Pessos JurFthca a, sehouver qualquer divergéncia, providenziejuflto A
RFB a sua atuatSqDo cdastcal.
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SMINISTERJO DA4ftj. Procuradorla4eral do Fazenda Naclonal
Secretarla do Receita Federal do Brasil

czarioAo CONJLJNTA NEGATIVA
DE bEarros RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DMDA ATIVA DA UNLZIO

Name: FUNDACAO DE APOIO AO DESENVQLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
LONDRJNA

CNPJ: 03.061.086/000140

RessaIdo o direlto do a Fazenda Naclonal cobrar a lnscreor quaisquer dMdas do responsabilidade do
sujelto passNo acima identificado quo s4erom a ser apuradas, 6 certlficado qua nao constam
pendOnclas em seu nome, relatis a tiibutos administrados pole Secrotarla do Recalls Federal do
Brash (RFB) $ a lnscrtgOes em Divide All%e do UnIo junto A Procumdoila-Gerai do Fazenda Nactonal
(PGFN).

Este certldAo, emitida em nomo do matrlz a thida pare todas as sues fihlais, referese exciusiamente a
sltuaço do sujeito passlo no âmbhto do RFB e do PGFN, nâo abrangendo as contuibulçOes
preidenciá,1as a as conUlbulçOes doldas, per l&, a terceiros, inclusNe as Inscritas em DMda Athe do
Insiltuto Naclonal do Seguro Social (INSS), objeto do certldâo ospecilica.

A aceitaçAo desta certidao esté condicionada a ed6caço de sue autenticidado no Internet, ties
endereços chttp:i/www.receltaiazenda.gov.bp ' ou chttp:llwww.pgfniazenda.gov.bn'.

CertIdo emitlda com base no Portarla Conjunta PGFN/RFB r,2 3, do 02/0512007.
Emltida as 10:63:23 do dIe 15/07/2013 <home data do Brasfila'.
Véhida ate 11/01/2014.	 -
Codlgo do controls do cortidAo: 754E.3191.BEDO.6904

Certidao emitida gratultamento.

Atengflo: quaiquer rasura ou amends Invalidara este documento.
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MINISTERIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDAO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS AS coNTRIBulcOEs

PREVIDENCIARIAS E As DE TERCEIROS

O 001522013-14021337
'lome: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
NPJ: 78.680.337/0001-84

essaIvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever
pjaisquer dividas de responsabilidade do sujeito passivo acima
dentificado que vierern a ser apuradas, e certificado que constarn
rn seu norne, nesta data, debitos corn exigibilidade susperisa, nos

:errnos do art. 151 da Lei no. 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
go Tributário Nacional (CTN).

Esta certicfao, ernitida em nome da rnatriz e vélida para todas as
suas filiais, refere-se exciusivamente as contribuiçoes
previdenciarias e as contribuiçoes devidas, por lei, a terceiros,
inclusive as inscritas em Divida Ativa da União (DAU), não
abrangendo os demais tributos administrados pela Secretaria da
Receita Federal do Brasil (RFB) e as dernais inscriçOes ern DAU,
administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN), objeto de Certidao Conjunta PGFN/RFB.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tern
os mesrnos efeitos da certidão negativa.

Esta certidão e válida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei
n o 8.212, de 24 de Julho de 1991, exceto para:
- averbaçao de obra de construção civil no Registro de Irnãveis;
- iução de capital social, transferéncia de controle de cotas de
soiedade limitada, cisão total ou parcial, fusao, incorporação, ou
transformaçao de entidade ou de sociedade empresária ou simples;
- baixa de firma individual ou de ernpresârio, conforme definido pelo
art.931 da Lei no. 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Codigo Civil,
extinçao de de entidade ou sociedade ernpresária ou simples.

A aceitaçao desta certidao está condicionada a finalidade para a
qua] foi emitida e a verificaçao de sua autenticidade na Internet, no
endereço chttp://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidao ernitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n o in,
de 20 de Janeiro de 2010.

Ernitida em 04/09/2013.
Válida ate 03/03/2014.

Certidao emitida gratuitarnente.

Atençao:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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CAIfl ECON4OMCA FEDERAL

Certilicado de Regularidade do FGTh - CRF

Inscrlçào:	 03061086/0001-50
Razao Social: FUND DE APOJO AO DESENV DA UNIV EST DE LONDRINA
Endereço:	 ROD CELSO GARCIA CID KM 380/ CAMPUS UEL I LONDRINA

PR I 86055-900

A Caixa Econôrnlca Federal, no uso da atnbulçäo que ihe confere 0 Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de malo de 1990, certifica que, nesta data, a
ençresa acima identificacia enContra-se em sltuação regular perante 0
Fundo de Carantia do Tempo de Servlço - FGTS.

o presente Certiricado näo servirth de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contrlbuicöes e/ou encargos devidos,
decorintes das obrlgaçöes corn o FGTS.

VaIldade: 11/11/2013 a 10/12/2013

Certificaflo Nümero: 2013111113052269968170

Inforrnaçâo obtida em 18/11/2013, as 16:56:53.

A utilizaflo deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada a verIflcaco de autenticidade no site da Calxa:
www.calxa.pov.br	 z 7
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CERn DAD NEGAUVA
09 ogerTos RZLA1TVOB As CQNTBulQOEs PREVIOENCIARJAS E As øe ThRCEIROS

M 00076201344022c66
None: FLINDCAQ Of APOIO AO D$ENVQLyjMEmQ DA VNNER8A0E 5$
CNPJ 03061,0$e/0%i.a

Rnahicdoo dlrflo di S Pozend. Nicionil cobmr tact., quhlsqu.rdhlda, do rnponublIldod, do si4sltopinko aclma IduliOcaao quo flr.m alit Sandia, a csVic.dc qua ala conilan pwteqicla, in isv nun*rau a cona40 odmlnl.I,u - 8ocwtada do Recalls FaderS do Beafl on) a a lnacdqois emOhidi Atho di thS (DAU

Eiia cwlldto, anilfldo in name do macda a tJdo p.,. IOdi Dl n'sa ills!;, tam.., exclushtnanti isconulbulçocs pto1d.ncl4,jn a as ConitbuIçon dfldai, par lei, • trims, !ncusia is lnwlIn em QAU,AZa abrang,ndo as dcmals tdbulo. IdniNslados palS Ace . as dam" "$ in DAU, Idn%lttmda,P012 Pmcaidode4cre4 di FatiMa National (PGMX objila do Cs,ddSo Co*n. PF?WRFB,
Sits cetlidlo 4 WWI p.m pa 11181 011411 putt.. no41L 47 Of Lei ff 8.212 di 24 di Who di 1991, aailoVim;

• avb.cao di can a. CCfloUv9to CM no Rogl;iro di rtous;
• oducso do cØiS social. trrefsrtncts do ooa1ro as couom ao lodildad, tIrnuuida a cilia pamlW cvtmn.!crm;ç.o di inlidads cud. lodiadida sociadidi ampti.outo ilmpin;• bolx. do Anna St4thmJ iii do w?1pc,4g, oonibm,o dstnido p.1* *11.931 di Lii ri' 10.400, di IQ di Janelmdo 2002 . CodIgo Ow, .zttna do onUdadi ou socladads amptuM; w ilmpin.

A icitaqJa dials flo nil catiSnas S inIUdIds p.m a - jai anitid. a I edIaçio disutsIlloidIdi as *flwnut, no iad.riqo Mlpfw,mcflt,n.g,
Cetttdio tinlUda vim bass 

no P011.4. CcqguM. PGFN/RFØ 0 01, di 20 di Jnlro di 2010.
EmlUda 0171 OWOlflQl&
Vilida iii 0510112014.

1O4swui&C*rMNTprmaNnh gor&n, IJflhl
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Estado do Parana
Secretaria de Estado da Fazenda

Coordenaçâo da Receita do Estado

Certidao Negativa
do Debitos Trlbutarlos o do OMda Ativa Estadual

N O 1110016143

Cortldao fomecida pare o CNPJ/MF: 03.061.0861000140

Este CNPJ/MF Mo coWs nos cadastros cia $eotetarla cia Fazenda do Parané,

Rossalsedo o dlrelto cia Fazenda PObilca Estadual Inscreer a cobrar débitos ainda Mo registrados ou
quo enham a ear apumdos, certIcamos quo, wrificando os registros cia Secrotada do Estado cia
Fazenda, constatamos Mo exfstlr pendênclss em norne do requerente, nests data.

Pinulidid.: Simples edficaçao

A autenticidade desta Certldao de%erá ear confimiada Va Internet
www.faxendp.pr.ppy.br

Esta CertIdAo torn validade ate 28/02/2014. Forneclmonto Gratulto

Etado do Parariá
I3j Sowota,la do EMado do FazeS.

Ceovdenaçao do Recoil. do Eado
Corddlo W 1110016143

Emlilda Eletmnicamente We Internet
31/1012013 14a236

Dadostranwnjtldosdo forma segure
Tecnologla CELEPAR

I/l

IM



CARTORTO DO DISTRIBUIDOR E ANEXOS

PODER JUIMCIARIO
ESTADO DO PARANA

COMARCA DE LONDRINA

My Trlstäo
Tituter

ErnpregadosjuramentlidO$
Ant Paula Trinlo

Lourival Danelutti
Eclenilson Don1scte Macri

Iweilci Bueno Moracs
Ozeas Plnheito de Cots

Mnrta Rocha

CERT!DAO	 Fl. 001/001

Certifico a pedido verbal do pessoa intoressada qua. revendo as
livros do Certorlo a meu cargo, doles não consta tar sido distribuida a qualquer Vara
desta Cornarca. FALENCIA, CONCORDATA, RECUPERAQAO JUDICIAL e
EXTRAJUDICIAL alguma em quo loose obrlgado(a):

!DO fl . ppzo: :AO PZSENVQLVINT0 • tJNXVERSWAD....EsTDuacp/,c

ØtmnMØuzcØ .7 03 06S.006/0001-EO -----------------------------

Busca referents nos óltlrnos 20 amos, exciusivamonte sabre as açOes supra citadas.

CUSIAS: R$ 21,87
	 0 referldo é verdade e dou fe

Lei I6741f10 . t.b XVI . 141 VRC *0,141 + 10%	

Londrina, 25 do Julho do 2013.

r
iiTEAço

NOVERSO
 Tabejj - Londr:J
	 'C-
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P0D}tP. JtJOICIARIO
3tJ5'TçA DO TRABAIJUO

CERTXDAO NZGATXVA DE DEBITOS TRABALHI$TAS

Nome: FTJNDACAO DE A?OIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL
DE LONDRINA (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 03.061.086/0001-50
CertidAo n o : 33223375/2013
ExpedicAo: 26/07/2013, as 09:20:25
Valiciade: 21/01/2014 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
do sua expedicao.

Certifica-se que FUNDAC*O DI AP0O *0 DZSENVOLVXMZNT0 DA UNIVZRSXDADZ
ESTADUAL DE LONDRZNA (KAratE S FILZAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o
03.061.086/0001-50, Nk0 CONST* do Banco Nacional de Devedores
Trabaihistas,
Certid&o emitida corn base no art. 642-A da Consolidaçao das Lois do
Trabalbo, acrescentado pela Lei no 12.440, do 7 de juiho de 2011, e
na Resoi.uc&o Administrativa no 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalbo, do 24 de agosto do 2011.
Os dados cons,tantes desta CertidAo sAc de responsabilidade dos
Tribunals do Traba].ho e eatlo atualjzados ate 2 (dois) dies
anteriores a data da sue expedicao.
No caso de pessoa juridica 1 a Certid&o atesta a empresa em relacdo
a todos Os seus estabelecimentos, agencies ou filiais,
A aceitacao desta certid&o condiciona-se a verificaçao de .sua
autentiojdade no portal do Tribunal Superior do Trabaiho na
Internet (http://ww.tst.jus ,br),
Certidao ornitida gratuitamente.

INFORM&cko IMPORTANTE
Do Banco Nacional do Devedores Trabaihistas constam os dados
necessár±os a identificacao das pessoas naturais e jurldicas
inadimplentes perante a Justice do Trabalho quanto as obrigaçoes
estabelecjdas em sentence condenatoria transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabaihistas, inclusive no concernente aos
recoihimentog previdenciarios, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recoihirnentos determinados em lei; ou decorrentes
do execuQ&o do acordos firmados perante o Mlnisterio Püblico do
Trabaiho ou Comissào do Conciliaçao Prévia.

lj:1



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE LONDRINA

1P
ESTADO DO PARANA

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA
DIRJTORLA DE ARRECADAcAO - GERENCIA DE PRONTO ATENDIMENTO

CertidAo Negativa
No 100.311/2013

Vàllda por cento e tinte dies a contar da data de expedicào.

Certificamos que nAo existe débito vencido correspondente a Impostos,
Texas, Asfalto e Outros do Cadastro Imobiliário e Mobiliário, bern coma
inexiste Divide Ativa, corn relaçAo so abaixo referido:

FUNDACAO DE APOJO AO DESENVOLV DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE LONDRINA

CNPJ I CPF 03.061.086/0001-50
CMC 122.873-0

Fica reservado so Municfpio o direito de cobrar ddbitos que porventura
venham a ser constatados em buscas, assim como efetuar ou rever
lançainentos sobre fatos geradores já ocorridos,

Finalidade; DIREITO (LlcltacAo, Cadastro, Incentivo a Cultura elm'
Esporte, Financiamento, Inventirlo, Baxa, TransferQncla, entre outras).

Londrina, 10 de
	 2013

Roberto
	

die Melo Lima
l2.7O27

Modelo aprovado polo Decreto n° 757/2006/SF
rpm[



Ma Carolina Murcirn SsIadiiI QTrlC&, (cuut'ricti

S.

Ariovaldo cie Oliveira Santos

Berenice Qulnzani Jordao

Cristianno Cordeiro Nasoirnento

Hideaki Wilen Takahashi

It2

is Uffdn de Rsgitro d rQ!I 
QD0tk1rS

ctMt d Po,.soas Jwidkrns
I	

,.	 PARANA
Pvithgo & '¼ct to
4. Uni.n&az a*U k Loinitln,

4Th DE REUNIAO - CONSELRO flELIBERATWO FAUELIJ 05/2012
2
3
4
5
6
7
8
9

10
II
12
U
14
IS
16
17
1$
19
20
1!
22
23
24
25
26
21
28
29
30
ii
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44

45
46
47
48
49
50
SI
52

Ate do .reuniPo e,araoMináda do Conseiho Deliberativo do FAUEL - flsndaçao de Apoio ac
Dcicnvolvimento da Univcaidadc Etaduo1 de Londrina, reaBzada nos olio di gs do rnCs do outubro cit
dois nil e doze, As aito hunts e winta minutos, no Sale de Ruuniôes dos Cotiscihos Supexiorcs do Ufl
- Unlversidadc Estodual do Londrina. Panicipararn do reunio os seguinte g Consclhciros: Cristianne
Cordeiro Nascimonta. Thcicald Wilson Takahashi, Ludoviko Camasciali das Santos, Luis Fcmnndo
Plato Dies, Mario Elinbetc Catarina, M&lo S&gio Montovani, Ariovaido tic Oliveira Snubs,
Ronngela Marques Busts, Silvia Clalvao do Souza Cervantcs, Ron Elisa Carvaiho Linhares, Berethoc
Quinzani Jordilo eata óhima designoda pare presidir a reuniflo. Como convidados participaram: Mario
Luis Orsi, Diretor Presidenie; P}&vio Moranho de Limo, Diretor Tcsoureiro; Maria Ctlin Nogueirà
Pinto e forgo, Assessors Juridica. e Ann Carolina Moreira SalaUnI, Secrethria, csta ültima dcsigmda
psia scoretesiar a rcuniio. A rewilhlo teve coma finalidade deliberar sabre o seguinte assunto:
Indicoflo dos Novas Membros da DIr.torin tin Fauci. Vorificada a ovonotjeia die quorum
reguhimentar, em prlmsira eorwocaçfto, a Conseiheira Presidents Berenioc Quinzani Jordo dat inlcio
A reunite. Fla recpitu1ou a totnponicAo da dizctoria cia FAiiano perIodo 201012012 e aprr entou os
sepuntes i$icodcs Graça Mario $trnbes Lw, pad-)? cargo do Dirotom-Presidente, Móno Luis Orsi,
Porn a cargo do Piretor Vlce-Presidnte; vibMa]ânEo de Limo, Para o cargo do Diretor Tesoureiro
e sua suplenic Lftud,eetja do Páurnn aib4o,.flze';Mmetda do Andrade, Para o cargo de Diretora
Scvruthrio, e pot tim como nu suplcM itAntk1bNIro Passos. A Conselheirn Berenice abxiu a
pulovro sos Conseiheiros precnte 0rapree1i4o cia indicaçoes opresentadas Todos as
Consdllicirea delibeiwam e n%c'aijm satzsfatonrnnente as tnThsçoes Deste niodo ficam indicados
parsnssumjr a Otretona cia Nñdu?41: mandsic dcstaIretonic5inreendere o periodo tie do's anos
e vtgorar de urn do novcmnbr* de dofa 'imI e dote a	 tqjirn de ouftibro do dois intl e catorzc, corn
pose jncontmcnli dos nov06 coxnpdiientes a parttfThtqueia data*. ' Berenice parabcnjzou e fez
agradocimnto VxPresso it tj'a do FAUEL, rssal(id'4'xce1entc trabaiho descnvoivido
polo equipo, sob coordcnaçn&dSliiio LutQc13i.Nda mw1iivêbdo a tratar, foi cnconada a reuSo
e dole Iavrgda a prcscnte Ala. quo npOs lidjn4hadâftinforme, segue assinada pot mizu, Aim Carolina
Morcira Salatini, e pelos Coaselbeiros pEiitteLfLoijMha, 08110/2012.

SecreidNa:

Ludoviko Carnascinli dos

LI



59.nwu

61 Mkjo Sérgfo Maiitovnzj	 "(UU)>

Rosa Eli6a LIThhIIJeS cit Carvaiho	 Ji
67 Rosansela Mu
68

69
70	 Silvia Gn1vu

I.'

I

SravLcL
I.t.&ço dt Ap, .
de LJthcm)dde Est.& * Lnithine

53
54
53 Luis Fernando Pinto Dias

58 Made Flkthete Crvinn

i C)ffcio S	 do T&fict&s
* CvH th3 Pjss'3as Jwadfcij

I rINORWA	
PARAMA
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Ay. HigienOpolis, 174 60 andar - CEP 00020-908 Fone/Fax: (43) 3321-3262 - Londrina - Parariâ
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FUNDXç4ro1H.cSRlAR gIgEtQNjEI a4

H- AL	 1

DECLARAçA0

Deelaramos para devidos fins que a FUNDAcAO DE APOIO AO

DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA -

FAUEL, pessoa juridica de direito provado, inscrita no CNPJ/MF n o, 03.061.086/0001-

50, estabelecida a Avenida Higienópolis, no. 174, 8° andar, sala 802, na cidade de

Londrina-PR, prestou serviços tdcnicos especializados para execuçào de Concurso

PUblico no 01/2012 a FUNDAçA0 HOSPITALAR DA FRONTEIRA, pessoa

jurfdica de direito püblico interno, inscrita no CNPJ sob o no, 01.071.994/0001-08,

situada A Rua JoAo Fredo 383, Centro, PRANCHITA, ParanA, pars proviniento de 11

vagas nos cargos de: 01 AUXILIAR DE SEVIOS GERMS; 03 COZINHEIRO (A);

02 RECEPCJQNISTA; 04 TECNJCO DE ENFERMAOEM e 01 TECNICO EM

RADIOLOOJA.

Pranchita/PR, 17 de junho de 2013.

cRC	 GARtDAREDDO
Diretora Superintendente

CNPJ-MF: 01.071.994/0001-08

Rua João Fredo, 383 - Caixa Postal 04 - Fone (46) 3540-1270 - CEP 85730-000- Pranchita - Pr.



Pérola D'Oeste, 17 de junho de

TI

'j,
Consórclo PUblico Interniunkipal para o desenvohimento

sustentável da RegIáo Fronteira Sudoeste do Estado do Parana -CIFRA

ATESTADO DE CAPACITAçAO TECNICA

Atestamos pare devidos fins qua a FUNDAcAO DE APOPO AO DESENVOLVIMENTO DA

UNIVERSIDADE ESTADUAL IX LONDRINA - FAUEL, pessoa Juridlca de direlto provado,

Inscrita no CNPJ/MF n g. 03.061,086/0001-50, estabelecida a Avenida HIgienopoIIs, s, 9. 174,

89 andar, sala 802, na cldade de Londrina-PR, prestou servlços técnicos especializados pare

execuço cM Concurso PUblico n 9 01/2012 ao CONSORCIO PUBLICO INTERMUNICIPAL PARA

0 DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL DA REGIAO FRONTEIRA DO SUDOESTE DO PARANA -

CIPRA pessoa juridica de dlretto ptbiIco Interno, Inscrita no CNPJ sob a n. 11.248.927/0001-

61, sltuado a Rua Presldente Costa & Silva n2 290, Centro, Pérola D'Oeste, Paraná, pare

provimento de (07) vagas nos cargos de: MOTORISTAS E OPERADORES IX MAQUINAS.

Rua Presldente Costa e Silva, 290 Fone: (46) 3556-1223-(46) 8803-4172-CNN - 11.248.927/0001-61
e-mail; consorcloclfra@hotmzil.com - CEP 85.740-000 - Pdroia D'Oeste —PR.



CISCENOP
CNPJ 01178931/0001-47

Consórcio Pábfico Intermunicipal de Saüde Centro Noroeste do Paraná
Site: www.eiscenop.com .

ATESTADO DE cAPAcITAcA0 TECNICA

Atestamos pan devidos fins que a FUNDAçAO DE APOJO AO

DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA -

FAUEL, pessoa juridica de direito provado, inscrita no CNPJ/MF n°. 03.061.086/0001-50,

estabelecida a Avenida HigienOpolis, no. 174, 80 andar, sala 802, na cidade de Londrina-

PR, prestou serviços tdcnicos especializados para execuçAo de Concurso Püblico if

01/2012 do 26/03/2012 ao CONSORCIO PUBLICO INTERMUNICIPAL DE SAUDE

DO CENTRO NOROESTE DO PARANA - CISCENOP, pessoa juridica de direito

piThilco interno, inscrita no CNPJ sob o n°. 01 .178.931/0001-47, situada A Praça da

Republics, 71, Centro, Cianorte, Paraná, pam provimento de 0 vagas nos cargos de:

ADVOGADO, ASSISTENTE ADMINISTI1ATIVO, ASSISTENTE DE LICITAcAO/FATURA,

ASSISTENTE SOCIAL, AUXILIAR EM SAUDE BUCAL CONTADOR, ENFERMEIRO,

MOTORISTA, TECNICO EM ENFERMAGEM, AUXILIAR EM SAUDE BUCAL..

Cianorte-frrc 11 dejurhóde 2013.

Prnco do Repoblica, 71
Fone: 44— 30184200
87200-000 .CIANORTE - PR



7LJt
MUNJCIPIO DE JACAR}ZJNHO

Estado do Paraqá

Rua Cal. Oatifla, ii. 335- Fone (043) 3911-30M . F (043)3911.3030. CEP 8640OOOO
76.966.960/900I.46_ww%v.jncRre4nhocombr

ATESTADO DE CAPACrrAcAQ TECNICA

Atestamos pars devidos fins quo a FUNDAcAO DE APOJO AC
DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA -
FAUEL, pessoa juridica do direito provado, inscrita no CNPJ/MF n°.
03.061.085/0001.50 estabelecida a Avenida 1-ligien6polis, n o. 174, 8 0 andar, sala
802, na cidade do Londrina-PR, prestou seMços técnicos especializados para
execuçao do Concurso PübIIco n° 01/2012 so MUNICIPIO DE JACAREZINF4O,
pessoa juridica de direito püblico iriterno, inscrita no CNPJ sob o no.
76.966.860/0001..46 situada a Rua Col. Batista, 355, Centro, Jacarezinho,
Parana, pars provimonto do cada8tro do resorva nos cargos de Assistonte
Social, Psicologo e Fiscal do PROCON.

Jacarezinho, 06 de junho de 2013.

Sérgio Eduard
tnicinal

E. do Faris
Prefeito M

-C,



Preside irso

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE ARAPONGAS
Estado do Parana

ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

Atestamos, pare os devidos fins, qua a FAUEL - Fundaçao do Apoio so
Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina, inscrita no CNPJ sob
n° 03.061.086/0001-50, situada na Avenida t-flglenOpolls, n o 174, munlciplo do
Londrina, Estado do Parané, prestou serviços tecnicos especializados do
elaboraçao e execuçio plane do concurso pUblico para provimento e cadastro
de reserve pam o cargo do Guards Municipal pars a Prefeitura Municipal do
Arapongas, macrita no CNPJ n o 76.958.966/0001-06, situada no Praça Pio XII,
s/n0 (Paco Municipal) - Centro, municlpio do Arapongas, Estado do Parané.

Atestamos ainda que, quanto 80 ATENDIMENTO, QUALIDADE DO(s)
SERVIQO (s), PONTUALIDADE, QUALIFICAQAO COMERCIAL e DEMAIS
CONDIçOES foram cumpridas rigorosamente dentro das obrigaçoes
assumidas, nâo resultando em nada quo a desabone. Desta forma, podemos
recomendar os produtos e serviços dessa Fundaçao.

Arapongas, 05 deJunho de 2013.

XT

Rue Graces, no 750 - Centro - CEP 86,700-265 - Arapongas - PR
Fone: 43 3902-1 000

www.arapongas,pr.gov,br

9



ESTADO DO
Avenida Brash, 264 - Centre - CEP 86290-000 - Rancho Alegre-Pr.

CNPJ 01.951.066/0001-20
E-mail: camranchoplepre@bpl.cpm.br

www.cmranchoalegre.pr.gov.br

ATESTADO DE CAPACITAçA0 TECNICA

Atestamos para devidos fins Clue a FUNDAçAO DE APOIO AO DESENVOLYIMENTO DA

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA - FAUEL, pessoa juridica de direito

privado, inscrita no CNPJ/MF if. 03,061.086/0001-50, estabelecida a Avenida F{igienOpolis, if.

174. 8° andar, sala 802, na cidade de Londrina-PR, prestou serviços téenicos especializados para

execuçAo de Coneurso Ptiblieo n o 01/2012 a Cfimara Municipal de Rancho Alegre pessoa

juridica de direito pUblico interno, inscrita no CNPJ sob o if. 01.951.065/000I-20, situada a
Avenida Brash, Centre, 264. Rancho Alegre, Paraná, para provimento de 4 vagas nos cargos

de: ADVOGADO. CONTADOR, ASSISTENTE LEGISLATIVO, AUXILIAR DE SERV1OS

GERAIS,

Rancho Alegre, 05 de Junho de 2013.

Senival da Silva
Senival Da Silva 	 Presidente da Cãmara

Presidente	 CPF: 517.124.589-49
Rancho Alegre - Pr

Av.Brashl, 264 - Centre - CEP 86290-000
Rancho Alegre-Pr.



CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAcAO
CONSELBO REGIONAL DE ADMINI5TRAcA0 DO PARANA

1L1 itI.4.'7ib.WLWLt Y*41-111'!

Certlflcamos a quern Interessar possa, que a empresa FUNDAcAO DE
APOTO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
LONDRINA-FAUEL, CNPJ no. 03.061.086/0001-50, corn sede na

AVENIDA HIGIEN6POUS, 174 - SALAS 801 A 803 - CENTRO -
LONDRINA - PR, encontra-se registrada neste CM-13111 sob no 2.359,
endo corno ResponsVei Técrilca a Mm. ROSEMEIRE CASSIANO,

• registrada neste CRA-PR, sob o h° 26421, estando ambas em dia par'à corn
suas obdgaçöes perant c cONSELHQ REGIONAL CE ADMINISTRAçAO, DO
PARANA, podendo portañto, gozar deloclat as prerrogativas que a Lei

4.769/65, alterada pela Lei n o 8273/94 regulamentada pelo Decreto

61.934/67 Ihes confere.

Certldäo válida ate 31/12/2013.

Curltiba, 04 de Juiho de 2013.

MirandajA
ervisora Ge I do CM-PR no 21.300

PS

CFA

 002482

Xs

/mnm

Rua: Ccl. Dulcidio, 1565- AguaVctdc - CEP 80250-100 - Curitiba - Parani- Font: (4!) 3311-5555 / Fax: (41) 3311-5566
cra-pr®cra-pr.org.br I www.cra-pr.org.br



EKE
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE LONDRINA

ESTADO DO PARANA

LEI N° 8.574, DE 23 DE OUTUBRO DE 2001.

'S(JMULA: Declara de Uti]idade Püblica a Fundaço de Apolo no
Desenyojyjrnento da Universjdade Estadual de Loudriaa
(FAUEL), corn set e foro neste Municipio.

Publicado no Jornal Oficial
do Munitf pip thi Londrlflg
E 	 in
Da • i::.

A cAMARA MUNICIPAL DE
LONDRINA, ESTADO DO PARANA,
APROVOU E EU, PREFEITO DO
MUNICIPIO, SANCIONO A
SECUINTE

3
LEI:

Art. 10 Fica declarada de Utilidade Pubtica a Fundaçao de
Apoio no Deseuvolvitnento da Universidade Estadual de Londrina
(FAUEL), corn sede e foro neste Municipie.

Parágrafo (inico. Essa entidade, salvo motivo devidamente
justificado, devera apresentar ate o din thnta de abril de cada aim, ao órgao
competente do Municlpio, relat.Orio CIrCUnStaDCiaCJO dos serviços prestados
A coletividade no ano precedente.

Art. 20 Cessatao autornaticamente os efeitos da dectaraçao de
utilidade püblica caso essa entidade:

I - deixe de cumprir a exigéncia contida no parágrafo ónico do
artigo 1° desta id;

cumpri-la; II - altere a finalidade pan a qual foi instituida ou negtie-s'

9



2
PREFEITIJRA DO MIJNICIP!Q DE LONDRINA

ESTADO DO PARANA

n

LJ
111 -- modifique seu estamto ou sua denoininaçao c, dentro de

trinra dias contados da averbaçao no Cartorio de Registro de Titutos e
Docurnencos nAo 0 cornunlquc ao orgäo Compelente do Municipio

Art. 3" Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçao,
revogadas as disposiçoes em contrário.

Londriria, 23 de oulubro de 2001

Ned q4i Luiz Miclicleti
PREFtETO 00 MLJNICIPIO

rt

AdaJJwfThi>ereira dat Silva
SCCRETARIO DE GO\'ERNO

Ref
Projeto do Lei if 332/01
Autoria: VEREADORES TERCILIO LUIZ TURIN!, CARLO S ,ELBER'fO DE
CASTRO BORDIN, JOAQUIM FELIX RIBEIRO, R011ER/U Y()SIfIyfr,1u
!(ANASHJRO, PAULO ARJ.LDQ DOMINGUES, JAMIL JA NENE. tIlARc'M
HELENA CAR VALHO LOPES, HENRIQUE HUMBEJITO &IESQUITA
ALfiffJft4 BA PS OS EL OUR!V,4L GERMANO.
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.	 N.	 •h,::.:.	 0ESTATUTO DAFUNDAcAO DE APOIO•	

•DESENVOLVIMENTO.DA.UNIVERSIDADE ESTADUAtF
LONDRINA

D!NQMINAçAO,. NAtU*U4flD1,. FINtE. DuR*çAo

Aft. 1.' A:Fundaçlo dt.Apolo ao. Oinnvoivimento. .da Untversldada. Pcththiaj at
Londdna é pessoa jurfdlca dedreitoprlvaqo, semiins ducrativos, corn autonornia
adrnfntstrativa e flnancelra rgendo-ge pelo presente Estatuto, pela Ieglstação quo
the ftr'apilcável e pelas normas compfemerftares clue venham a ser ethtadas pelos,
órgos competentes, nos Itrnttes des was atflbulçöes.

Art. 2' A FundaçSo usará a slgla PAUL.. a. ted foro ha cidade do, .LondrJna,
Ested& do Parana, corn sede na Rua SensOr Soa Naves? n . 9 sala 109.

Pithgrafb ünico. No texto Cute Istatuto a slgja "FAUEL" e a expressSo
"Fundaclo!!..se.equlvalem como denominaflo di .efltldade.

Aft. 30- 

A FAUEL tern por.objeUvospØnglpaS:

I colaborar corn a Universidade Estadu& Ce Londrina, através do apolo. do
Mndqto a projetos de désenvoMmentods enema, da pesqulsa, Ca cuftura, do
desenvolvtmento tecnolágico e th ttendo 'universitéria, visando prornovir as

Sobjettvos estabelecldosneçses pYljetos;

U - prostar servmços téänlcos q•clentfflcos A socledade, diretamente ou par
fntercnedlação, executar tbras ara .'pesaoas . f1sJcasoujur(dJc do direito. pübllco
ou prIvdo, 'born coma amndustrlalIzaqao,'prcducaoe 'comerclailzaçäo de tens, a
fim do cbmplementar c adequado sMporte financeiro pare a meihor
dSnvolvlrnento Ca Unlversldade EaadUaLde Londrina;

'Ut-  desenvolver atMdades técnIcas 4. consultorla, Ce audftoria do assessoria e
?äty1dades dentfflcas e .. .admlntStratLvas a ..Jflstltulçäes póbllcas cu privadas,
podendo, Inclusive; ' contrathrpessoeF parp etender As' finalidades propostas;

IV - conceder bolsas de eltudos a alunos di graduacEo e pós-graduaçio quo
swam em pvojetos di. esIno,. .extefls$o, pesqulsa e desenvolvlmento clentifico ë
teai*Ico bern cornd bdsa 'produuvldade a docentes envoMdos corn os
respectivos projetos.

cAQAO
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' V - ininistrar, aprovar,
pesqUiss, a. extens8o.
alftas e cutturals;

--'-...	 2•
.7

i

VecEr

promover oU desenvolver, por todos
e a deserwoMrnsnto tecno4Ico, bern

r -
S

VI - Øromover e realtzar concursos,. tastes seletivos,. cursos e trelnamentos
especlatlzados;

VII dlvulgat novos conhectmenbs atrsvás de pubflcacäes e outros mobs
adequados;

VIII . prorndver a lntegracão da Untversidade corn as empresas do setor privado,
comas 6YQos do setor pibItco.e corn as orgsnlzaçôes da soctedade.cMl.

Parigrefo ünlco. Todas as atividadis disanvolvidas pela Fundacio, nos termos
do presente Estatuto, sero semprs voitada pace. a . mSma vaIortzaqào possivel
dos recursos hurnanos e mathrtals di Universidade Estaduat tie Londrifla, visando
auxtllá-Ia no manuteno e desenvoMmlfltG die suit finatidades.

Art.( A FAUEL,. na..consecuk. dt Mut..objetivos. poderá:firmar. convthios ou
contratos e irticular-se corn 6rgos ou aAtldades,páblicas ou privadas, Scionals

:ouinngeiras em especial coma USvnldacte Esduat tie Loridrtria;

AIt..5' 0. prazo de, durac&o. cia. FAUtS.Indstrrnlnado.

cuftu&o ii

PATRDI0NIQ1 RECIXTAS

ArtS' 0 pathrnônto.da..FAUELéCQfl*UtWdOdt:.

1 - dótacöes Inicials dos taut Instituldoras no valor de R$- 20.250,00(vlhte mit
duzintos e cinq(lenta realS), conform Consta no Escritura PrblIca de ......do
feveretro tie 1999, nor TabdUoneto ...., di Comerca de Londrina, Esdo do
Parini, a foiha .....,. do liwo no, ......., representados em rnoeda cortente
naclonal;

*
II - do5es, legados, auxflbos e contrbbutcbts Que the venharn a ser destinadas
par pessoas tie dlrelto pübltco ou 9r1400, pars esse tim;

•	 . .	 m a bins a direltos que vier adqulrlr pat* nsa tim;
IV . paste dos resultados Ilguldos prQv,fl!antis di suas atividades que a critérbo
do Conseiho Deliberetivo, diva sir Incorporado so Patrimônlo.

U1TVEA9A01	 )4 \
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\. T4 •'. C.IJätC3Ifk/ .	 1'eb— reSths.JSWWZ	 -.§ 10 . As doacães .0 iegados somentg ark aceltos após aConseiho Dellberatjyo;

it A coinmtacao dsemp fl os,sflth Instftulcöes. flnahcejras.agcja dftmento, Cu •atraves de particufares,. dePendera de deIiberaao -da . -Thalor1eabsofttm dos. membyos Ocr Consemo DeIIerstiyo, decldida em reunlao convoadaespSalmente para este flm.
•	 13b Aaflenaçäo Cu. permuta4tn Pna;aquIslçzo do outras mais rendosos•	 ou mals adequados, bern •corno a pr.flaq$o de garantlas pela grava53o .t anus4dbre Imáveis, serâo decididas paiD Congetho PeHberatjya, observandoase aquop m quallflcadg do deflberago 4e 2/3 (daIs tercos),. corn

apreclaçSo polo MInIstérjo.p43bgg.

Art Constltuem receitas,da.pwçj
I rendatresuftan do prestac3oSn,'vgç;.fla contrlbulcou do	 I

• Ill dotacOeg cu subvenôes even:uaIs, diretamer,te da Unläo, dos Estados eMunJc(p!osou.aysde ócgos .P&bf;agaA,, Q direta cli indlreta;iv auxflios e contrlbulc3es . do enUdades' .prjyadas, iiaclonájs ou tstrarlgefras;V - doaçöes au Iegados;
VI- PrOutos 'de operaçies, cM cSdko, intrig.ou ectemas, para fln3ndamgntode was auvidaaes;
Vfl a reWImentos prdprjos dos (maya quo Possuir; .•Vfll- mndasem. sew favor consttuaspi,
IX . rendimentog decorrens do tftwIos,. tøesou papéls flnancefros de suap'vpfledade;
X usufrutos quo the fcrem conftridos;
XI . Jus banSrios e outras receltag do Capital;XII • as decionwnes do atividades prdprla g ow dauefas exercidas em convinjosotemassQcJanom tercefros

• XIII	 Os rendimentos . yes ntis do itlyidades retacjonadas dirataIndfnmenteørn as ftnaildadn oftbGrOdil no artfgo 3 déste Estatuto.

A1t.t 0 PØ!mOnIQ,SL racoULt OVI	 Uperévit da FundaAa sotnente
poddo sir udlizados pan a nnatsnck do tows objetivas mencianados ho•arvgo3'.

PSr1tO Soc. Os dopósltos o mowmrtano do flumerár$o set feitos
Cm cflsde flund$$o junto a

AU TE NT!
NO VE!
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CAPiTULO III

ADMINZSTRAçAO

Art. 9 A estnitura admlnlstrativa do 	 composta pelos seguintes 6rg3oS:I - Conseiho Dellberatjvo;
H- Diretorla;
III - Conseiho Fiscal,

Art. 10. 0 Conseiho Deilberativo, drglo soberano do 	 da entidade,
setS constituldo por 13 (teze) Conssthetras. titulares .e respectivos supientes corn
mandato dc 02 (dots) anos, sendolscultadi trecondução.

Art. ii. 0 Conseiho Deilberativo tarS Composto pelos segulntes meinbros
titulares:
I- Reltor-da Universidade -Estadual di Londrths;
II - VIce-Reftor da Universidade Estadual dl Londrina;
III - Coordenador de Assuntos tie Enalno di Graduaçäo da Universidade Estadualde Londrina;
IV 'Coordenador tie Pesqulsa • Pdi4tduaç8o S Universldede Estadual dc
Londuina;	 $

• Cootdenador tie....Extens3o 1. Comunidede... do. Universldade Estaduai tie
Lan dilná;
VI -. Coordenador tie Adminlstraç$o • Pinincas cia Universidade Estadual di
Londrin;
VU - Coordenador tie Recursos-Hum$nog ds-Qnlyersiaaae EstaduaFde Londrina;
VIII - -Chico Dlretores tie Contra di Ittudos cia Universidade Estadual ci.Londfla, inditados Palos, seuj par';
IX- Urn Diretorde Orflo.Supleruantap, iAdItadG.peiosseus pares.

I 1' Os supientes. dos-Coord.nadota g,. Dlratns tie Centro e Diretor tie Orglo
' Suplementar sec&o Indicados p&osmitmoi

§ 2 .0 Dlretor President. cia Fundacloparticipa .Ss teunlöes do Conseiho
DeilberetS tern dlreltG avoto

Art. 12. 0 Conselho Deiiberatvo sirS prasidldo Palo Reltor cia Universidade
Estsdusi44 'Londrina, na sua auMncla . pto.Vlce'R&thr$$e na auséncla diEts pita
Conseiheiro mats Idosadentft-seufltt.qrent,i,

§ 9 E yttiado a exercS cumulatlys. Ca woos interantes tie estrutura
administratlyl tie Fundaçäo, aindaqut nacandlçk desuplente.

-	 AUTENTICAcAOI
NO VERSO I
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§ 2° Perderá automaticemente sou mandato .o integ?a
Deflbemtivoque:
a) perder, por qualquer motivo, sua'condtciode Integrante da

UEL;
b)falter a duas reuniöes consecutivas, cu trés alternadas, sem motivo j.ustlticado.

§, 3? Em caso de vacâncla-de qualquer dot cargos do Conseiho DellberatLvo, seus
mei!nbros se reunlr3o pare deddir sabre a substltulcão, sendo que, no casodesta
St dir par assunçao de novo Integrabte di admlnItrç8o do UEL, este cumprirl a
resterite do mafldato do membro quo vlv a substituir.

Art. 13, 0 Coriselho Del Iberativo is reunirl ordinarlamente a cede 03(tit)
mesis convocado pelo seu. presidents, Dv substituto legal ow, alnda, pot no
mInimo 2/3 (dols tercos) deseusmembrot,para:
I - tamer conhecimento do dotac$o orcaminSrla.,pera a Fundaçäo;
II emmlnar a rolatôrlc. des atMdadistOlretocla1 referente a cada ececcftlo
social encerrado.

Art. 14. 0. Conselho DeHberativo It reuniré extraordlnariamente quando
convocado por seu Presidente cu por2/3006tercos) de seus membros.

Art. 15. A convocaço des reunlôn otdlnrlis e extraordlnárlas serão (eltas corn
antecedência minima de 03 (tit}dfl, midlinte cgcréspondêncla pessoal contra
redbo; corn petite dos assuntos a severn tratadosaiém do horárioelocal.

31' AS reunl5es Ordlnárias,ser$o ,InSJadas..em ,prinieira convoracS; corn a
presenca-mmnimade 2V,3-(dolstercct>deLmtrnbrosdo Conseiho Dellberat4vo.em
seguflda convocaclo1 30 (LrIiiL4 miflutos *pós, corn qualquer ntrnsro di
presentS.

11 As. reunlOes. ExtraordinArlat MtIttUtalidas, em prirneira convocaçZA, corn
2/3 (daIs tercos) dos k%tegrentes do Con*iiho Deliberativo, e em segunda
convacação, 30 (trinta) minutos apds, corn Malone absolute dos integrantes do
rSldD4rgo.

Art ii. Sao atrlbulçöes do Consetho Deliberativo:
I -indicar e der posse aos.Integrantesda Dltitonla edo Conseiho Fiscal;
II -d&Ibnr sabre o orçamento nil elSe 0 programa de trabaiho ilaborado
pelt Diretorla, ouvido previameAte, quanta iquele,. o Conseiho Fiscal;
In a. exrinar 0 relató,lo di Diretofla I deUbetat sabre o baianço e as contas,
apds parecerdo Conseiho Fiscab'
IV - sucir I Diretorla as providinclas qua julgar necessárias to Interesse do
Fundaç$o;
V - aprovaro Reglmento r int.modbPufldiflGl outros atos normativos;
VI - deilberar sabre a convenlincis de aqutsiflo, allenação ou oneraçlo de bans
petencentes I Fundaçk; 	 \

RuTENTcAoh
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VII. dicidir sabre reformas do presente Estatuto, corn prev apcØ j o is:	 //•	 Mln1téflo Pimlico, obseIvadas4sflnahfdadesd3.gundaco e as
VIII deuberar sabre proposta de absorcão ou Incorporaçâo de outras entidäefl —
Fonda-a-. 
DC deliberar sabre a Indlcaçao do art. Executivo cia Fundaggoi fefta polo
Preside-ft. doc.Conselho em.comurn.scordcQnLo. Presldente cia. FALIEL.

Art 17. Os membros da Diretorla setio eacoihidos pelo Conseiho DeliberaUvo, e
sua.cbrnposllo seth a sequin":
I - Dlretor-Presldente;
U - Diretor-Vice-Preslderite;
III . Dlretor-Secretárjo e respectivo suplintt;
IV- D!tor'Tesourelro e respectivo iupleritt

PiS9rifo (attIca. 0 mandato dos - lfltegrantes da Diretorla seth de 02 (daIs)
aSs,, permltkta a- reconduflob

Art. it Ocorrendo vaga nos cargos tituisres do Diretor-Secretarlo e DIrnto'
Tesour*lro do Diretorla, caberá aos respectivos suplentes substltu(-los ate a firn do
per(o& Øara or qual foram-trxflcados,

-Ait 19; Ocorrendo vacâncla nos cargo. do Dfretorla, o Conselbo Deliberatl yc so
reunlrd no prazo méximo de 30 -(PInts dial) p&a Indlcar 0 FIOVO InteQrante, quo
conipletará- a mandato do anteflor;

• Art 20. Compete a Diretorla:
I - elaborar e executer o progrme snusi do -stMdades;

• • &ebflr-eiptentarao-ccn,.mfltj$r.tg,o o"relatdrlo anual-e a respectivo
demonsPauvo do tesulthdos do exerc(cIo findo;
UI - elaborar o orcamenw4a recelta a daspsus.para 0 exerc(clo seguinte;
IV elaborar o reglmento- Intorria- do-- MU! 1. e- submeté-lo- a aprovaçZo do
Conseiho Deilberetivo;-
V cóntrathr e demitir empregadosi
VI propor a crlao do cargo do Gerente Ixetutivo, regido pela Consolidaflo dos
Lels do Trabaiho, cüjas responsabllldades I otrlbulcOes delegadas 1 dote as do
dIretor1a devero constar do- regirnento IMIOMO r da-Fundaçao a ser aprovado.pelo
Cqnselho DeHberativo; 	 •	 -
VII e -pror so Conselho Dellbativo a- poiftica . e nivels de remu

-
neracIo do

péssoal técnlco e admlnlstrativo di PAUL;
VM e conceder dlárlas, aJudas-- do custo, -psssagens e- hospedaQens; de acordo
corn as ativldades prográmadas polo Conleiho Deilberativo, cu pore atender Is
necessldades tdcnlcas e admlnlstratjyas dos projetos desenvolvidos em parcerla
pSPundsç10
IX eritrosar-se corn lnstltulçöes ØbHcas a privadas, tanto no Pals coma no
scteflor, pare mótua colaboraçZo em -atMdodes de Interesse comum;jt\
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•	 X- remeter a Curadorla de Fundacøes, anualmente, dentro-	 P., I'•	 (sets) meses seguintes so término do exarc(clo flnancelro, suas cohf?stbaianç
bern coma relatórlos circunstanclados di ativldade e da sltuacão da entidade fl
respectivo exerc(clo, nos termos do loglilgio vigente.

Art. 21. Compete so DIretor-PresIdnti:
I - cumprlre fazer cumprht este Estatutot 4 Regknenb Interno;
II convOcare presidir asreunlôes di Oketorla;
III - dlflglre supervlslonar todas as ativldades di Fundaçao;
IV . assinar qualsquer documentos relitivGs Is operacöes atWas da Pundaçlo;
V . lndlcar, em comum ecordo corn a Prsdente do Conseiho Deilberativo, a
Gntë Executivo di FAUEL;
VI- tpresenthr a Fundaçk ou prover a tiprisinta0o em Jul20 ou fora deft;
VII - assinar acordos, convéntos e ccntratos di FAUEL corn outras entidades, ap6s
aprbvaçbda Dfretoria;
VIII - asslnar, em conjunto corn 0 tisourelro, todos os cheques emitidos pole
FundaqZo.

Art. 22.. Compete so Diretor Vice-Priildehte:
I - assumlr na ausência do Dlretor .PrSd.nt., todas as funçôes deste;
ii- cofeborar corn oDJretorPresldentfl-dsmalg membms da djretorlah

Art. 23. Compete ao Dlretor-SecrstáS:
1 - colaborar corn o Dlretor-Presldrte u dIrCäO e execuçio de toSS is
atividades da Fundaç2o 	 - •	 -
u • secretariar as reunloes do ConninG Piliberetivo e da Dlretoria e redigir atas;
III 'divulger as atMdades di Entidade;
IV - publlcar inualmente a demorlittflk- des receltas e despesas reafizadas no
exetciclo;

Mt a Compete so Dlrethr-tesourifro:
I arrecadar e contabilizar as contrlbuickL rindas, auxflios e donativos efetuados
I Fundalo, mantendo em dli a ewlturaçla;

• efWtuar Os pagamentos de todd as obfl9s8es di Fundação;
UI • acotnpaflhar e supervlslonor as trabilhos de contabiHdade da ffundaç$o,

nfrados corn proflsslonafs hablfltados culdando para gut todas as obilgaØes
flscalse.tribalhistas sejam devidamente cumpdasem tempo hébli;
lv apresentar relatórlos dereceltas e despesas, sempre que forern solicitadas;
V - apresentar a relatórloflflancilra$rsur gubrnetj& . so Coñtelho DellberaUvo
V- aprsSntar semestt'almente a balances Oat mcoltas e despesas róallzadas no
e*ett(do;
VI! - elaborar e remoter ac MInIsSSPbHco.a prestaçäo de contas;
VU!? elabQtar, corn base no otgamento maftasdo no exerc(clo, a proposta
orçarnentárla pta o exerc(clo seQuinS, $ sir submetida a Diretorla, pare posterior
apitcIçIo do Conseiho DeHberativo

I 4OVERS
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IX - manter todo a nurnerárlo em estabeitcimento de crédito, icetø,-ap.Bs
vaiores*suticlentes. a . pequenas despesas
X' conservar sob si2 guarda e responhablildade, todos as documentosrelauvos a
tesourarla;
XI - asslrlar, em conjunto corn o President. da Fundação, todos as cheques
erni tidos. pela Fundaclo;

Art. 25. 0 Conseiho Fiscal seth constltu(do par 03 (três) Integrantes a sous
respecvos supientes,. Indicedos p.1* Conhaiho Deilberativo.

§ 10. Na primeira yeuni5o de cada geth sire escoihido urn presidente dents. Q$

integrantes do. Conseiho' Flscah

§ 2' 0. mandatodos..methbrosdo Conseibs Fiscal será. de dais anos.

§ 3' Ac final do mandato, haveri j, Obrlgatorlamente, a renovaçäo de 1/3 (urn
terço) dos mEmbros do Conseiho Fiscal,

Ast 26. OcOrrendo vacâncla no Conselho Fiscal, caberá ao respectivo supi.nt.
substitulr 0 titular ate a. tim do mandsto

Art 27 Compete 80 Conselho Piscalt
I- examiner os documeritos * lIwos 4* aUrlturaçkda entidade;
U . examIner a' balencete semettrai apPiantedo pelo tesourefro, opinando a
respelto
iii Upreclar as balancetes a lnnntãrlos qua acompanham o relatórlo anual S
Dlretotla.

Periprafo Anlco. 0 Conselho Place) it reunlrá ordinariamente a cacla 06 (isIs)
meses .e, extraordlnariamente nmpte Quo flecessóIlo, convocado. pelo..respectivo
PresJdente-ou pelo Conselho DSlbir$tIvO,

CAPitULO IV

RflORNA.DO IStATUTO

Alt 2$. A alteraçäo do present. Litatuto utó subordinada ac prëenchlmento
dosiagulntss tulsitasi
I- propost* fundamentada de qualgur dos OrØSos da adminlstraçlc dIrigida ac
Conseiho Dalibaradvo, Quando Mo psrtlt diets próprlo;
I! - ,dellbettçlo pot 2/3 . (daIs te#os) dOslfltegc.ntn do Conseiho Dç(lberativo;

NO VESQ
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It- a reforma pretendlda rio dive, em qualquer hlpótese, nte4
declndos	 .	 .
Parágrafo üfllco. A reforma do Entuto dove ser formalizada dr-escdtucã
ptbIica; ap6s prévto parecer favorIv& do Ministérlo Pübllco e levada a registro no
cartório-cornpetente.

CAPLIIILO V

EXTII$ADDk PUNDAçAO

Art..294. A. FAUEL.serk extinta:
I- quando for Impossivel a sue mmflwteflçlo;
il. • por Inobservância ou desvlo dGs .objflvas. pelos..qua;s fbi Instituida.

Aft. 30. Compete eo Conseiho D&Ibtativo, em reunlão extraordtnárta, delibflr
sobre a . extlnçZo' do FAUEL, Palo voto di 2/3 (dols tercos) de seus .Integrantu,
a4a decIio i&terá efelto apás wbmitfda 1 aprectaçäo do Mlnistéflo Póbl Ito, gut
emltlrl perecer pete extinço ou nb,

Parhrafo (mica. Decldlda a extlnç$o di PundaçAo, o patrlmônto remanescente,
após cumprimento des obiigaØes iflumidas, se destinaré. a Unlwersldade
EstaduafdeLondrjna.

CAPttasvz.

DZSPOSIcAflGUAI$E TRANSITÔRIAS

Art. Ji. Os Integrantes di idmlnMttaflo rio respondern soHdárIa nom
subsldlerfamente petes obrlgaçöes iuumldas pela Entidade atraves .de .sto
regular degesto.

ArL32.. Pare nSa haver coincidiócla. di, mindato intre Os. membros do ConMiho
Fiscal e os membros da Dlretorla, a prlrnelro mendato dos membros do Cönselho
Fiscal Seth de urn ano.

PaMarafo .Onico: NSa será permltlda..i. rconduçlo dos membros do- Conseiho
Fiscal Ia final do primelm mandato,

/CArt. 33. Os cargos da estrutura edministrativa da PundaçZo
remwnecsdos, seja a- qua tftulo .. for .flcends expressamente vedado- por parte a
seus mómbros' o recebimento do quniquer lucro, gratificação, bonlficaçio Qu
vanthgent resselvada a poniblildadi Ce reembolso de des sas

A	 •l•CRAs 0.

-	 . .	 .	 .	 ... ...
	 40 T 1Lonanna

(€6



flfU1OSeb

*	
1° OF, 0

	

•	
LOIOUENDEG

FtMALANA MARIA
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-	 dentode SU3OnaIIdader

Art. 34. Os emptegados admitidos para prestar servlços profisslonals a Fundaçäo
sero regidos gSa Consolidac$o dos 155 TrabaihIstaS ou pelo .estabeleddo por
cvntito depresZO,de setvlços;

Art. 35. Na hlp6se de fundados Indiclos de it-regularidade no Fundaço, o
MInIstSo Pibllco poderá .lndicar Is eçensas desta, o servlço de auditoda
lndependefltePara apurdo dos ferns.

Art 36.. 0 erckb.ftAfldadOfl5l e financeiro do. FAUEL .colnddlth corn. 0 ano civil,

Art. 37. A FundaçãO, em qualqua hlp6te, näo terá finalidade tucrativa, näo
podS distilbuir .dMdendos- nein quaiquer paicS de seu patilmônlo ou de sues
rendas a blwto de Iuao oupartidpacaoflOSeU resultado.

Art 38. A FAUEL manterá a Wa esalta caSbtVfisCaI em Ilvros revestidos dos
formatidades legats e C8p8Z€S de asseglirar sin exatldAo.

Art. 39. 0 orcarnefltO do FAUEL seth uno, anuS e compreendS Was as
reCettBs e despesas, coinpondo-se-de .esumativa de receith, dlsatmlnadas -par
dotacOes e dlsalmInacSO anaifticados despesas, dtmodo a evidendar sua-ftxaco
pare coda 6rgo, sub-orgSo,.PrOietO ou programs de trabalbo.

Art. 40. A prestac3o de contas cia FAUEL conterá, dette outits, Os segulntes

Sementos:
- bsnçopatimonlal

U - demonstraclO do resuttado do ecerddo;
In - demonstacào das odgens e.apncacäo dos recirsos;
IV - demonstacäOdaS mutacOes do patflniônlo lfquldo as pilndpals ocorrêndas
V - reiatbiio pomieaodzado do Diretorta demorisbando
do eercklo.

Art. 41. Os cam no resoMdos sausfatoilameitte pdos órgäos do a
bern am as dOvidas ou otnlssOes do presente Estatito, terSo
apontada peConsdho Deilberattvo Cu pda Ministérto PIM,IiCO{\ j

P
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PARECER A RESPEITO DA
FUNDAcAO DE AMID AO
ESTADUAL DE LONDRINA
ucITAcAo, CONSOANTE
FEDERAL N O 8.666/1993.

POSSIBILIDADE DE CONTRATAcAO DA
DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE
- FAUEL, ATRAVES DE DISPENSA DE
DxsposIcôEs CONTIDAS NA LEI

A FundacäO de Apolo ao Desenvolvimento da
universidade Estadual de Londrina - FAUEL é Instltuição brasileira, corn
personalidade juridica de direito privado, sem fins lucrativos, constitulda
em conformidade corn as exigências contidas na legisiaçâo naclonal e
estadual e devidarnente registrada no Cartório do 1 0 OfIclo de Titulos e
Docurnentos de Londrina, sob o n o 5.054 em 26 de marco de 1999, corn
Cadastro Nacional de Pessoas JurIdlcas do Ministérlo da Fazenda sob o n°
03.061.086/000150.

0 Estatuto da FAUEL estabetece as atividades a serern
desenvolvidas, evidenclando a sua atuaçâo na pesqulsa, ensino e
desenvoivirnento instituclonal em prol da Universidade Estadual de
Londrina, conforme se verifica através do artigo 3 0 , inclsos I a VIII do
mencionado estatuto:

Art. 30 - A FAUEL tern por objetivos principals:

I - colaborar corn a universidade Estadual de Londrina,
através do apolo e do fomento de projetos de
desenvolvimento do ensino, da pesqulsa, da cuitura, do
desenvolvimento	 tecnoiógico	 e	 da	 extensão
universitéria,	 visando	 promover	 os	 objetivos
estabelecidos nesses projetos;

II - prestar servlços técnlcos e clentIficos a sociedade,
diretamente ou por intermediacäo, executar obras para
pessoas fisicas ou juridicas, de direlto pUblico ou
privado, bern como a industrializacäo, produçäo e
comerciatlzacO de bens, a fim de completar o
adequado suporte financeiro para o rnelhor
desenvoivimento da Universidade Estadual de Londrina;

III - desenvoiver atividades técnicas de consuitoria, de
auditoria, de assessoria e atividades cientificas e
adrninistratlVas a instltuicôes pObUcas ou privadas,
podendo, inclusive contratar pessoal para atender as
finaildadeS propostas;
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IV - conceder bolsas de estudos a alunos de graduacäo
e pos-graduacäO que atuem em projetos de ensino,
extensäo, pesqulsa e desenvolvimento cientifico e
tecnológlco, bern corno, bolsa produtivldade a docentes
envolvidos corn Os respectiVoS projetos;

V - minlstrar, aprovar ou desenvolVer, por todos Os

melos, o ensiflO, a pesquisa, a extensãO e 0

desenVOlVirnento tecnológico, bern como as atividades
artisticas e culturals

VI - prornoVer e realizar concursOS, testes seletivos,
cursos e treinamentOs especlalizadoS;

VII - prornoVer a IntegracO da Universidade corn as
empresas do setor privado, corn os órgàos do setor
pCibllco e corn as organlzacôeS da sociedade civil.

Ha que se destacar ademais que o EstatutO da FAUEL,
em seu artigo 1°, estabelece ser a mesma sern fins lucrativoS.

De outra parte, a Lei Federal no 8.666, de 21 de junho
de 1993, que reguiarnentOU o inciso XXI do artigo 37 da Constituicão
Federal, Institulu normas para iicltaçöes e contratos da administracäO
pCibflca, estabeleceu norrnaS sobre llcitacöeS, contratos adrninistratlVos e
convénios no âmblto dos Poderes do Estado do paranth, preveern e

elencarn Os 
casOs em que se aplicarTi a contratacäo através de dispensa de

licltacão, assirn dispondo ern seu artigo 24, inciso XIII:

Art. 24, E dispensáVel a licitacäo:

XIII - na contrataco de instituicâO brasileira incumbi(
regimental ou estatutariarnente da pesquisa, do ensil
Cu 

do desenVOlVirnento instituclonal, cu, de institulc

dedicada a recuperaco social do preso, desde que
contratada detenha inquestionável reputacao étic
profissional e näo tenha fins lucrativos.

Tern-se corn Isso, que a Fundacão de Apolo ao
Desenvolvimento da universidade Estadual de Londrina, preenche todos

Os 
requlsitos legals prevlstos no artigO 24, inclso XIII, da Lei Federal n°

8.666/93, que permite a contratacäo através de dispensa de licitação.

No que tange a lnquestlOfláVel reputacâo etico-
profissioflal, exigência elericadas no referido diploma legal, o extenso
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curriculo da FAUEL nestes mals de dez anos de atividade, é prova cabal da
capacltaçäo técnica e da correta atuaçäo ética no desenvolvirnento de
suas atividades. A extensa listagern de convénlos e contratos flrrnados
corn o Poder Páblico e tambérn corn entidades do setor privado,
demonstrarn de rnanelra lnequIvoca que a fundaçâo sernpre atuou de
manetra prouisslonal e ética.

E de se destacar ainda mats, que a contratacäo da
FAIJEI.. corn os diversos órgos do Poder Póbllco, tern por objetivo
posslbliltar a execuçào de atividades diversas, destacando as seguintes:

-Consultorta a Municiplos, Governos Estaduals e
Governo Federal;

-Reaflzaçâo Se Projetos especificos para cada area da
adrnlnlstrac5o pübtica, corn utltlzaç5o dos recursos de
tecnologia, para agillzacão e rnodernizacão de suas
atividades e rnaior lntegracâo corn a cornunidade;

-Cursos de AperfeicoarnentO (capacltacão e
trelnamento) aos servidores pUblicos municipals,
estaduals e federals;

-Alocaçao de profisslonais para desenvoivirnento e
acompanhamentO de Projetos de Tecnologia, SaOde,
Cléncla e Gestão;

-Organizacào e realizaçào de concursos pübllcos e/ou
processos seletivos;

-Qualsquer outros servicos que estejarn Ilgados as
atividades da FAUEL e estejam de acordo corn seu
objetivo estatutárlo.

DOS ENTENDIF4ENTOS DOUTRINARIOS

0 sistematizador do direlto administrativo brasileiro,

saudoso mestre Holy Lopes MeIreiles, em sua obra "LICITAcAO E
CONTRATO ADMINISTRAnVO", Editora Maiheiros, 13 edlção, págs.

103 e 112. 0
4. Casos S IlcitaçSo dlsp.nsável

Llcitaç8o dispensével é aqueta que a AdminlstracAo
pode deixar de realizar, se assirn the convier. A lei
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enumerOU 24 casos (art. 24), que examinaremOs em
sequlda.

4.8.17. Cofltratacöes de serviços corn as organizacöeS
socials, qualificadas no âmblto das respectivaS esferas
do governo, para atividades contempladaS no contrato
de gestão.

As organ!zacöes soc/a/s são pessoas juridicas de diretto
privado sern fins lucrativos, assim qualificados pelo
Poder Executivo, cujas ativldades sejam dirigidas ao
enslno, a pesquisa cientifica, ao desenvoiVirnentO
tecnológico, a proteção e preservacão do melo
arnblente, a cuitura e a saüde (Let 9.637, de
15.5.1998). 0 Poder Páblico pode efetuar corn essas
entldades contratos de prestação de servicoS, sern
Ilcitação; Para o desenvoMmefltO de auvidades que
estejarn previstas no contrato de gestão, dentro do
espIrito da forrnação de parcerias entre o setor pibiico
e o privado, visando a reailzacâo das finalidades das
organizacôes socials.

Ern sua obra "CONTRATAcA0 DIRETA SEM

LICITAcAO", Jorge Ulisses Jacoby Fernandes, quo 6 procurador do

MinistérlO PUblico junto ao Tribunal de Contas do Distrito Federal,
Livrarla e Editora Brasilia Juridica Ltda., la edlçâo, págs. 221 a 228, ao
comentar o Inciso XIII, do artigo 24, da Let 8.666/93, trouxe os seguintes

escóHos:

14,1 Nocäes

Esse dispositiVo constitut uma inovacâo da Lei de
licltacôes e sobre Se vern sendo coihido razoävel
escólio dos membros doutrinadores pátrios.

Nesse sentido ensina Jesse Tortes Pereira JUnior clue 'a
Lei iicitatórla curnpre, neste sentido, a ordern do art.
218 da const)tulc5o Federal, que incumbe o Estado a
promover e incentivar o desenvoivimento cientifico, a
pesquisa e a capacitacâo tecnoióglca'.

Efetivarnente, a exernpio do que foi prescrito no inciso
XX do rnesrno artlgo (art. 24 da referlda let), uma das
formas mats eficazes de Incentivar o desenvolvimento e
por melo da vaiorlzacão do trabaiho. A lei estabeleCe
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urna desigualdade juriclica no universo dos licitantes
visando, sobretudo, a urn resguardo de outros valores
também tuteiados pelo Direito. No aparente confilto
deve o legislador estabelecer, corn sabedoria, a
prevalêncla do bern Juridico fundamental no caso.

14.2. Requisltos

A lel preocupa-se em estabelecer vários requlsitos,
todos voltados para a pessoa do futuro contratado.
Nesse sentido exiglu que:

14.2.1. institulcüo brasileira

A Lei usa o termO "instituicâo" que não apresenta
conteüdo juridico preciso.

o Institucionallsmo fol urn movimento de idélas que se
iniciou na Franca, corn Maurice l-iaurlou, segundo 0
qual a instltulção é uma idéia de ora ou de
empreendirnerito que se realiza e pereniza
Juridicarnente em urn determinado grupo, havendo por
parte dos membros desse grupo urn interesse de
comunho dirigida pelos orgãos do poder e reguladas
por urn procedimento previarnente estabelecido.

Miguel Reale, circundado por Arnaud Mascaro
Nascimento, assinala que surge urna "instituiçäo toda
vez que uma Idéla diretora se irnpôe obviamente a urn
grupo de homens. E as atividades reciprocarnente se
autoilmltam segundo regras socials indispenséveis a
consecucäo do firn cuja função a autoridade do todo se
constitul e se exerce".

No magistérlo do professor Carlos Motta, "o vocébulo
lnstltulção é gerairnente compreendido em urn sentido
amplo e abrangente, que pode conter todos os grupos
socials oflciais, corno escoias, sindicatos, órgäos de
governo e tambérn ernpresas".

p4
14.2.2. No estatuto ou no regirnento, seja
expressarnente declaradO que o objetivo da instltulcâo
constitUa-se
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14.2.2.1. Na dedlcacão a pesqulsa, ensino, ou
desenvoMmentO Institucional;

14.2.3 Que o futuro contratado detenha inquestionével
reputacãO ético profissional.

Reputacão dlz respeito ao conceito de que desfruta a
Institu)cão perante a socledade na qual exerce as
funçöes; a sua farna; o seu renorne.

Estabelece a Lei que a reputacão seja avaliada pelos
fatores éticos profisslonals, sem considerar portanto a
localldade, o patrlmônlo, ou mesmo esses fatores se
condizentes diretamente corn as pessoas Instituidoras
da entidade. Não só 0 que se faz, como porque faz, já
que não pode ter fins lucrativos, como tambérn a forma
corno reaflza a sua funcâo.

Não raro vislumbra-se que são confundidos conceitos
das pessoas fisicas que criarn a entidade corn essa
próprla, ou entâo, o que é pior, confunde-se reputacão
ético profissional corn a auséncla de comentário
depreclativOs sobre urna entidade. São colsas bastantes
distintas: exige a Lei "inquestionável reputacâo ético-
profisslonal", sendo Insuficlente a ausência de
cornentárlos negativos, ou a existêncla sirnultânea de
fatores positivos e depreciativos corn prevalência do
prirneiro; mas é suficiente que a tnstituicão so seja
conhecida no ârnbito restrito dos que atuam naquele
segrnento de mercado.

No carnpo das Iicitaçöes outro concelto, que será visto
ao depois, guarda sernelhanca a notória
especializacâO, que assirn corno inquestlonével
reputacãO não exige que seu detentor esteja
frequentando as prirneiras péginas dos jornais,
bastando que a comunidade de determinada atividade
laboral o conheca, nos llrnites e caracteristicas definidos
an mlCut

Nào raro ouve-se criticas a tais conceltos que são
bastante etéros ou abstratos e, em áltirna essêncla,
Impeditivos de serem contrastados judlciairnente.

Av. HI9IOfl6POIIS 174-8° andar - CEP 86020 .908 Fone/Fax: (43) 3321 .3282 — Londrina - Parané

'S çi



FAt) It
Rmdoçio cM Amio io

d4 U,gvasid.dc EItddvaI de lan*a

A tradlção doutrinária do nosso Direito e a remansosa
jurisprudéncla dos tribunals acabou por estabelecer que
os atos administrativos nâo podem ter o mérito aferido
ou juigado pelo Poder Judlciárlo. Numa felIz sintese
dessa linha de pensamento, flcou assentado que ao
Poder Judlciárlo so competia "patruihar as fronteiras da
egafldade" dos atos da Administraçào PObilca.
Enquanto o judlciárlo iniblu-se avolumou-se a
descrença de alguma tutela sobre o gestor de recursos
pübilcos, ate que, em boa hora, a Constituinte pôs
definitivamente por terra as concepçôes que tornaram
lnvioiáveis os atos da Admlnistraçäo, impondo
indelevelmente, e ao contrário do que ate então
ocorria, que Os atos deverlarn ser plenamente
examlnados, nâo sO quanta a legalidade, mas também
quando a legitimidade, a rnoraiidade, a eflclência e a
eflcãcia, atendendo-se ainda a outros atributos como
economicidade, estabelecendo essa competência para
Os Tribunals de Contas, coma agente auxiliar do
controle externo da Admlnistraçâo Pábiica.

Par tim, nâo poderia deixar de trazer a fume Os escOlios
de Marçal Justen Fliho, em sue obra "COMENTARIOS A LEI DE
LICITAcÔES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS" Editora Dialética,
126 ediçâo, pãgs. 310/316, obra esta de inestimével valor prãtico aos
operadores do Direlto Pibllco, minuclosa na anthlise do referido dispositivo
legal, mas sam perder a qualidade, assim se manifestando:

19) Contrataçäo especIfica corn Instltuiçäo sern
fins lucrativos (Inc. XIII)

A previsâo do Inc. XIII adquiriu, ao longo do tempo,
enorme irnportância prática, els que Se tornou urn canal
de contrataçâo direta mais slgnificativo e arnplo do que
se poderia pretender origirialmente. Volume
significativo de recursos vem sendo apilcado em
contrataçöes diretas praticadas corn respaldo no
dispositivo. Bern par isso, cabe aprofundar o exame do
dispositivo.

19,1) 0 concefto de "InstltulçSo"

Poderia indagar-se o motivo pelo qual o legislador
optou par um concelto ("instituiçâo") que, na técnlca
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Juridica, apresenta comptexidade multo slgnificativa.
Poderia ter-se valido de outras férmulas, menos
problernáticas, tais como "pessoas juridicas" ou
"associacöes ou fundaçôes". Tern de reputar-se que a
soluçSo leglsiativa nào fol causal. Escolheu-se vocãbulo
que, não obstante urna razoável carga de
lndeterminacão, apresenta urn nicleo de signifidado
bastante preclso.

Em primeiro lugar, a expressäo "lnstitulcäo" exclui
pessoas fisicas. Ainda que o vocábuio permita severas
dlsputas seménticas, a idéla de "lnstituicão" está
vincuiada a uma estrutura organizaclonal que
transcende a participacão e a identidade do ser
hurnano. Na acepção apilcével ao caso, uma instituição
é urna pessoa jurIdica peculiarizada pela vincuiação a
reailzacào de certos fins que transcendem os interesses
dos seus associados, com a caracteristica da
perrnanêncla ao longo do tempo e da estabflldade de
atuaçâo. Ou seja, todas as instituiçôes em sentido
subjetivo são pessoas jurIdicas, mas nem todas as
pessoas juridicas são lnstituiçôes. A pessoa Juridica
destitulda de vinculacào concreta e efetiva a uma
ativldade relacionada corn a reaiizacão de Idélas e
objetivos que transcendem as pessoas fisicas não é
uma lnstituicão. A lnstituição corresponde a uma
organlzacão de recursos materials e de esforcos
humanos qua se autonomiza em face dos seus préprios
fundadores, passando a gozar de urn acentuado grau
de independência. São exemplos ciássicos de lnstituicão
o Estado, a Igreja, aigumas entidades de benemeréncia
(Cruz Verrnelha, Santas Casas de Mlsericórdla),
fundacöes e assim por diante. Lembre-se qua rnesmo
entidades de cunho iucrativo podem caracterizar-se
como instituicöes. Assim, uma organizacào empresarial
privada que preencha requisitos acima, tal corno, por
exemplo a IBM, é uma instltulcão.

Logo, tern de adrnitir-se que a vontade leglslativa era
evitar a contratacãO direta realizada corn entldades
destituldas de exlstência social concreta. Não se apilca
a autorizacão da contratacâo direta em face de pessoas
juridicas criadas no papei, mas destituidas de atuacão
social efetiva. Asslm, a referenda a "instltulçôes"
eiimina a posslbilldade de contratacào direta corn
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"associaçäes" ou "fundaçöes" que sejarn mera
aparência de entidades autônomas, sempre que se
encontrem sob controle de sujeltos especIficos e
determlnados, que as orientem para a realizaçâo de
seus interesses pessoals. Näo se trata de imputar a
essas entidades algum vIcio nem se cogita de
desconsIderaço de personalidade juridlca. 0 que se faz
necessário é verificar se dita pessoa jurIdtca se
configura também come lnstitul(;âo.

19,2) As Instituiçöes brasileiras

Por instituiçäo nacional deveré atender-se aquela
estabeleclda e constitulda sob let brasileira. N$o está
exciulda a institulção cujos fundadores sejam
estrangelros ou que desenvoivam atividade modelada
per pensamento allenIgena. A referência a Instituiçäo
naclonal não pode ser interpretada segundo
preconceitos xenófobos. Uma vez respeitado o
interesse nacional, podem ser contratadas instituiçöes
relaclonadas corn movlmentos internaclonais ou
seguldoras de filosofias ou politicas desenvolvidas no
estrangeiro.

19.3) 0 "fIm da instituicão

o fim buscado pela lnstituicão deverá abranger
pesqulsa, ensino, desenvoivlrnento Institucional cu a
recuperaçâo social do preso. A flxaçäo do objeto deve
ser de modo formal, no instrumento que discipline seu
funcionamento dal a referenda a deterrninaço dos fins
por via regimental ou estatuãria.

Os fins buscados pela instltulçâo, que permitern sua /
contratacäo direta, estão referidos genericamente n
dlspositivo legal, que deveré ser Interpretado de mod
arnplo, o que nâo ellmina uma delimita(;ão segundo 'a
concepçao adotada e prevalente no momento em que
ocorrer a contrataçâo. A quase totalidade dos vocébulos
possul niicieos semânticos inquestlonáveis. No entanto,
M diversos probiernas verificados em face de casos
concretes.

19.3. 1) A ativldade c/c pcsqulsa
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Em principlo, o concelto de pesquisa deve ser
Interpretado amplarnente, evitando preconceitos
quanta ao objeto da atuaçâo desenvolvida. "Mas nâo se
pode admitir que, sob o preteXto do desenvoMmento
de "pesqusa", a Instltuiçäo desempenhe atuação de
mercado, beneficlando-se da dlsposiçâo do art. 24, Inc.
XIII, para obter uma vantagem sabre os potenclals
competldores.

Isso conduz a necessidade de afirmar que pesqulsa"
não equlvale, de modo puro e simples, ao
desenvolvirnento de soluçôes Inovadoras ou
desconhecidas. Se assim o fosse, seria caracterlzável
como pesqulsa toda atMdade, por exemplo, de
desenvoMmento de soluçöes sob encornenda para a
Admlnlstraçâo PObUca. A atividade de pesqulsa
pressupöe a Investigação do "novo", mas nâo se
restringe a tanto. A pesqulsa configura-se apenas
quando nãohouver uma vinculacâo entre a Mividade
do pesqulsador e a obtencâo de urn restiltado prático e
Irnedlato. 0 que configura a pesquisa é a
despreocupação corn a satlsfaçäo direta de
necessidades do pesqulsador ou de terceiros. Esse
desinteresse e essa auséncla de constranglrneflto corn a
obtenção de resultados Imedlatos däo cunho diferencial
a pesquisa.

Isso slgnulca que a pesqulsa nüo possa ter vincuIos
Indiretos corn atividadelucrativa e empresarial. Alias,
existem setores industrials que dedicarn enormes
Investimentos ern atividade de pesquisa, visarido a
obter descobertas e produzir Invençöes explorávels
empresarlalmente. Configura-se a pesquisa no sentido
de que a atividade tanto pode produzir efeltos
satisfatórlos corno nâo, sern que a frustracäo dos
esforços configure urna atuaç&o defeltuosa.

19,3.2) A atividade de desenvoivimento institutional

Existe rnalor dificuldade no tocante ao concelto de
tdesenvoivimento Instituclonal", inclusive por efeito de
uma espécle de auto-referiblildade do dlspositivo. AU se
indicam as instltulçöes que promovem 0
desenvolvirnento tie outras Instltulç6es. Deve-se
reputar que o disposltivo alude as Instltulçoes socials e

Av. HIgIenôpoIis, 174-80 andar - CEP 86020-908 Fcne/Fax (43) 3321-3262 - Londrina- Par 6
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poilticas. Talvez 0 malor aprofundamento sobre 0dJsposftivo seja propiciado pelo exame, adiante
realizado, do vInculo de pertlnêncja entre 0 objeto docontrato e a funç&o daInstftulc5o.

Juti$prudêncja do TCU

'\.. no concefto de 'desenyolvimento institucional', esta
Corte ressalta qua essa expressão fläo pode ser
Interpretada em se.tido amplo, a tim de evitar a
contratacâo, sern malores critérios, desses
órgâos/eflt(dades medlante dispense de Ucitaçao
(Decls&o n.° 30/200 - Plenárlo)." (Acórdâo no
3.564/2005, Plendrfo, ref. Mm. Marcos Bernquerer)

19.4) A reputaçao inquestionvj

A exlgêncla de "inquestionável reputaçâo ético-
profisslorial" tern de ser enfocada corn cautefa. Deveser inquesionáy f a capacitacäo da atividade objetiva.
Exigem-se as virtudes •éticas relaclonadas direta e
necessarlamente corn o perfeito curnprirnento do
contreto. Dispuths ou questionamentos sobre outras
questôes são secundárlas e não se admite urn
poilciarnento ldeológfco ou politico sobre o contrato.
tdão 6 possrvel Impugner a contrataçâo pelo simples
fundamento da dlscordâncja corn a IdeoIogla adotada
pelos sujeltos envolvidos na instltuiçào,

19.6) 0 vinculo de pertlnêncja entre o fim da ihstitUiçjo
e o objeto do contrato

Urn aspecto fundamental reside em que o Inc. XIII nãc
representa uma espécie da vélvula de escape pare a
reallzaç&o de qualquer contrataçao, sern necessidade
de IlcltaçAo. Serla urn desproposito Imaginar que a
quafidade subjetiva do particular a ser contratado
(Institulcâo) serla suficiente pare dispenser a licltagão
para qualquer contrataçào buscada pela Admnistraç5o.
Ou seja, somente se configurarn os pressupogos do
dispositivo quando o objeto da contratacão insere-se no
âmbito de atividade inerente e proprlo cia Instituiçäo.
Sob urn certo ânguio, a execuçäo de certa atividade por
uma deterrnlnada Instltuição corresponde e equlvale a

Av. HIgIenÔpOIIS, 174-8° andar- CEP 8W20-908 Fone/Fax: (43)
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atuacâo do próprlo Estado. Por isso, o Estado transfere
a execuçâo da atividade pam as instltulçoes, por mejo
•do vinculo juridico cuja natureza é muito mals proxirna
de urn convênio. Justifica-se a contrataçâo
precisarnente pela auséncla de tim tucrativo da
Instltulcäo e da sua vocaçäo para o desempenho de
funçôes clararnente estatais (ao menos, no sistema
pablo): pesqutsa, ensino, desenvoMmento das
Instltulçöes, recuperaçâo social do preso.
Justarnente por isso, não ho cabimento de Invocar o
Inc. XIII pam produzir a execuço de objeto que n5o é
Inerente a atividade próprla da instttulçâo, no âmbito
daquelas funçöes explicitamente indicadas no texto
legisiativo. Multo menos cabfvel é desnaturar o tim da
instituiçâo pam agregar outros objetivos, de exciusivo
Interesse da Admlnistracäo, que s&o encampados pela
entidade privada como forma de captar recursos para
sua rnanutenção.

Nesse sentido, oTCU tern proferido InUmeras decisöes.
Cabe lembrar passagem que se encontra no Acórdão n°
1.616/2003 ? Plenärlo, no sentido de que "a
jurlsprudência dessa Corte já aflrrnou que, para a
contrataçao dlreta corn base na norma supra, nâo basta
que a entidade contratada preencha os requlsitos
estatuärlos exigidos pelo dispositivo legal, é necessOrlo,
também que o objeto a ser contratado guarde estrelta
correlaçSo corn as atividades de ensino, pesqulsa ou
desenvolvirnento instituctonal" (rel. Mm. Augusto
Sherman Cavalcantfl.

Jur/sprudéncia do rcu

"A contrataçäo direta corn fundamento no art. 24 XIII,
da Let de UcitaçOes deve ocorrer quando houver nexo
entre esse fundamento, a natureza da instituição
contratada e o objeto ajustado, além da
cornpatibflldade entre o prep de mercado. Os
Instrumentos contratuals devern expilcitar Os preps a
serem pagos pelos tens de serviços efetivamente
executados, a rim de garantlr que Os mesmos sejam
cornpativels corn os preps de mercado?" (Acórdo n°
50/2007, Plenário, rel. Mtn. Benjamin Zyrnier)

Av. Higen6poHs. 174-8° wider - CEP 66020-908 Forte/Fax: (43) 3321-3282 - Londrina - P 	 a
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".., quando da contrataçâo dlreta corn fulcro no Inciso
XIII do art. 24 da Let de Ucitaçôes, atente para a
necessidade de haver nexo entre a natureza da
entidade e o objeto contratado, alérn de comprovada
razoablildade de preços, conforme reiterada
jurlsprudéncla desta corte." (Acórdo n o 1.614/2003,
Plenérlo, rel. Mm, Augusto Sherman Cavalcanti)

19,11) Determlnados objetos contratuals

A lnvocaçäo do Inc. XIII do art. 24 fol utilizada de modo
relterado pare a contrataçâo dlreta de certos objetos
contratuals. Isso conduzlu a TCU a proferir declsöes
especIficas.

E oportuno e convenlente trazer neste parecer, ainda
que modo superficial, quo a contrataçâo na modalidade de dispense de
licltaçøo corn base no referido dispositivo legal, deverã segur a disposlçâo
contlda no artlgo 26, da Lei Federal 8.666/1993:

"Art. 26 - As dlspensas previstas nos § 2 0 e 40 do art.
17 e nos Inclsos III a XXIV do art. 24, as situaçôes de
inexlglbilldade referidas no art. 2, necessarlamente
Justlficadas, e o retardamento prevlsto no final do
parégrafo Unico do art. 8 0 desta Let deverao ser
cornunicadas dentro do trés dlas a autoridade superior,
para ratificaçäo e publicaçâo na Imprensa Oficlat, no
prazo de cinco dies, corno condiçâo para eflcácla dos
atos."

Portanto, a contrataço atravEs de dispensa do
licttaç&o, necessariamente deveré observar e cumprir a disposiçao legal
acirna referida, devendo ser rigorosarnente observada, para plena
validade e eficácla da contrataçâo.

Salienta-se ademals, quo a contratação segundo a
regra contlda nos dsposltivo legal abordado neste parecer, poderá ocorrer
através de convénlo ou do contrato, pots segundo a regra esculpida no
artigo 24 Inclso XIII, da Let 8.666/93 6 admltlda a remunerac$o da
lnstltulçäo contratada,

Delxou-se pare trazer neste ponto os entendlmentos
doutrinárlos no tocante aos aspectos que envoivem a remuneraçäo da
instltulcâo quo nøo tern fins lucrativos:

Av. Higlenópolis, 174-80 andar - CEP 88020.908 FonelFax: (43) 3321-3282 - Londrtna .- ParenA
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- Holy Lopes -Meirelles, em sua já menclonada obra
"UCTAcAO E CONTRATO ADMINISTRATIVO", en&na que "... 0 Poder
POblico pode efetuar corn essas entidades contratos de prestaçEo de
servlcos, sern IicitacSo; pare o desenvolvimento de atividades qua estejarn
pre vistas no contrato de gestlo, dentro do asp frito da formaçäo de
parcerlas entre o setor póbllco e o prlvado, visando a reallzacão des
fine/Wades des organize cö as soc/alt (obra citada, pág. 103 e 112)

3ore -Ulleses Jacoby, em sua obra "CONTRATAcAO
DIRETA SEM uCrrAcAo", nos traz Os seguintes escóllos:

142.4 qua o futuro contratado näo tenha fins lucrativos

Essa exlqència, que constitul obviamente urn dos
elementos essencials da instituiçäo, deve fazer parte do
próprio reglstro como caracterIstica lnafastável da
finaildade.

A ausénCla de Tim lucrativo näo Impede que a
lnstitulçâo cubra rernuneraço pelo seMço qua presta
ou produto qua vende, fato absolutamente natural e
ate préprla de this instltulçães. 0 que se Ihe impede é a
finatidade lucrative. Lembra, Marçal Justen Fliho, corn o
habitual senso de oportunidade, que this instituiçôes 56
podem se revestir de personaildade jurIdica tie direito
civil, pols é Impróprio a atividade mercantil nâo buscar
lucro.

Por diversos episOdlos colhidos na prática percebe-se
qua institulcöes qua buscam 0 lucro, e muitas vezes de
forma exagerada, abrigam-se no sofisma pan usufruir
favores do Estado a chancelar ainda rnais a espoliaçâo.
Pianos tie saide, escolas de inglês, faculdades,
ostentam pubilcarnente qua nâo airnejan lucro, pare
obter isençâo de tributos, adqulrir terrenos, firmar

•"convenlos". Por Inexistir melos de controle prévio
sobre os atos constitutivos e também posteriores,
pululam asses instltuiöes "hlpócrltas" qua geram a
lndignaçao de comunidade.

Na area das llcltaçôes a contratos, porém, as Cortes de
Contas qua podem apreclar o mérito do ato
administrativo, Inclusive quanta a economicidade e

	

legitimidade tern podido obstruir esse "mascararnento", 	 i
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impondo que näo prossigarn os contratos firmados corn
Irregular dispense de llcltaçào.

Nâo s6 porque a Lei considera crime dispenser a
ilcitaçâo fora dos casos legairnente previstos, quanto
pelo fato de qua e dever do Administrador verificar corn
cautela 0 agente corn que contrata, quanto no caso
especifico a reputaçâo ético-profisslonal, na
cQrnunldade, 6 qua devem ser Julgados corn rigor os
agentes que possibliltam tals préticas . (obra citada,
pig. 227 e228).

Marcal Justen Filho, em sua já mencionada obra
"COMENTARIOS A 12! DE ucrrAçôEs E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS"
ao abordar a contratação espec(fica corn lnstitulção sern fins lucrativos,
trouxe Os seguintes escóflos:

19.5) A ausência de fins lucrativos

Ha a questlo da ausência de fins lucrativos. Essa
formula tern sido aplicada em Inürneros casos, no
direlto positivo brasileiro. Alias, a própria constituiçao
Federal albergou a fOrmula, no corpo do art. 150, inc.
VI, al. "c", ao consagrar a imunidade trlbutária de
entidades especificas tern-se disputado •iongamente
acerca da interpretação que o dispositivo comporta. E
ütil Utilizer a experléncla trazida do Direlto TrlbUtárlo
acerca do terna. Nessa linha, a regra nâo exciul do
beneficio entidades que venharn a apresentar
circunstanclalmente lucro. Ou seja, a questão não
reside ern Obter lucro ou prejuizo, no piano dos fatos.
Nâo se exige que somente sejarn contratadas entldades
deficltérlas. 0 quo exciul 6 a contrataç5o de entidades
que, modeladas pelos principlos do iniclativa privada,
sejam vocaclonadas essencialmente para o lucro.
Reltere-se que no estâo exciuldas as entidades
adrnlnistrativas racionalmente e que buscam evitar
desperdiclos ou prejuizos. Também não estâo exciuldas
entidades que buscam lucro eventual e acessoriarnente,
corno Instrumento de rnelhor realizacäo de seus fins
socials. E essenclal qua a entidade nâo distribua lucros
a seus assoclados nern ihes transfira benefidos a
qualquer tItulo.

Av. Hiqlenépolis, 174-8° anSi - CEP 86020-908 FoneIFax: (43) 3321-3262- Londrina - Par 4
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Aborda alnda 0 mencionado jurista em Sua.inestiniávèl.
obra, os aspectos atinentes .a questäo da remuneração e da distIflâO' ern .
face da figura do convênlo:

19.7) A questáo da remuneraçlo

o dlspositivo abrange contrataçöes que no
orlentem	 exclusivamehte	 pelo	 ptifltfpio	 da
vantajosidade. Muitas vezes, .afirma-se que a
contrataçào fundada no Inc. XIII deveser realltada pelo
menor prep possivel. Essa forrnulaçâo nào 'pode ser
admitida, els que tornaria .lnütll 0 dispositivo. Se a
lnstltulçào dispusesse de condiçöes de ofertar o:menor
preço possivel, entäo bastarla realizar Iicltação, ao
Invés de contrataçào medlante llcitaço. DA-se urn
exemplo. Suponha-se que o •Estado realize a
contrataç$o de uma assoclacão de presos pam
fabricaçâo de rnóvels escolares. Pode imaginar-se que
uma organlzaçâo empresarial privada poderla produzir
Os mesmos tens por valores Inferlores. 0 Estado
necesslta dos móvels e os adquire da assoclacão de
presos porque, conjuntarnente corn a satisfacão da
necessidade de Obté-los, também realiza urna tarefa
social de reeducacäo dos detentos e de fomento ao seu
trabaiho produtivo.

Deve reputar-se que a hlpótese do Inc. XIII envolve
uma fórmula de Incentivo a assuncão pelas entidades
de socledade simples de funcöes desempenhadas pelo
Estado. Portanto Interessa do Estado fornentar o
desenvolvimento de instltuicôes de Interesse supra-
Individual, de cunho nâo estatal. Para tanto, poderé
Inclusive desembolsar valores superiores aos que
poderlam ser obtidos .numa cornpetiçâo de mercado.

Mas isso n8o equlvale a admitir pres abusivos,
distanclados da realidade. Cu seja, é necessérlo
ponderar os diversos Interesses e verificar se os
beneffcios näo econbmlcos auferidos por melo da
contratação direta praticada corn base no Inc. XIII
superam as desvantagens econômicas eventualmente
apuradas.

19.10) D!st/nçäo em face da figura do convênio

Ay. Higlen6pcils, 174-8° andar - CEP 86OO-9O8 Fone/Fwc (43)3321-3202 - Londrina - P iii
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A hlpótese contemplada no Inc. XIII nâo se confunde
corn o convênlo, que tambérn pode envolver o
surgimento de vinculo entre Adrnlnistraçao Póbllca e
entidades privadas destituldas de intento lucrativo. Hi
uma distlnção fundamental, consistente na aproprlação
da remuneraçäo.

No convênlo, todas as verbas de origem pUblica devern
ser utillzadas para aplicacâo na atividade
objetivarnente. 0 convênlo näo .autoriza a rernuneraçâo
dos agentes ou a lncorporaçâo das verbas 80

patrlmônlo da •entidade conveniada. Quando multo,
admlte'se -reembolso de despesas reallzadas no
Interesse da ativldade Objeto do convénlo.

ii a hipétese do Inc. XIII se contigura corno urn
contrato administrativo. Assirn, admite-se que as
verbas desembolsadas pelo Estado -sejarn incorporadas
ao patrlmônlo da lnstltuição contratada sem Iicitaçâo,
tat corno a rernuneraçäo dos prestadores de serviço. 0
que se veda a a finaildade lucrativa da Instltulcâo
contratada, o que nâo significa proibir a ..sua
rernuneraçâo. (obra citada pIgs. 310/316)

Portanto, em relacäo ao aspecto da remuneracâo hi
que se destacar que a exlgéncla legal é no sentido de que a instltuicâo
contratada não tenha fins lucrativos, lnexlstlndo previsäo legal para a
contrataçâo corn Instltulçäo corn fins lucrativos. Acontece que, a ausêncla
de fins Jucrativos não Impede qua a lnstltulçäo que venha a ser contratada
pela Adrnlnlstraçâo pábflca na modalidade prevista no mencionado Inclso
XIII, seja remunerada pelo servlço prestado ou produto que vende jI que
•inexlste óblce legal para tenth.

Corn isso tudo, tern-se que o legislador federal através
da Lel 8.666/93, colocou a dlsposlçâo da Adrnlnlstraçäo Püblica nas suas
respectivas esferas adrnlnistrativas, importante e imprescindIvel
Instrurnento legal que permite a contratacão por dispensa de llcftação, de
instltulçào brasileira Incumblda regimental cu estatutariarnente da
pesqulsa, do ensino ou do desenvolvlmento Instituclonal.

Dlante do exposto e corn base nos argumentos
apresentados, conclul-se ser posslvel a contratação da Fundação de Apolo
ao Desenvolvirnento da Unlversldade Estadual de Londrina - FAUEL,
através de dispensa de Hcltação, corn base no artlgo 24, Inclso XIII, da tel
Federal n° 8.666/93.

Av, HIglenUpolls, 174-8° aMer - CEP 66020-908 Fone/Fax: (43) 3321-3262 - Londrina - Paraná
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PARANA
GOVERNO DO ES'rADO

COORDENADORIA GERAL DE CONCURSOS F PROCESSOS SELETIVOS

Offcio 036/201 3-COGEPS
	

Cascavel, 21 do Novembro de 2013.

Para: CCmara Municipal do Palo Bragado — PR
A/C de Alberto

Assunto: Orçarnento para Concurso POblico.

Gàm MUnICIPS 
de Pato Braqado Pfl

rOLO GERM-PROjot3

EnCafl998fhtO

Pelo presente, apresento, em anexo, a proposta de Orçamento parc
apreciação do Comissão Local de Concurso PCsbIico desta COmara
Municipal, conforme solicitado par e-mail a esta Coordenadoria, totalizando
o valor de R$ 34.796,00 (Trinta e quatro mll setecentos e noventa e sels reals);
o orçamento fol elaborado corn base nos cargos solicitodos e segue as
seguintes explicaçOos:

1. 0 Orçarnento fol realizado de conformidade corn a Resoluçao n°
123/201 1-COt), de 21/12/2011. do Conselbo Universitório desta
Universidade;

2. 0 Crçarnento foi elaborado para uma previsão do ODlaté 500
candidatos inscritos e corn inscriçäo deferida. Caso o nUmero do
inscritos ultrapasse o valor acima previsto, a UNIOESTE cobrará urn
adicional do R$ 10,00 (dez reals) par candidato inscrito e comr
Inscrlçâo deferida;

3. A proposta prove 30 questOes para coda cargo, sendo 06 de Lingua
Portuguesa; 04 de Maternáticci. 04 de Conhecimentos Gerais e 16 do
Conhecirnentos Especificos para coda cargo, e, a Prova de Tifulos
para o nivel superior. 0 nUmero de quest ôes do Lingua Portuguesa, do
MaternOtica, do Conhecimentos Gerais e do Conhecirnenfos
Especificos pode ser alterado, a critOrio do Comissao Local do
Concurso, desde quo nao ultrapasse a 30 questOes por cargo, sern
nenhum custo adicional;

4. Esta Coordenadoria auxilia no eloboraçao do todos os Editais quo
deverão ser publicodos no site de Concursos do UNIOESTE e no iDiárlo
Oficiat do Municiplo;

5. 0 Cronogramo para reaiizacão do Concurso dove ser feito do comum
ocordo corn esta Coordenadoria, ci fim do ojustor fodas as atividades
do cerfame e dos prozos tegais a serern observados no forma do
legislaçöo opicOvel.



GOVERNO DO ESTADO

UW unioeste
Universidado Estadual do Osete do PareS
Reltorin CNPJ 1666033710001-64
Rue UnlveriltArth, 1619 - Font (46) 3220.3000 - Fax: (48) 3324-4590
Jardlni Unlversltáiio - Cx. P. 000701 - CEP 65819-110 - Cascavel - Paran
www.unloeslebr

64 As provos são elaboradas por docentes credenciados polo UNIOESTE e
cadostrados nesta Coordenodorla, tendo a responsobilidade do
elaboroção, revlsão, acomponhomento e responder a todos as
recursos interpostos pelos candidatos;

7. A LJNIQESTE dlspOe de todos as mecanismos de segurança, sigIlo e
responsabiliciade pora a execução dos trobaihos do Coricurso;

Sendo o que so apresenta para o momenta, nos colocamos a
dlsposição pora oulras lnformoçães e esciarecimentos cerca do
certame.

Atendosamente,

"^106ZLat-17-^
Prof. Carlos Roberto Caissovara

Coordenador Gera[ do Concursos e Processos Seletivos
Portarlo 0987/20 1 2-GRE

(-^p'. Z5;i ^900
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Cámara Municipal de Pato Bragado
Estado do Parana

Pato Bragado, 29 de outubro de 2013

OfIcio no 165/2013

Prezados Senhores:

Para fins de elaboração de procedimento licitatOrio, modalidade Dispensa

de Ucitacão, corn fundamento no Artigo 24, inciso VIII da Lei 8.666/93,

solicitamos encaminhamento de orcarnento das custas para realizacão de

Concursa Páblico para cargos de provimento efetivo de Contador e Advogado,

para a Câmara Municipal de Pato Bragado, através de provas e provas e tftulos.

Outrossirn, paraleto ao envio de orcamento para a finalidade descrita,

solicitarnos que Vossas Senhorias nos informern se vossa instituicâo possui a

finalidade especIfica de realizar o pleito ern tela, considerando Os dispositivos

da legislação pertinente as licitaçöes, nos termos acima especificados.

Lirnitados ao exposto, subscreverno-nos corn estirna e consideração.

•	 Atenciosarnente

e
loSo V 

^-^ P)Preside te

limos. Srs.
OD. Prof. Carlos Caissavara
UNIOESTE - PR

Avenida Willy Barth, 2889- Centro - FonesiFax: (45) 3282-1374 - 3282-1471 - CEP 85948-000 	 2)0



Comprovante de Inscriçao e de Situaçao Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificaçao da Pessoa Juridica e, se houver qualquer divergOncia,
providencie junto a REB a sua atualizaçao cadastral.

C.
MATRIZ

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

DE INSCRIAO E DE SITUAcA0 DATADEABE

CADASTRAL	
' 1110511987

[pJyERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DC FANTASIA)
UNIOESTE

CODIGO E DESCRIcAO CA ATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL
85.31-7-00 - Educaçäo superior - graduaçao

I CODIGO E DESCRIçA0 CM ATIVJDAOES ECONOMIC AS SECUNDARIAS
jo informada

CODIGO E DEScRIçAO CA NATUREZA JLJRIDICA
111-2 - AUTARQUIA ESTADUAL OU DO DISTRITO FEDERAL

LOGRADOURO	 NOMERO	 COMPLEMENTO
R UNIVERSITARIA	 1619

CEP	 DAIRRO/DISTRITO	 1	 MUNICIPLO	 UF
85.814-110	 JD UNIVERSITARID	 CASCAVEL	 PR

I SITuAçAO CADASTRAL	 DATA DA SITUAçAO CADASTRAL
L]JYA	 03/1112005

LTIJAcAO ESPECIAL	 SITUAçAO ESPECIAL

Aprovado pela Instruçao Normativa RFB n° 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 03112/2013 as 11:11:39 (data e hora de Brasilia). 	 I-'aaina: 1/1
Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para informaçOes sobre politica de privacidade e uso, clique aqui.
Atualize sua página
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PARANA
covtnrgo DO F STADO

Estado do Parana
Secretaria de Estado da Fazenda

Coordenaçao da Receita do Estado

Certidao Narrativa de Inexistencia de Inscriçao de Nome Empresarial ou
CNPJ no Cadastro de Contribuintes do ICMS

NO 11232245-38

Certifico, para fins de cornprovaçao perante terceiros, que o CNPJ
78.680.33710001-84, não consta do Cadastro do Contribujntes do ICMS da
Secretaria de Estado da Fazenda do Parana, não possuindo, portanto, nUmero de
inscriçao estadual, do acordo corn pesquisa realizada na base de dados do
mencionado cadastro.
Esta certidao não Isenta a empresa do Inscrover-se no Cadastro do Contribuintes
do ICMS do Parana, para os casos previstos na Iegislaçao.

Obs: A presente Certidao Narrative compreende o nome empresarial citado, não contemplando as
sues varlaçøes, tale como, abrevlaçOes ou semelhancas.

A autenticidade desta certidao devera ser confirmada via Internet
wwwJazpnda,yr,povj,r

Este Cortldao tern validade ate 02101/2014 - Fornecimonto Gratufto

Estado do Parané
Secretaila de Estado do Fazenda

Coordenaco do Recetta do Estado

Certldào N' 1123224548

Emitida Eletronlcamenle As Internet
0311212013- 16:62:54

Dodos transmttldos de forms segtira
Tecnologla CELEPAR 	 --

3/12/2013
gL



dflo Negativa deD&itos Tribularios e4e Divida Adva Estadual

(••J
Estado do Parana

Secretaria de Estado da Fazenda
PARANA	 Coordenaçao da Receita do Estado

O

Certidao Negativa
de Débitos ThbutArlos e de Divide Ativa Estadual

NO 10989111-01

CertIdo fomecida pare o CNPJ/MF: 78.680.3371000144

Name: UNWERSIDAflE ESTADUAJ. DO OESTE DO PARANA

Ressalvado o direlto do Fazenda PUbftoa Estadual inscrever e cobrar dObitos ainda ro registrados
ou quo venham a ser apurados, cortificamos qua, verificando os registros do Secretarla do Estado
do Fazerida, constatamos nao Sstlr pendOnclas em nome do requerente, nests data.

Cbs: Eats Certkiflo engloba todos Os estabelecirnentos do empress a refere-se a débitos do
natureza tributérle e nao trlbutârla, bern como 00 descumprimento de obrigaçôes tributariesacessór!as,

Finaildede: Simples verlflcaço

A autenticiciade doMe Certldäo deerá ser conflrrnada via Internet
wwwfazenda,pr.gpy,br

Est
e Certldao tern validado ate 0110212014 - Forneclniento Gratufto

Estadodoparana
Wfl	 Secrutadu do Eztado do Eazende

tSV	 COOTd.nacaoda Recefta do Estado

CorUdlo NO 109$9111Ol

Emttlda Elatrunicements va htemet
0411012013.101249

Dados tmnsmlljdos do forms segura
Tecnoogia CEPAR

-S

53



Receita Federal

a
MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDAO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DIVIDA ATIVA DA UNIAO

Nome: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
CNPJ: 78.680.337/0001-84

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, e certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil (RFB) corn a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n 2 5.172, de 25 de
outubro de 1966 - Codigo Tributario Nacional (CIN): e

2. nao constam inscriçOes em Divida Ativa da Uniao na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este docurnento tern os rnesmos efeitos da certidáo
negativa.

Esta certidäo, emitida em nome da rnatriz e vélida para todas as suas filials, refere-se
exciusivamente a situação do sujeito passivo no àrnbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as
contribuiçOes previdenciarias e as contribuiçOes devidas, p or lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidäo especifica.

A aceitaçao desta certidao esta condicionada a verificaçao de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <h ttp: //www.receita.fazenda.gov.br > ou chttp://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidao ernitidacorn base na Portaria Conjunta PGFN/RFBn Q 3, de 02/05/2007.
E6itidaasJ6:22:24 do dia 02/0712013 <hora e data de Brasifia>.
Wãkda ate 29fl2/2613:9
COdigo de controle da certidão: BDAE.F654.C226.66F4

Certidao emitida gratuitarnente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidara este docurnento.

Nova Consulta

c)

Para !Mpr^n

ck
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S.

MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradorla.oeraI do Fazenda Naclonal
Secretarla do Rocelta Federal do BrasH

CERTIDAO CONJUN'rA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEattos RELATIVOS ADS TRIBUTOS FEDERAlS E A DJVJDA ATIVA DA UNIAO

Nome; UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
CNPJ: 78.680.337/000 1-04

Ressaivado a direito de a Fazenda Nacional cobrar a inscrever quaisquer divides do
responsabifidade do sujeito passivo acirra identificado qua vlerem a sr apuradas, é cartificado qua:

1. constam débitos reiativos a tributos administrados pale Secretarla do Receita Federal do
Brasil (RFB) corn a exigiblikiade suspense, nos termos do art. 151 do Lei n2 5.172. do 25 dooutubro de 1968 - COdIgo Tributarlo Nacional (CTN); e

2, náo constam lnscriçOes em Divide Ativa do Uniäo no Procuradorla-Geral do Fazenda Naclonal
(PGFN),

Conforms disposto nos ails. 205 a 208 do Cm, este documento tern Os mesmos efeltos do certidãonegative.

Este certidSo, emlilda em nome do matrtz e váHda Para todas as sues fuels, refore-se
exclusivamente A situaçâo do sujeito passivo no arnbito do RFB e do PGFN, não abrangendo as
contribulçOes previdenciarias e as contilbui0es devidas, par lei, a terceiros, Inclusive as macrites em
Divide Ativa do Instituto Naclonal do Seuro Social (INSS), objeto do cartidAo especifica.

A aceitaçAo desta certldao sate condiclonada è verlflcaçao de sue autenticidade no Internet nos
andereços <http :/Avww.raceita.fazende.gov.br > ou <hftp ://www. pgfn.fazenda.gov.br>.

 emitida cam base no Portarla Conjunta PGFN/RFB no 3, do 02/05/2007.
Emltlda as 16:22:24 do die 02/07/2013 chore a data de BresriIa.
VáHda ate 29/12/2013.
Codigo do controls do certldao: BDAE.F854.C22$,68r4

Certldao emitida gralultamente.

Atençao: qualquer rasura ou amenda Invauldara eats docurnento,

htp,'//ufrajtjj rr'pp n ttpndu omi	 nji t	
/
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Caincnn
CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CR1?

Inscric3o:	 78680337/0001-84
Razão Social: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
Nome Fantasia:uNjoEsm
Endereco:	 RUA UNIVERSITARIA 1619 / FACULDADE / CASCAVEL / PR

85814-110

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuicao que Ihe confere o
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de malo de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situacào regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

o presente Certificado näo servirá de prova contra cobranca de
quaisquer débitos referentes a contribuicOes e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrigacoes corn o FGTS.

ai18/11/2013a 1741212013

Certificacao Nümero: 2013111814131924609003

Qtrnacao obtida em 04/12/2013, as 09:59:2

A utilizaçäo deste Certificado para Os fins previstos em Lei está
condicionada a veriflcacão de autenticidade no site da Caixa:
Www.caixa.gov.br

https://www.sifgecaixagov.br/EmpresaJcrf7crf,pgecFsJmprjmjrppi asp? VARPes.. 04/12/2013
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• IMPINMJR.	 VOLTAIt .j

CAALZAt
CAIXA ECOMOMICA FEQERAL.

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Xnscricâo:7868033710001-84, 78680337/0001-84
Razäo Social: UNIVERS!OADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
Nome Fantasla:UNIOESTE
Endereco:	 RUA UNIVER$ITARIA 1619/ FACULDADE / CASCAVEL/ PR /

85814-110

A Caixa Econ8mica Federal, no uso do atribulçao que the confere o
Art. 7, do Lei 8.036, tIe 11 de rnalo de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acirna identificada encontra-se em sltuaçâo regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Servtco - FGTS.

o presente Certificado n$o serviré de prove contra cobranca de
qualsquer débitos referentes a contrlbuiçöes e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrlgagöes cam a FGTS.

-

Valldede: 18/11/2013 a 17/12/2013)

Certificaçio NOmero: 2013111814131924609003

InI'ormaço obtlda em 18/11/2013, as 14:13:21>)

A utIllzaço deste Certtflcado para os fins previstos em Lei está
condiclonada a verlficação de autentleldade no site do Caixa:
www.caixa.gov.br

S	 -	 -



MIN1STER1O DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIOAO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEB1TOS RELATIVOS As CONTRIBUIçOES PREVIDENCIARIAS E As DE

TERCEIROS

No 001 52201 3-14021337
Name: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA
CNPJ: 78.680.33710001-84

Ressaivado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é
certiticado que constam em seu nome, nesta data, debitos corn exigibilidade
suspensa, nos termos do art. 151 cIa Lei n o . 5.172, cIa 25 de outubro de 1966 -
COdigo Tributário Maclanai (CTN).

Esta certidëo, emitida em name da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-
'e exciusivamente as contribuiçOes prev'enciârias e as contribuiçôes devidas, por

a terceiros, inclusive as inscritas em Divida Ativa cIa Uniâo (DAU), nâo
abrangendo Os demais tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do
Brash (RFB) e as dernais inscriçOes em DAU, administradas pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidâo Conjunta PGFN/RFB.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tern os mesmos
efeitos cIa certidâo negaliva.

Esta cerlidão e vàhda para as finabdades previslas no art. 47 cIa Lei n° 8.212, de 24
de Julbo de 1991, exceto para:
- averbação de obra de construçao civil no Regisiro de Imoveis;
- reduçâo de capital social, transferéncia de controle de colas de sociedade
limitada, cisão total ou parcial, fusâo, incorporaçâo, ou lransformaçao de entidade
ou de sociedade empresaria ou simples;
- baixa de firma individual ou de empresârio, conforrne definido pelo art.931 da Lei
n°. 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Codigo Civil, extinçâo de de entidade ou
sociedade empreséria ou simples.

A aceitaçâo desta certidâo esta condicionada a finandade para a qual foi emitida e a
verificaçao	 de	 sua	 autenlicidade	 na	 Internet,	 no	 endereço

p://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidâo emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de 20 de Janeiro
de 2010.

G

a em 04/09/2013.-
aro3/03/2014,/

Certidão emitida gratuitamente.

Atncão:quaiquer rasura ou emenda invandará este documento.
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MINISIERIO DA FAZENDA
Secretarle do Recelta Federal do Brash

CERTIDAO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS As COt4FRIBUIcOES PREVIDENCIARIAS

& As DE TERCEIROS

IT 001522013.14021337
Name: UNJVER$IDADE ESTADUAL DO QESTE DO PARAI4A
CNPJ: 78.850.337/0001.4

Rossalvado a direlto do a Fezanda Noclonal cobrar a Inscrever
qualsquer divides do responsabllldade do sujelto passlvo acima
Identificado quo vierem a ser apuradas, A certificado qua constam em
seu name, nesta data, dObltos corn exIgIblIldade suspense, nos termos
do art. 151 do Lei ,t°. 5.172, de 25 do outubro do 1966 - COdIgo
ThbutOrlo Nacional (CTN).

Este certldOo, emltlda em name do matrlz e vélida pare laths as sues
fillets, rofere-se exclusivamente as cordrlbulçOes previdenclarlas a as
contrlbulçOes devidas, par let, a terceiros, Inclusive as Inscritas em
Divide Alive do Urdâo (DAU), nao abrarenc10 as demals trlbutos
administrados pole Secretarla do Recalls Federal do Brash (RFB) e as
demals lnscricOes em OAU, admlnfatradas pole Procuradorla-Geral do
FazendO Naclonal (PGFN), objoto de Certicrno Corgunta PGFN'RFB.

Confor,ne dlsposto nos arts, 205 e 206 do CTN, oslo documerflo tern
as mosmos efeltos do certldao negative.

Este cortldao A válhda pare as finalidades previstas no art. 47 do l.el no8.212, do 24 do Julho do 1991, exceto pare:
- averba$o do obra do construçao civil no Regletro do imévels;
- reduflo do capital social, transferéncla do controle do colas do
soclodode Hrnitada, cisao total ou parcial, fuso, lncarporaçao, cu
transformaçao do ontidade ou do socledede empresArla ou simples;
- balxa do firma Individual ou do emprosOrlo, conformo defirildo polo
art.931 do Lei n°. 10.406, do 10 do Janeiro do 2002 - COdIgo CM),
extlnçâo do do entidade ou socledade empresArla ou simples.

A aceltaào desta cortldao estA condbclonada A finalldado pare a qual
fol ernitlda e a verbflcaçao do sue aulenticldade no Internet, no endereço
'4httP://www.receita.fazende.gov, br>,

Certldao ornhlida corn base no Portarba Corgunta PGFN(RFB n° 01, do
20 do Janeiro do 2010.

Emltida em 04/09/20131-
VdIlds ate 03103/2014.

Certicfao &ilji{uitarnento

Atenção:qualquer rasura ou amends lnvohldarA este docurnento.

=
nra

flA,flflflni ,M 'a,



Profeitw,a Municipal do Cascavel
Secretarla Municipal do Finanças
tWa Paraná, 500	 GaIn Postal 113

CERTLDAO POSITWA COM EFEITO DE NEGATIVA
61447/2013

Prorocolo;	 58710 A presence Cerflcrno e VALIDA P0k 90 (noventa) WAS a canter cia data do emlssao da mesma

Contribuinte; UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA 	 CPF/CNP]:	 78.680.337/0001—

Enderego:
Cadastro: UNIVERSITARIA	 Quadra:	 16fldte: UNIVER$j5fJyjfljRDIM
karnodeAtRQ337000184
Finaildade:

JURIDICO

Certificamos que ate a presence data EXISTE(M) débito(s) trtbutátlo(s) vencido(s), porn eni processo do revisão
PROT XSENCAO 25677/5/2013 ; PROT - 42867/8/2013

A presence Certidao Positiva, tern efeito Negative no' termos do art. 206 do COdigo Tribucário
Nacional, quo dao o direito do suspens5o de exigiblildade ate quo so conclua

Corn a Iocatlzaço acirna descrita, fica ressajvado a direito da fazenda PUblica Municipal de cobrar
débicos posteriormente constativos, mesmo reference ao periodo nesta certldao compreendido.

Cascavel
28/11/2 13

C0rni Rosane Beal

C&tidào Neqativa / Financaq

Diretor
CAt4ILA ROSANE SEAL

AC

gm
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PODER JIJDICIARIO
JUSTIçA DO TRASAIJHO

CERTIDAO POSITIVA DE DEBITOS TRABALHISTAS
COM EFEITO DE NEGATIVA

Nome: UNIVflSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PAR-ANA (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 78.680.337/0001-84
Certidäo fl°: 39442973/2013
Expediçào: 04/12/2013, as 10:08:12

Validade: 01/06/2014 - 180 (cento e oltenta) dias, contados da data
de sua expediçao.

Certifica-se que UNXVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA (MATRIZ E
FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n° 78.680.337/0001 .. 84, CONSTA do
Banco Nacional de Devedores Trabaihistas em face do inadimplernento
de obrigacoes estabelecidas no(s) processo(s) abaixo, corn débito
garantido ou exigibilidade suspensa:
0466200-37.2006.5.09.0195 - TRT 09a Regiâo **
** Débito corn exigibilidade suspensa.
Total de processos: 1.

Certidão ernitida corn base no art. 642-A da Consolidaçào das Leis do
Trabalbo, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resoluçao Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.

Os dados constantes desta CertidAo sào de responsabilidade dos
Tribunals do Trabaiho e estAo atualizados ate 2 (dois) dias
anteriores a data da sua expediçao.

No caso de pessoa jurIdica, a Certidào atesta a empresa em relaçào
a todos os seus estabelecimentos, agendas ou fillais.

A aceitacâo desta certidào condiciona-se a verificacao de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: // www. tst-jus.br ).

 ernitida gratuitarnente.

INFORMAçAO IMPORTANTE

A Certidào Positiva de Débitos Trabaihistas, corn Os mesmos efeitos
da negativa (art. 642-A, § 2 0 , da Consolida(;ao das Leis do
Trabaiho), atesta a existéncla de registro do CPF ou do CNPJ da
pessoa sobre quem versa a certidAo no Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas, cujos débitos estejam corn exigibilidade suspensa ou
garantidos por deposito, bloqueio de nurnerário ou penhora de bens
suficientes.
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PODER JUDICIARIo

IYUSTIçA DO TRABALBO

CERTIDAO POSITIVA DE Dtsn'os TRABALHISTn
COX EB'EITO DE NEGATXVA

Nome: UMIVERsxDs ESTADUAL DO OESTE DO PARJNA (MATRIZ E FILIAIS)
CNpJ: 78.680.337/0001_84
Certidac n°: 35013386/2013
Expedicào: 29/08/2013, as 13:36:14

Valjdade: 24/02/2014 - 180 (cento e oiterita) dias, contados do data
de sua expedic&o.

Certifjca_se Clue UNZVERSXDME ESTADUAL DO OESTE DO PAR&NA (MATRXZ S
PiLlArs), inscrito(a) no CNn sob o no 78.680.337/0001..84, COflSn do
Banco Nacional de Devedores Trabalhjstas em face do inadimplemento
de obrigaçoee estabelecidas no(s) processo(s) abaixo, corn débito
garantjdo ou exigibilidade auspensa:
0466200-37.2006.5.09.0195 - Tfl 09 4 RegiAo **
** Débito corn exigibiljdade suspensa.
Total, do procesos; 1.

Certid&o ernitida corn base no art. 642-A do Consolidacao des Leis do
Trabalho, acresceutado pela Lei n o 12.440, de 7 do juiho de 2011, e
na Resoluflo Adminjstratjva no 1470/2011 do Tribunal Superior do
Traba].ho, do 24 do agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certjd&o s&o de responsabilidade doe
Tribunaje do Trabaiho e ost&o atualjzados ate 2 (dais) dias
anteriores a data da sna expediflo.
No caso de pessoa juridica, a Certidac atesta a empress em relacào
a todoB as sous estabejecjrnentos, agendas ou filiais.
A aceitacao desta certjdao condiejona-se a verificaçao de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: //www .tst.jus.br ).

 ernitida gratuitamen,

INPORzq çAo XMPORTAflE
A Cert jdao Positiva do Débitos Trabaj.hjstas, corn as mesmos efeitos
da negativa (art, 642-A, § 20, do Consoljdacào das Leis do
Trabaiho), atone a existOncja de registro do CPF cu do CNPJ do
pessoa sabre quern versa a certidao no Banco Naciona], do Devedores
Trabaihistas, cujos débitos estejam corn exigibilidade suspensa ou
garantidos por depósito, blogueio de nurnerárjo Cu penhora de bans
suficientes.



PARANA
cjavtnuo DO ESTAOO

TERMO DE POSSE

Aos dois Was do més de Janeiro de dois mil e doze, compareceram na
Sala dos Conseihos Superlores da Reitoria da UNIOESTE, em Cascavel, Estadc, do
Paraná, PAULO SERGIO WOLFF e CARLOS ALBERTO PIACENfl, para serern investidos
not cargos de Reitor e Vice-Reltor, respectivarnente, da Universidade Estadual do
Oeste do Paraná- UNIOESTE, Corn mandato de quatro anos, a partir do Wa primeiro
dejanefro de dois mU edoze, ambos norneados peio Decreto Estadual n2 3.591 (trés
mu, quinhentos e noventa e urn), de 22 de dezernbro de 2011, publlcado no Dlário
Oficlal do Estado n o 8.616, de 26 de dezembro de 2011. Após haverem prestado a
compromisso de desempenhar corn ieaidacje e exaçäo as deveres do cargo, bern
como cumprir fleirnente as Constituiçoes, as Leis e os Regulamentos, n5o medindo
esforços a bern do Estado, fol-ihes dado posse peio Senhor Secretárlo de Estado da
Clêncla, Tecnoiogia e Ensino Superior em ExercIcio, Sérgio de Jesus Vieira, e, pan
constar, eu, Mario Cândjdo de Athayde JUnior, Coordenador de Ensino Superior e
Secretário 'ad-hoc', lavrei o preserite termo que val assinado pelo Senhor Secretário
em Exerciclo, pelos empossados e par mim.

Cascavel, 02 de Janeiro de 2.012

SERGUO,4,ZS VIEIRA	 PAUL40
em Exerciclo	 Reftnr Fmnnccmrin

1
PIACEN1i

Vice- Reitor Empossado 	 rio 'ad hoc'

S'it),iii, l.oiI,:n. .lLijhIht • . )lI Junlij,, IJi,ihnjta, • X021 11.1711, Curiiho -
I Fav (411 338 1 -43141 IVWelin,

[t.-cARTqR\
Tel.: (45) 303-573 . CAS', AVEI4

02 rtV. 2012

To

A prssento Ietocópb e 'p'oduç)
do documenip prosentacl nosE, d.
Dcliii.

noI
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ESTADO DO PARANA

Titufo
91

0 GOVERNADOR DO ESTADO DO PARANA

Resolve nomear, de acordo corn o art 24, Inciso UI, do
Lei no 6.174, de 16 de novembro de 1970, PAULO SERc3IO WOLFF, pare

exercer, em comlssao, o cargo de Reitor - Simboto DAS-1, do Universidade

Estacjual do Osate do Parana - UNIOESTE, corn mandato de 4 (quatro) anos, a
partirde 1°dejanelro de 2012.

Curitiba, em 22 de

10 NOTARJA
RUA SOUZA NAVES. 37

dezaibro de 2&riffFAX: (45) 2101

Cascavej. 1 7 MAn]£,,It?rlflfl

MION
CA'/Ei PR
7k- 7869

A presente
fie[ do docur

Dotj f6,

TO RICHA,
4r, vernador do Estado

T

ALIPIO LEA,LC

Secretaijo de Estacici do CiOncia, Tecnologia e Ensino Superior
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od Oficial
2'° 8603 AND LXXXV CURITIBA, QUAATA-rEIRA, 20 DE QUtUBRO bE 1999 rDlçAo DE HOJE - 3; pAc.

M4'EXO A QUE SE REPERE 0 DECRETO N' 13,o /99

TITULDI

•	 DA UNIVERSIDADE E SEUS FINS
-	 cLo1

DA UNIVERSIDADE
Mt!° - A Unsiversidada Estadual do DeMo do Prone - UNICIESTE,

outorlzado polo I.oi Estadusl n.°8.680, do 30 dedozembro do 1987, lnsdtulda polo
Docreto n. ' 2.352, do 27 do Janeiro do 1988, transt'onsssds em sutarqula polo Lei
Estedual nY 9,663. do 16 dejulbo do 1991, a rocorthecids polo PerSona Ministerial ii.'
1.784-A. do 23 do dozambro do 3994, 6 entldede sutArqulca osladual, pens fins
luorotivos, corn creditors mululnampi, doodle do personalldade JuoldIc. do dirello
pOblico, con, sods do Roilorla e Ion no cldade do C psc4veI, E4l54o do Porona.

§ PA UMOES-TE vincula-se a Socretaris do Estate do Cloncia, teasologlo
a Enable, Superior - SETI, nos leniso, do Let n.' 9.896, do 8 do j.odro do 1992,
altered. peio La! n.' 11 .066, do P do (evoroiro do 1993,

§ 2° A Univeoldade, corn psininonlo c recoil. prpnios, goza do outonomla
didAtioo-cienllflca, adminisunailva, do gestlo financeira a patrimonial, o disciplinEr,

• roe-do-so por 0540 Estaluto, polo Rogimonlo CoreL pain püolupoes do, Con.albos
• Supeilores, obedoclda a logIsloplo lateral o osioduol.

• - § 3' Para efoltos do dioposto foote Eslaiusoo, considanarn-se equlvainates as
oxpreas6. "Universidado Estaduol do Oesle do ParanC, "Untversld.de" a.
"IJNIOESTE".

Aol, o . A UNIOESTE 6 moo univonsidado rnuttloompi, corn ceniros do
oxcolenela no produaso a sociolizacao do conhecbnonlo, Monte Is carootenlitloas
regional,.

CAPITULO 11

DOS PRINCfrI0S
Ast3' - Soo prinolpios fbndamentais do organizapan do UNIQESTE:

I - a unidado do p.trkrnOoio 0 doadmini,trspso;

U. a esirutura orglnico-core bare can Iroos do conisocimenbo rounidas
per camp!, aoticuladas a odminlsurapoo suponIor,

III - a unidado do aluaçlo BOB dimonsoes do ensino, do pesqulmo a di
cuotcjssio;

IV ..	 recionslidado do organinçlo, corn plans utilizaplo dos recutsos
malarials e poloncialldades humans,;

V. a unlvonsalldado, a plurolldade 0 2 interdisnipiinanld,da polo cuhivo
this 6rea, do conhoolmenlo humano;

VI . a liberdade do oxprossllo, ostudos, posqulsas a ensino;

VU . a goillo democrdblca corn bane em inetticlas doilbenativas
cologiodas;

VIII - a adopao do procodlmonuos do sdrntnbourocno descontmllzada

Ix . a.gso'anda -do -onsino- ptblico o gnobuilo, no, tomsos do logblaØo
vigonto.

CAPITULO ill

DOS ms

Axt4' -A Unlvorsidode Enladual Jo Oonio do Porand loon pot' finalidado

DO MION , (I
55.CASCAVEL.PH
7863 /3224-5034

B
no

7 . -. Podo, LogisIolwo	 -
Podor Exacodvo 	 01
Cttalls do Gahinole do Govemo	 -
Govomo	 - -
Ceaa Civil
Co.. Mllitar
Proourodod, Carol do Eslado 	 .	 12
TrlbunaldSCOnla,	 - - -	 -

• SECRETARIAS 05 ESTAPO
Admlnlatrapao________________________________________________________ 12'
Agricultural  do Abialeolmonlo 	 20
Cl4ncl., Tacnohgla ô Enalno Superior_. 	 so
Coniurdoaçeo Codol 	 -	 - - -
Cilanyi a Aa,unto do Faoilii ________________________________________________Culture	 -	 34
DosanvoMmonto U,b.rio
EduoagOo	 24
Enrage a RolopOoa d6 TrabaIllo
2.porto a Tudomo
Patties l-labllaolonsl
Fzonda
indUatria, Comerolo a do Oe.anvolvlm.nlo EqonOmico _____________________________
Jusll ado Oldadanla 	 25
MaloArnulonla 	 25
ObruPUbtl000_________________________________________________
OmldodaGnl_________________________________________
Planojsmor*o 0 Coordenscao Gomi
P,0000ao a Detaaa do Conpurnldor	 ______________________________________
taguvinça Mellon 	 so
000do	 31
Tronoporlap

	

	-
....,...n.......san

M,aniootidsdos
Boiovrr, Federal
Publloagflea piver000 (Avioos. EdItS 0 800ledsdasl 	 -	 25

PODER EXECUTIVO

L' 13 7 8
0 QOVERNADOR 00 STA0O 00 PAnAMA, no

dna otrlbuiçOa; quo the confara 0 an, a)'. ton, V a Vi; do Constlluiçoo Esiodual,
,.. tondo em vista o disponto no Lei n° BASE, di 03 do junho do 1987  no Let Federal
- p 9.34. do 20 do derombro do 1990, tie PirobIzos a Bass do EduçPo

N' ,Nodonai,	
DECRETA.;

An. 1° - Flea- aprovado 0 Ealaluto do Univoisidade
Eslodual do Oosla do PorarnO - UNI0E$TE no Forms do Anatno quo intàprp 0
presents Docreto.

Ad. 20 . Ella Dacrelo ontral am vigor no data do sus
publiaaçao, floando ravogonjo o Deorolo n 4.49, do 23 do daxombro do 1994 e
domals dlsposigos. am contrArlo.

Curitiba, em 19 do	 outubco	 do 1999,
178' do lndapondenci. a Ill' dobflca,

JAIM	 NER
Gova tprlor do Eotado

MMWOWAI4RE4AFTIG
Sea torte do Eslodo do denote,
TeoniogIa a Eneinno SUpedor-	 -
MIGQE1,SALOIAkO
Seorotbrlo do Estedo do Planajamenlo

':7 rd,n,n:fi7 l3,sri

1 0 NOTATII
BOA SOUZA NAVkS,
FONE/FAX: 45) *:

Cascavt' 1

A Dresenu.-

a, GO que
ato 0 selo



Nile . Ole's di Cats a..

Miter

diPreylokict.

SECRETARIA8OcE$TADO
konlerhild, 111.1,0. AdnMnhilr.gjo -
Mmli Eli, amrPidoqnn. •Oscrota,1
fficwdo Ausatta CoAhM &mph,k
Bicrelidi di Seisdo di Agnlcult.n, do AiMasoftas,t,
Ml0nl5Lao d pdoel . ,	 --
Nortetlo Media Claire - 01mb Gsrt
honed. do 1,10* di Chill. 0e Ofltn.l. do Oenn,idçc
O,r.on OusImatn -

• 800ttledi I. letst di cMoit. Teonlogl.. Enulno &.prlor
Rune Waltrtt.Ivg Oua,M,j, 	 -

• (Jib Wfflar Omluomhfl. 01re1or4.nM
•icr,ua.d, 541.1. di Oomunto.ceosoopi
Dow cumpos. SiaoIlno
Cedo. Henrlgni. $4 Patriots. Oflhur Goal
Sn'.te,'s di filed. di Onrip. . AUIMIIO. diflitit, -Finn Leon,,,. $50.10;	 -

Morn. Comm CsrnnpeIm,-Dfr,lo, Goal
$4orun.di do Snide di Quito,.
Linda Out's Came,9, - 850.1rl.

Onrush 0, 5.l.do do Oi.inv045lmento Uromso
Lubond; AotoNo FlInso OurnIns - Soonot4tlo 	 -
SdcQIo Fornina do Sour.- Olrioo Gent -
Oiomhonlu 0. fltud, di Edvo.ytg
Alcyono uoonoolo. Salt. 	 -
MddoLnFllio.,,onj

jag 0

I' prornove,- ponmaocnsernesg0, a inovacco do, ucus curios a
program".;

U. produzlr o soclsitrar 0 cOnhootmanlo etatti 4, nmcscrf,dcas
regional.;	 $

UI * duienvojvor 0 amIno pn 0 (orflhecto do Uldidhot cfltJcou
criatlyos, .ptos A Inierpho cm adore, profissloujla 0 PEi ftpa1ut(cipaçaa no procoiuo db duanvolvtrninno don povou;

IV- promovor n produclo o a difljslo do conhetlmoose, no oampo di
ci4ncla, do tccnotogta. dos ides dat lam cdi Olosofla;

V -	 minter corpo acndemlco quillalcido a lnftu-ensmunur, nccessbiol so
deuonvolylmento lindiosoctAvol do casino, di priqulia a di oxtenslo
tlnlverail6rl.; 	 I

VI-	 pmomovcr 0 cultivo 0 a exienuao dos tonquinta, s benoficlo,
rcsultsnteu dm conbecimentos blulorlusmeni, produzidos pi,
humunidade;

VII -	 pmomovor a Inlorolmblo a a dononvohvinnonto dos povos, meupettmndo
'us. espocifloldudo, culnurala;

Vill. 000perar a mmdc, tranclurbi. corn Innlludjoes	 cicntlOcu. -
cultural,, educaclonal, C ourras;

IX -	 p61 so ahcanco eli uoclsdedo a ndcnlca, a cuttum r os reuuhuido, de•
AD" peiquliat.

CAPITIJLO IV

DAAUTOt4OMJA

An ? - A sutonomha diddnIco.clenflflva compreenda a rompatlncia pin;

I -	 oslabalecor 'us politico do casino, posquhus a oxtonilo;

LffRA, 20110(1999

1 ThIPVCUFOOdc)

MIguel Streets.. Net
011050? Civil

JOS LuIS di Roche
Pitcher Adnlo

live dii Punolonjunee 'iii - Oibr.h
Capt toosetno

Oils. Posuut Plus * OSP;i000ioeys
PABR1 t1044fl
Ohmic. en-mis

Zdadlubtuem

aaovoDj

Pie tOunaneis Ocui.irukqn 5h45p74
Pt- Putiucole, atS-ISOt

neudu.lve,,.rs. a test di
Metdnte,).

lixdtSr%p.n. saido

4•

iis.dn.5 nenu PuiliL.aouo
-w-1 C? flis••uu u'u.,..ie%ee

Anuue un Aesatu Pt. (..-tti,ae
Autul C? lisn,ni_ PmiIuI___.___.sseie

5iiu.tsj a? C sews
ewituluel C? hniaai. Pe.uS,....,j4flo

5/in

Mu.! Os ewltsut PeebL,...,,no

Ounn he,..nu PidsL__._ .10

nan
flns,tu. 0.1c OetliiMt'il,uc)

U. crier, oTgai,izsr, modificar. Avails,- t extinguir orgaos, curio, a
programas, tegundo crilédo, préprios, obsenpeds • leglutaglovlgenta;

18- fixer on currIcula, do, noun curios;

IV- flhabclecroueuregimteucolflcdjda,.

V. fixer criterion e norma, pema acicçlo. edmuhsslo prornocio a
babtiltapso do diucontt,

VJ. content gnus, diplomas, Cemfificudot, tibias c outs.o dignldadca
unlvrmltarjas.

An. 6- A autonomis admInIstrative compteande. compauhoci. pin:

I-. apreclar a .provsr 0 Reglmento Onici rogulementot;

II. proper rofosma, so prenente Estatubo c sire,-,,. Regimento Genii

propor c gerenclen 0 quadro do pen,,! doca,ne C tdvnioo-
admlntnnetyo, dentro do over domçon ocg.mcntAñu;

IV. escolhen neus dimigento, di acomdo corn a, norma, macma, a a
iegIsIapto pertinent.;

V. hornologur 0 resubtedo dat consult., psint. oomeeçjo ou dcsl5nug4o
de sen. dirigente.;

VI. finnar convtnios, conuatos a scordo,, vtnndo so desenvotvmmensto
ttcoioo-cienfffico. dtdâflco.culunt economIc. a ,ochsl di
Instltuiglo e di sociedente;

	

VU	 dacidlr sobn nornc.çio a contntaçio, dispenses a piano do contain
doconte c do pessoal ldcnico.edminmsnm.njyo confoema on macunto,

	

-	 omenSmio, disponlvds a a IegIsiecio em Vigor,

Art. T. A sut000ml, flnahcchne oompnaendc a cornpottncis pus.;

) c

PODERUT EXECUTIVO — GOVERNO DO ESTADO
Jaime Lorne,	

Emilie Belinati Governacior

(throas l$e5o atirnun- DIritor Oman
Scented. di Ishedo do liport. o Tbrtan,a
M Lonstil. Bua*Ado
Adapt aural pr". Dan0, Genii
$eôritevfi di Estee, Espuotul di ibndip.r
Segfpournoo Mongenatarn, - aoàlint,
Sierdiet. di Eitieo do Q*yon,s
Joid Old Cimpoao Pt,.. Suo.dinta
Rodngel. HeInz Gaufrutno Feorsa. 01,0mm Gent
Onn,e.,m. di Snide Etpeclut di Pail, Nitmt.cooes
Retest Saynnirdo Do - Suonoidnin
Bictilidid, flied, di tr4ndi
OsymI OloqeIn - Sometanlo
Webor floe0 di Sours- 01Mb Ge..'
$5onh.fld, Efldo di laddubti, Come-at, ode Dnedyatynum.n,, Eoonhmteo
Ode ndotiuian7.ew,ie,
Carl,, Cdii, Sites di Albuquorsu, Menno pso. Casts, Gorul

do flhed di JunIci i Cldid.nh.

ado Mile Amb.n,l.
Bemon's -A 

- OPtion GeniI
•di Cutest Ptblton

!lenWne,t, i 000rdinugi, Ge.!

siouflsi Lipeolil pmp Proud, i Outiit do COlusunildarC*gloSpsda_saomwo
htortirui 04 StIed, di Sugaring. Poblic,
CanIdo Mined Nurse, do CMI,. - Soo'enAufo
Aunxnnd Sdltnvnelp'sog Rome.. OSlon Genii
-On'staut. do Etude di Siodi
ArmenIa Mi,llnho O.rdou Ricuto - Seonininlo
AundelO Ai*oi 0ultoso -Ofrmnor onen
000reteuti ffe Oiled. des Renspone,,
He's. Going NorrAg- 850.1.10
OlAznvstel.irs.v,...,.

V3 ic



	do Administrecao Superior;	 - -

a)dalibentivor
I. Corisolbo Univorskio- COU;
2. Conatlbo do Ensino.. Pesqulsat Extouslo - CEPE;

b)executivo:
.1. Roitorta;

II.  deAdSnlalrecEolntcmOd1

a)deIib0150ivO
I. ConsolbOdo Campus;

b)oxocutiVo:
I. DirocOoQeTal do Campus;

III- do Admlnl,srIcaO B6sica:

a)dollbor*tivo:
I. Coqesolbo do Contro;

b)execauvo:.
I. Dlrocao do Coseso;

IV- do AdminisereclO Dubs Setorlel:

a)dc!ibcrotivO:
I, Colagbado do Corso: 	 .

b)executivo:
.1. coordcnacao deCurso.

Partgrido dolco - Sam projuizo do unMade do petrlmflnio a adrninlstrttiva a.
a Pm do etcador as peouliaridadas do sue confeguropSo territorial, a UI'HOESTE adoea
regime do edmlnIsUeceo desccnusibrsda pales saua divcrsoa casnpl.

Art: 12- Aestnstuse organizaclonal do UNIOESTE comp000nde:

	

.1-	 Nivel do Adminlaeraao 	 Superior
I. Constiho UnIvcreliaIo r COU
2. Consolho do E,uino, Posqulsa a Extenaeo — CEPE

RolOoa
3.1. GabI0000 doRoitor
3.2. Pro.Reitoria do Oradunçbo
3.3. Pro-Reitoria do Posquisa e Fos.Graduaçlo
3.4. Pró-Reitorta do Extenslo
3.5. . Pro.Reitotla do Adesünislraceo a Planejan'Iento
3.6. Secrotarie Corel
3.7. As,eaeorlas
3.8. Orgaosdt Apolo e Suplemcntarot

Nivol do Adminiatrec5o lntemnediada
1. ConsolbO de Campus

2. lYrecao-Geral do Campus
23. Geblncie do Dirotor-Ocral do Carpus
2.2. Asscssories
23. Sotmetaria Admlnistretiva
2.4. Sociciarla Finoncoire
2.5. Socrotsrie.AcadtmiCa
2.6. Orflos do Apolo 0 Suplomeisiart$

In - Nival do Adminiatracao Basics
tConsothodeCtntro

tSA 0 K. Dirocao do

C $CAVEL	 orgoos do Apoioc Supiomontnrcs .
3 3LLflf.Q'_ I4ivoi do Adminlstacao BAsida Scions!

ColcgladodoCumo

Coordensclo do Custo.

§ 
I" A iroçaes do Ceniro p06cm cooler corn uma eatniltirs do apoio

Al	 lAa ates-ol. doocadendo do lena abrang6ncle c comploxidade. contoaflo

2t l OP'SrgIOn do apobo c auplomtntamcs silo crlados polo ConsolbO
corn a frnalidado do proportlopar suporte acadAnnlco e odrnhsisltsolvO A

vinculando-Se a Reliorla, aDs compl 00 nos cenhios. nos oceinos do

aeo ôrgSos do apoio us crlados pars der auporto adminiatmhlvO

7

BA, 4'FEIRA, 2011011999
I - oloborer o aàout,r o orçàrnonlo anuul, cabondo 00$ rospoSvo)s

pole apllcaclo do, MUOKsl a pYoslaflo do oonlsi;

II - ad,nipiflnr o pen poirimoolo, obocr%'ada a ioØolaclo ofli vigon

Ill . then cus005, laxu, omolurnanlos o trnnorArios roforontes a act ylcot a
ailvidados, em eonformldado corn 4 101:

IV - rocebet anbvon0ts, doacdes, hoo'onçns. Iepdos a cooponc!O
financelro rosultinto do convenlo, Os, otsolUe ineIrurnOilOOs firmados
was p0,0005 flute, on corn cnoidndos pdbllces a privadas;	 -

V. - gear 0 adminisiar rcourtoe prAplloi consoenlo a logiolatlo vigonte;

VI. roa!iur ojsvrecaos do c4dlto a do flnancieJnOntO pets a equleiplo do
bent irnovoIs, iosta140 es, eqsilparnon500, 0 oeMroo bqis, ob,orvedas
aglelaplO cm vigor;

VU- eptovur a oxocular planes, prugrornes a projotot do lnvestITn0000t
rofertoelea a oboes servicoe esqulsIcOos em gets!, do scordo corn Os

reouno, elocado, polo getedo do ParanA propolee a outros;

VIII	 ofatuer tTh,,afOT400lel. qu$tscöos 0 adDle? outso providincin do
ordorn orç.rnoni*rla. finanrolra C peirirnonlil.

Art V A autonomla discipliner conslalo no ibauldade do:

I . ostabelecor crltdrhoe a nonnas adoqusdes so dasenvàlvlrnonto des
ailvldadea yced6mlcas c adminiairttivU a Severn obsorvedos p0)05

corpos ducentadIuctnie c tecnlco.admlnlelThlIVO;

II . proscrovor rnodldi 'botrn a lnobtervitecIe doe procalios ado-do 0

osasbolocar 0 regIme dflancooe peninsulas, corn dnte$c educative,
tern prulzo As dctarrnlreocOos loge's.

.'ItFuWII

PA ESTRUTUISA DA UNIYERNIDADE

CAFITULDI

DA 0RGAtBZAcAQ PA UNIVERSIDADE

Art.r A UNIOESTE 6 conutliulda pot canpi 0 organiza-on per Areas do
conboolmonto, aeticulades atro#s de unMade; denornlnad" casiros.

P Cornpaern a osinstum dsiinlveesideda as campi do:

'I . Cucavel

II- Foodolguacu

Ill.	 Francisco Bolireo 	 .-	 .	 .	 .

IV . Menochal Cendido Rondo"

V -	 Toledo.

* 
2" Os campi, tado, ste Igual hierarqula, vincularn-SO * admlnleIThc*O

* 
V Os caneros c,uutesraTn-eO corn base no, Sros, do conheoirnmflo

ralacionades aDs turbO progromas regularea .lrnplantsdOe cm cads campus, no,
renews ragImontais.

I 4" Ga conDos prornovem. coordcnarn ode,env4oQ 0N,O34a AD
a ox*cnsfto on divaroat áraa, do conhocimonto. 	 Rfl SOUZA NAVtS, 375'

Arl.lQ - A UI'4105$Th podoc,tcndor so, Are ONWAKIst
unlalpioS. vbnndo no de,anVOIvimOniO dae atIvidad 	 s, contm	

orrne -bs 000ursos
orcirncnlSrios disponIv011 e a laglalacbo vigento. 

13NOV.
CAPITULOIP	 Go, .ratflhts

PA ADMINISTRMSU PA VIIIv0flO'"""
ORGANICIONAL data uO quO GO
ZA 

do M  solo di

Arti I - A adminlatacbO do UNIOESTE 6 cassstltuida Palos eaguintos
orgets:

'It:



II,	 ,0o4tncnt.r,0atad0&pw!4n,t!ncsd#wcoU
- atIvtdadcs do autn pooquuP 0 wotcudo;--. 	 -	 .	 -.	 --Cn do	 e

• fli . 03 .ortadortSdoiOWN dc ;fljoY;;iipIiflSSti do
c*coihlolàs no fotrnadtñiid$rn'nW prOo coomoidsi p,lo-Rc1006	 -	 -	 - -
ob.und* a legIilsciDV*tO	 .	 .. .	

.	 All. 15- Ao Coq,sclho UDiveffititlO comptit	 -

A roptoitnoiclo Oil" di ootthtutft 4 opttin'itid& no orgsnogn mt
	 dofininapo	 dcarnvoMtnento dUtIIOESIE;

As= 4 wit Estaao.	.	 .	 -..	 . - .
	 .	 fl. .,,.tóOmIdiUWIOE3TE

,
.o, —	 aJta*çio dab ES

inade.	 .	 . . .	 .	 .	
.	 doRt$Tholto Gent d,UNIOESTE,

lvgtil*c*o pot 

":17'JI/J
	 IV . . dclibaan WWIto Regirnento Intenno p reg,ilamtnta dos orgtos di

-	 . 	 .

DO CAMI'O PUNCIONAL. 009 oIcAoS £ UNIDADES DA UNIOESTE	 v	 to sun counuaes pttrnaeUtes e flositOnfl.

Vi ddlba sotwo a cncio. ocpmncio rno&Oac$o, a.Ikço on
CAPITULO; .xthio do cvs,osc j ov.m rvgsdnc',

DGNML pg A1ThUN1S?RAVAO SuPERIOR

	

	 cSçftc	 irn'nto. tbdo on exIJaclo do
Jglsctoldida ,dmmiazLv.',

stçko I	 ym	
ucomac rolaidnos di awlmcso lustltutloflhl

	

DO CONSPLI1O UNLVEU$ITAIUO 	 IX outorghn titulo, hoctodtjoos c lusthuir WnIo come esumulu ft

Arb.14 0 Connlho Untvcfllt*44 - 0011 diglo mMlind 0gtmidvo C	 &cuntvMhA4i,

ddibotitIVO di UN1OE.ST,d con.tlOuldo

	

- -	 .	 .	 .. - •.	 -roV 03 proowos do	 * oomwndidt

I	 polo itoltor comoPraldelIto 	 is orneglo go design do ran dftlgeuta. obsavid, I
-' legWiclotgthtc

It — pile VIco.Mtqr	 XI bomobogir or taultidos dii coaultu n taSk do RelIct do

III - polo' ducWtoo v$ do' eaM$	
Vice-Robot dos dusujatis do. ctpt e doe dird000l di

p.r.. pot wit roproleltinti tdcnlco.*drniflhslflftVo pot cintixti a urn do	 'W apronr a ptopott* otçvneatUli di Unwerbadide a .peeciir ft

ReISI,	 I'mmoo .nu.I do cootas. enc.nihskdh polo. duetons-gerast do.

V pot S ropitinoliuto dlnnto po ç'nç 	
ample poReltor

	
do CEM*do C-11va do

911. ses
vi pot urn rq,neuotibtbo di tcftWt; dEfldo a qpo cattier 	 -	 tt ttt

iresd000hlnotiJPCttOfl 	 ca*thada

VII	 ioc urn jcp scassq ba dttOrS!ttl	 ;tIV ttdu taboo (oqmzsdo dauNiofiSit,

VIII P, urn rcpretctltifltt di orgvdiscto rtØood dot Stoat	 çy	 zobra altboi amaitidos pa odcaeuvulvirneflto do

ecOn	 poopim.. adlmnhlli*twOi. do 013mb. do paqiJia edo o,ctauiO

LX	 pot urn rvpnacnhantt di. orpnhaoOt di	 XVI dcllbemr sobta saturn do cargO. e hmcâos .dmln,StrSttVU, DO

X	 par rcrenntwtot docenoca di cr41 campus.	 imb,to dciii. cornpd6Dcli,

* I 0' UwlorS mopolotiSdO' no lnclioi I Do HUb rneSbrVilIitOi	 XVII dcBbatscbre rctlt*$O do legidob o doaçdcz

C
2° Qi mettolomidor no motmo IV do IndIo'4o peat cuildida	 xwu &iienzr sqwc • .opoeçio do quflo do pa.o.i docatto 

repreaattativn di catoguni pat rnrdaiO do dots 'no,. pamltldn tocomducta.

* a 0. mondomiadot be motto V do Indloado. - anti *1	 . dl	 ontalgic o resimo do tnliflho

mpraontativti. put msnd*tO do we spa porrnftldti rtcUtducOlL	 depaibol docatta c tt isco-idfll{nItU*IIVO. do coofonnidade coin a

4 0 roprauitan° di Scototins 6. Estido a quo is mica g motto VIe	 IoBIal,ciottrtt

lodIcado polo SoadirbO di Pats. pare urn ruStle do dot, an, pCrInItIdU 	 .r.u,. o	 put o quato do penall do

5 0 VII 6 IndI	 oc$mlirnt*^tM*0ct1cb0 . . . - - .:)OU- - notuihilS.. 0 dist!i ste do pastt doconto

duo MunboIplot do Oquto do Pçmni AMOP spelt AUOCIIPJO do. MtmtctPloi do	 togisitoso vigcutoj

•sudocate dop,,en*-MAJOP. pta rn,odiIo dawn tao 1 ponnlfidu recotducolL. 	 - -.	 -- -	 -	 -.-,.	 - .-:

* 6 0 meucloasdo no usda VIII 6 Jndicado - Coototetadati di, 	
XXII a elect mini p.m cuicocalO do boim

AsiOelicOdi;	 Indu.tiiá do Oato do }'niiii - CACIOPAR. ' t	. -. .-.	 .

• tn.ndIto d-	 'no, pmIUdUittOfldIJlk$.	-	 .	 .-. -	 .	 . -	 . .	 . •. -. -	 -	 . -

Qato do PartS. pars mandate do	
XXIV tit.btttcaa C6dIgoblbt01Th.

8' Oi rn c1onadoI° motto 1(40 IndiSos pelt assoctaflo do doodles - H fly

S	 plJr, om : j	 pit; wiudato do dots Vie', penultidi.	 ------ - -. - -	
p.iiosc*.promocio c stwoa,to do poosoil tdcnloo-

	

recondu^oO otô qua. .undos roe deonuli. 0 Mmcm do doceidan sm4. attn P°	 .,tts.fivo. us fotna do La a doRegunento Gail.

0000 do tot.! do santo do coluglide	 qlo. ito, ito cost caine o afasfteesm do bons m6ve1' C

*9° Pta o icy pinto fhoncluuifltiflO, o Consotho UthvatttãnlO orpnhIflC	
Imovt, do cqrmfonwdhdc cciTt * togItlhcIb dnflot

I-. C*rn*ri dcLcgliIacftO	
unlvaii*l*,
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XXVIII . flxor laxu, omolumonto, 0 honorMo, polo oscdiçfto do	 -	 b) expodiçto do diploma,, certificados C concossflo do Chub.

000umonton C prealacOo do n,'vlço.;	 digoldades univcniládas;	 -
-	 .o) aoribuicao dos encnrgo,do onsino, posqulos a e,'tesinto;

)fXIx . doliborar sobra maidria do nitrous good do UPOOESTE, regnalvada
A compoltnclo astibulda a ousro, orgao,; 	 d) concurso pOblico do poasoal doconte;

XXX - Ovocar a at a doel,;o do qusiquor anoint do Inooruaso ,tftv pnoo o etc
compotenola do 005mg inatAncla, do U2'lIQES'It, medians,
dollborap;o do dali 50,90, do ,ons p mombro,;

XXXI. doilberar solo, cag o, omiono. oSlo Rihalulo 0 no Reglmonlo Goal.

Axt16 . 0 Con,olho Iinlvor,li4rio rotmo-go, ardlnonlarnonto, a coda
noose,, modianso convocaçlo do Presidents, a oxtmordinarinuftnoo, quondo convocado
polo mosma ou pot roqucrlmonlo do malaria ab,oluta do toot mo,nbros,

sEcAo fl

DO CONSELHO DR flSlNO, PESQUISA E EXTENSAO

e) Ingresso dos candidates no, cum" do •graduaçho, pos-
-gmduaçao, oxtondo. soqhiencbob, C 001ros;

0 .00naulla pita a-escolha do, coordonadm, do torso;

g) ailvidodo, do monihoria;

III- fixer. anualmonta, 0 c,Iondicio acndtn,lco;

IV. ,'cconj,ocor ou rovolidar tltulo, C diploma, - obobdos (era di
UNIOESTE, nocborsab: ou estrangobro,, no, teosno, do legislopso;

V . . ,n,fflf'e,tr.,o aobre politic., o program,, instilucionai, do casino.
pasqulsa a extendo;

Arl.17 . 0 Consolbo do Ensino, Posqulsa a BZOOnZOO 'CEPE, or$o superior
connsulhlvo. normativo a deliberative, om matOda roforonte no casino, I ponquln o I
cxtcndo, 6 con,lhufdo:

- polo Rollor, como Pre,ldonlo: 	 -.

II - polo Vbco-Roltor;

Ill - polo Pr64telIor do Griduaclo;

IV - polo Pro-Relior do Pooquina o-Pdo.Qi-adoop;o;

V	 polo Fob-Roltoido Exnsto;

VI. polo Prô.Roitor do Admlnliiraç;o o Planejamonto;

VII - polo. diralores do canhzo;
viii- pot urn roprosontholo Edcniro.adrnIgl,trativo;

IX - pot urn rdprosont,nto discenw, pot camps,;

X . pot urn reprotonlinos doocrilo. pot campus.

§ I c Os mombrop rnoriclonpdo, no. Irsei pop Is VII flu onto,.

i 2' 0 monclpnndo no Inolno VIII 6 indleodo pot tool pares, pnro maindoto do
urn anD, porrnloldas r000ndu9oc,:

§ 3 0, moncionado, no Inciso IX oRb Indboado, polo, onfidadea
roprosontolbvn,, pan mandato do urn otto, pormiolda, roconducoes.

§ C 03 repres000anlos monclonado, no lncl,o IC - do indlcados polm
coordenadore. do curio. pan rhand000 do dolt otto,. pormlhldas r000ndupoas.

Axt,l 8- Ao Contolbo do Enilno, Pesquin c Esnons po compete;

I -	 doliborar tobre:

a) projotog podagdglcd, do curdo, do gmduaç;o, do pôs.graduapao
sir/eta sensu, soqbtenclala 0 milton;

b) nonnas cornpiomenhsrc, 6. do RogimenhdGoral roistivas a todos
no olonsonlos quo i000grom 0 regime dldItbco'cbontlflco dot
curio, o pro1mae do Unlvoraldado;

G) pollolbas a progrsrnas -bnohllucion.C, do .avallaçgo do pootosl
docenba;

d) nrnorn do vagas do, outgos 0
Univor,bdodo;	 1°7nyrrn'R4 ikO C

RUA SOUZA NAVES, 3765' C
a) politic; do	 (45) 32237B
O quoiquar-m.o6ri do- p u, comp nola, an, prirnebra bosahlncia ou

orngraudoroouno;	

!Cascave	 1 3 NOV.20!
II . eatnbolocm norm,, a minted. pita

a)	 011cpresente hJLOC60 8 6

f letdo documentO apre
data do quo dou 0. 8f I:

do ato oselo de auteflt

VI- excitor qusioquor out,,, aorlbulcaos docorranoes do lei, do,Oé
Esoituoo o do Rogirnonto Coral, em matórbo do 'us comp000ncbo.

A/tIP . 0 Consolbo do Unsino. Pc,qub,o o Exoonsao retno-lo.
ordlnari$.nonto, a coda data most,, mediante convoo.çlo do sets presidents a.
oxuroordinariamonto, quando convocado polo mosmo Os pot coquorimonto di malaria
absoluia do iou, mombros,

l . A organlzacao o o Thacionomento do Consolbo do Ensino, Po,qui,a c
Extonsao con/tam do roguIsmonto podprbo, aprovodo polo Cornoelbo tJniversit*rlo.

§ 2° Dag doelotos do Consolho do Ensino, Pcsquisa a Exocnsgo cabs
00 Coniolbo Universilarlo.

stcAo at

DA RErrORIA

Aot20 - A Reliant, Argao central oxocutivo do adrnininraflooupe1or do
U,,lvcr,ldado. corn godo no cldado do Cascavel, suponinlondo oodas a, atividados
universbtdsbo,, a 6 axorolda polo Roioor, coadjuvado polo Vlco.RaIor.

I' 0 Rohlor a o Vbca .Reboor do escolbido,. compondo a muma chaps.
nuts'S	 nsdo coult. com	 acunldado ad6rnica, pan mandate do quatra onos, pormiddo
urn, roobnduao, obtorvoda a logi,l,pao em vigor.

- - § 2' No eano do vpcanola do cargo do Robot. o Vice-.Roboot assume o cargo.

- § 3° No oa,o do vacincba rirnulotnea do, cargo,'de Roman 0 Vict.Reltor.
,otunt. a RolOoria o prA.reilor-m,is anolgo no maglsotrio do Unlvorsidado, cabondo-Ihc
convooso. no pratt. do sc,,crna din., a consult. A comuoldadE ocademics peso a
escoRt. dos 010ulocos don cargo,. 	 -

Art, 21- - A consliOuiçao 0 0 orgnnlzaçao do, drgtos a dos unidadri do
Reloads con/tam do Rogimeulo Geiai.-aldn, do ma., airlbuipoos 0 as do non, tin,lares.
- -	 Porlgrafo Onlco . Os Oitularcs do,-orgao, o dos 	 do Reliant. 'aso do

llama escoRt, do Robot, - -

Alt. 22 - Coda pró.roilorba tacoma mtas alrlbuicoe, em aniculocoo corn as
dcmabs pro-roihorlan, sob a orIenlapo do IW6. do conforrntdade comas dellborocbo,
don Con,clhoa Suporbores. - 	 -	 -

-	 sussEçAoI

DAS .4TRIBUIcOES DO REITOR

Aot,23 . Sao airibuiçtes do Reims:

	

I .	 admbnlslrar a Universidodo oroprc,onth-la osnJulzo 00 
fare title;

. Ulm pola fool execuçlo do leginlaao unlvorailada;

senclonar, cuntprtr a toter cumprlr on dccb,ocs o delibaraçoe,

	

'nq a	 Conselbo, Suporboras;

-	 - - convocar e presidir Os consoihos ,uporioroo 45 Univoraidado;

puporinionder a todo. Os scMcoo do Roliorba;

boric., os 000s do nfa,t,mencoIon
obsorvada a ioglolocao em vigor;



I
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Vii. wants,doalguar as dirttorcFgo,ilO' do, campl, as direloros do 	 I. oDirelot-OonI do Cam Pat. no qüalldado do President;
oentrv e os coordonedaros do cvno, a dn.Ihas pout, ob,orveda a	 -	 -
Iol.I.çio Agents;	 t	 II . at dirotorn do centro do campus;

VIII . Damon, d&gnar edit pont ac dcto do gnbb.cto, ow piSreltotta,
to ttu'el*do.gtral. so, a,oessores a so, dirigomes dos otgaos do	 UI -	 tItulsics dd Orflos iupltnonl*rts do Campus;
apolo e suplenientsrea. obsnvsd. I ltgI.lsçso vigonlo;

IV. on, ,et,cht.noo tda4co.admlni,t,dvo:
IX- ln,Iltulrcomlnocs;	 V. wnrcprescnl.ntcdisoome par Contra doCampus;

X . odmlnlitrar is Iln.nçasda tmivonIdsdo a de,ignar ordenadores do
dolpeolk

XI, cxerotr o poder dlselpilnar. conlormo provt 0 COdigo DIsolpIlnir a
legItIspan vigento;

XII. promover a el.bor.clo do propo,Ia orçamentk,Ia a,,ual do
Unlyorsldado a icy aubmelid. so Coniclho UnIvenll*do;

)all . zubmeler to Conyolbo UnivenItirio • ptulspio do canto.;

XIV - flrmar soordo. do 000peraflo. convenlos C canlrstol;

XV. pr,tir stat cm cixcunslinoln espocialt ad- refenndwn do
Contolho components;

XVI. ns,insr diploma a confedr ,u, o ilmIos honorifiqa;

XVII - procoder, cm trado pdblies, a colfllo do gnu o I eniroga dd lilulos
honorlticos c p,tnio, conlerido. polo Consolho UnlvoyslIiiio;

XVIII - proudly qusiquer rounhlo unlversltlria a quo comp,i-eça

)IX . (onuolar, em tempo hibli, convito is cntidsdcs qusilficadas port qua
dalgncm as rupcellvo3 rapreseritantes not Conrihos Supcdorcs di
Universidado;

)OC . nomear 01 rtprntttlantc, part 03 conacIlid, zuperiora do
Unlvorsidado;

XXI. autceftar, homolor. di,pcnsar, tovogar on anular protcssos do
Iicltaçio. conferees on cue, Provision ci,i 101;

Xxii . rofonuar, do oficlo ott medisnoc ,ocuno, $105 amInIoorativo,;

XXIII - proton con'.' so Tribunal do Contra do Esiado do ParinI, pci
oxorcicto finonoolta oncorusdo;	 -

XXIV' excitor, qqiloquer o'JUu Mbulcoes oontnidas per Tel. par 0.00
E.tatuto, polo Rcglmcrto Ge,.) as pot dolcgacio "palm.

Mt. 14. 0 Reiter podo yost rosoluçoes des Consolho, Supodoros, no ptno
do sod dot din apes a reulo cut quo toultam side oprovads.

* to Vetoda a rosoluglo, a Reiter convoca o drgfto celeglado pottinenlo part.
cm 105510 ste roallur denuo do trims dIsk lornir conhoolmonlo do, rubes devote,

• ? A 1cIV80 do veto, pot polo nones dolt lcroa di lotstld.do do,
membro, do Orgfo colegiado poninSo, imports $ aprov.cio definitive di rosoiucso.

SIJOSECAQ II

DAB ATItIUUICOES DO VICE.REITOR

Art. 23 - As Vlcc-'Rcltor compote:

I . cubstilulr 0 Reitor em iota Thltas c Impodimertlo.;

it. excitor a ,uporvldo e a coorderoacso d stivld.dos quo Ilic ooJ.m
delegates polo pollen.

cAPITULO II

1)0 NI VEL DE ADMJNISTRAcAO INT,ERMEDIAIUA

SEçAOI

DO CONSELJIO DE CAMPUS

ARId 0 Consclho do Campus 6 0 drz$o mIximo do "do campus. do
eSter congulilvo a doilbeativo em matdria do amino. pesqulot, oxtonilo C

admb4strtcio, corn s soguinto compoolcie:

V1. repruenosnocs docontei do cads oa.vo do campus;
VII . urn rop,osentsnto di eornurtldsde boil,

-	 4 I'O. men,bros snaclonado, no, inclsoa 1.11 clii ste natal.

42- 03 ,nonolonado, no, nouns IV aV do indloados poios zeus pares, port
mandato do urn mo, ponniudas roconduçbes.

31 o. meitolonedo, no inci,o VI .10 indleados polo, cornoiho, dos ocntros.
mu Igual ntmcro sod quo, tornadw to, di,. 0 nOmero aotoa astral. pot COLD do
total do ossentos do colegledo, par. mandato do urn an., permitids, rcconduç0ol.

• e 0 ononclonado no Incioo VII 6 escoihldo segundo cylthtos definidos
polo rospocdvo Cousolho do Campus.

.Art.27 . Cabe to Conalho do Campus:

I. proper polItic.s do aao o de,envolvlmcnto do campus, an
comonluota cam,, dlrotrtzos emanating do, cansothos suporio.u;

II-	 doliborar aobrc .nuntos acadtsnloo. C adminitirativos no imbtto do
atm competintla;

II! . entitir partner sobro sn.ttlsa a man aubmotldas 63 instinolas
,uperioros;

IV. manItcstar.st .oboe proccs,o, an crl.cao, dc,mcmbrtmo,lto. fudo
ou oxtlnçto do Orgios o unidados do campus;

V. manifcstar.so sobro $ erhaçao, organunçlo. modiflacao avallslo
01* ejninçto do on,,, o prograrnu do campus;

VI. apovvar a propo,Ia orcamentlria anual do campus a icy aseamlnhodi
- I Roltoda o rs,calitzr. a cxeouçio orcsrnenotta;

VII. dolibcrst no imbito do but compottnolls.iobto apllcsçio do recun,
finartcehro,;

VIII. m.nhfc,tar.oi table cocoblrnonto do legation. honnças e doaçots.
quando eiau.uitdoa;

psopo? valons do Inn. emoiwuontos e honoatios pelt oxpodicto
do d000matlo, oss polo prostacto do cervices, a mom llxados polo
ConsoTho UnIvenlotylo;
eprovar balances e danonstrativos do prostaflo do eoouas;

apron, orç.rncnlos do despesas o inve.tM,onto, - do projetot
prognmas no imbIlo do campus;

manlfesoane ,obro 	 ntsaçio. rolouçto, iransforthola C

afaroamento & peuotl;
deflhir nonnas relation I organlzaçto o admlnlflmçlo do
laboratbrios a 0mrm molar;
manlfostat-se sabre rolatdnio do desemponha o c,tlgio pmbat&io do
posies) tda,ico.Idmlnlofritivo;

deflrdr critim par. a e000llsa do ropyrsentanoc at cornunidadc local
no Comolho do Csmpl*	 -

XVI- dollbcrzr sabre mmdii, do inoo,osse gotal do campus. resiolvidi
competinola anibulda a outro, Srgaoa.

At011 . 0 Comolho do Campus reáuo.se, ordioariattMtc, scads dolt nosm
modlaitto convooaclo do iou Pyosldonto o. cxtncedinaolamcnlc quando convocado
polo nto,mo 0,1 pot requtrlrnctto do nusloria do cast mcrnbros.

Farigrafo dole. - Dan docbodos do Consolho do Campus "be rowno aoi
Cousothoa Superloros.

-	 . SECAOII

DA DIRECAO.CZRAL DE CAMPUS.

-Ajt29 . A Dlropao.Geril di Campus 6 orgAn oncutivo di adrninl,or.cAO
intortnodikia quo plinejh oneida,s c implomenta usda, as stividades unlvoraltlrias do
campus.	 -

lx-

x.

XI.

XII-

XIII.

XIV.

XV.

%0
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I' A Direc0•00111 d oxorcido pot urn Dlrotor.OcnI, oscoihido atravds do 	 -	 M., pot urn represenbnte discento pot curIo;

consulto h comunldado ocadenilco do comp ete;oxi mandate do quotro anus. potmltida	 -.
urn. roconduç3o.	 IV• pot dole rcpróscnlontcs docontes pot auto. 	 -

20 Em cato do vocinole do cargo 4o pirolor-Coral, o dirotor do contra male	 1° 0t mombros menctonedos no, incises I e It 050 natos.
antlgo no maglstdcin do Univerildodo Iooellzado no canspua o.auino o cargo, caboudo
an Rotter Convocor, no prow do sononto din, nova conaulto pen o.00ll,a do titular. 	 -	 § r osmAnclonados no incise Ill silo indicados polol eatidados

MI 30 - Os sssessoroo, as chofe, do srretarIfl C Os limbless, do OrgIes do	
representatives, Pont mandate do urn too, permitidst rcconduCos.

,polo o auplomontarca di Dirpao-Oerai do Comos i
g
o Indicodos polo blrotor-Gcral 	 3° Os menclonedos no 1oct50 IV ago indlcadoa polo coleglado do cads

do Campus 0 nomoados polo Roltor, observada a logtslocao vlgouto. - 	 curso, pars enandalo do dots anos, ponnitidas rcconduço4..

Mt. 31 - As Dlrotor43oroi do Campus compete: -	 Ait. 34 - Compote as Conseiho do Castro:

- roprotontar o four roprcoentor 0 campus no 6(00 do no abisoighola; 	 I . dofinir as linhas gcrsl, c a politico do desenvolvimonto do.ccntro;

II - rcsponsabtlInr-,por todsa as ailvidodo. dc,envolvlda. no campus;	 II - ostabolocor gnspos 0 hobo, do pesqulta o oxlzsutb, no Ombito do
contra;	 -.

Ill - responder aolldarlsm.nte corn o Rettor polo proslac0o do contas dos
rotunos orçomcntarlos .pltcados polo campus:

IV - obodocor As political o dlrctrlzos ornanados doe Constlhos
Superiotos 0 As orlentopoos do Roltorla;

V . executor as politicos do aflo o dcso,svoivlmonlo -ostabolocidas polo
Cosssoftso do Campus;

VI - apresentar 000 Orglot do àdrnlnistroçao superior 0 piano do
dosonvolvlrnrssto do campus. homotogodo polo Connelbe do
Campus;

VII - supurvisi000r as stividados do quadra do servidoros do campus;

VIII- odminisirar as finances do compass;

IX- pubmetor to Conooliso do Campus a proposta orçtmosslArio 0

prestoçao de conhas oUtsit;

X . participor, corn dlrolto. 0 VQ5, do, r.unlbco dos oonssthos do conDo
docampus;

III- prover as receives 0 despcsas do contra pare Inter a propo6ta
o,çasnenlArla do campus; -

IV. aprovor Os programos e projctos 4. onsino, pcsquisa c extens0o, no
Ambito do contro;

V - alribuir as ancargos de casino, pesqulsa c cxtcn,00 too doccntas;

VI - prornover a antcuiopso dos ssividsdcs do, curios e progresnas
doscnvohvldoa no respectivo contra;

• VII - constlsuir comiss*cs copocicis pots csludcr assumes no ambito do
on intercsse, nos lin,ltcs dc sue cotnpottr.cie;

VIII- scompanlmr 0 avaliar as atividades do onsino. pesqutse e cxscns0o
dtscnvobvidas no conlro;

IX- sprayer liboreclo do docentos pars quallficaçlo, obscrvadas as
notmas C pollaicas institutional,;

X- no ombiso 4. sun competancia, der parocor sobro:

XII - proper diretrizco pare o oporloiçoosssento do pessoel docents
-.	 idcnico..adrnini,trativo em 'uS each do compottn.io:

XIII - eotabcbecet criedrios pare a particlptçto dos doccotsa c diaccn000 an
menlo, clentificos a cultural.;

XIV- ostabehecor prognoses pare asi-vbd,des do monttorba, no ombito do
-	 castro, obscn'odas as nonnas regimental,;
XV - ononlfoster-sa ,obrc as Slatorios do dctcmpertho c do eatAglo

pcob040rlo dc doccntc;

-	 XVI - cxetccr 5 demais ohribuiçoos no Ambito do sua coonpcttnclt- -

Parigtsfo Onico - Dos decicocs do Consehbo do Centro cat recurso. em -
prirnoira bsatassclo. as ConceRto do Campus. 	 -

M. 350 Conceilso do Centre reñne-se. ordinariamente. a coda dois motes.
4	 kb do seu Presidents e, cxtriordinorlamonte, quando convocado

p&%qucrirncnoo do malone do tout mernbros.

2 .;: - -
	 SEcAOII

-	 'DADIRECAOIIEcENTRO
- 36	 D16,91110 do Centro 6 091116cxccuttvo do odrnlniolr0000 bAsics quo

6 o co o	 Implements Os fins lndisoociAvnii do cosine, posquisi e extennAo

A ropso dq Centre 6 oxorcida pot urn Diretot do Centre, oscolbldo nos
r	 60	 - , otrsvds do consults 00$ docentes 0 dlscontos vincuhados ox,

coda dosignado polo b4.ltor part mandato do quarto asses. permilida

idade -i. 4 caso do valAncta do cargo do Dirotor do Contro, a Coordenador do
Curso, do r,spolvo Contra. mob esstigo no mogioidrio do tlnivecsidsdt osswnt 0
cargo. cabondo IkReiior convocsr no prozo do sessonto dios, nova consults pert a
cacohha do titular.

-	 -

XI - propor convinios c coistr0005 do lntnos,o do campus;

)III - oxosoor o pod" discipliner, no Ambiso do sun oornpottnlo, confonno
disputer o Codigp Discipliner;

XIII - fons.uior. cm tempo hAbil, convito As erstiasdo, qvaitficsdso pare quo
designcm as rospoctivos reprcsenthnlon no Consciho do Campus;

XIV . autorizar. homologar. diaponsor, ravogsr an ansslor as procossos do
Ilcltacao do campus, nos limbos orparnonlArtos, coniormo as cows
provistos em lei one Rogtmcnto Gorsi;

XV. ordonor dospcioe a eretust regubormonto a roopsotivo prosiscoo do
cantos A Roitaria; 	 -	 -

XVI	 encorninhar 4 3 InstOnolas suporiores at sotloltacoes do controlscfto do
prssooi;

XVII - tncotiulvar s prostacao do servIces 4 comunidodo, vtnoubada is
otivldados do ensino, pesosulsa e o?rtenttd: 	 -

XVIII - dar exorctcio oat ttcnlcos-odrnbnlsltativos do campus;

)OX . instltuir comissOts, no imblto do ous compottocia;

XX . exorcor qu.lsqucr outros esribssi9005 oonrl{s gol

 

id. nor 0310

Estotuto. polo Regiments Coral ou pot delo*cJn. 	 A H I A D C
CAPfTULO III 	 RUA SOLJZA NAVES, 3755..

DO NIVELPE MDMInISTRAcA0 
8 9E/FAX: 1451,3723-7863

szçAoi	 13 NOV. 200
DO CONSEUIO flIt CENTRO

Art32 -Cads 001100 poansi um conselho 00"fid	
.'QP8 é

	hubs, do aerAtor consulhlvo o dsiibthllvo, em natiria do 	 aprese
cSu fe, afix

Art. 33 . 0 Con,olho do Contra 6 consoltuldo: do Mo o solo de autentic

I *	 polo Dtrstor do Smn rospoohivo contra, no quahidado do Ptostdossto;

u. polo. coordonadorto do, curios quo tntsgram o centre;,

a) allerocto s elsboraçto do rcgutomcrstos;

b) projeto pedagOgico dos curoos 0 itit ohicraçets;

e) convtnloe o contrstos do inicrcssc do cenlro.o sorem cohebrados
polo Univorsidade;	 -

XI- propot 5 contsatoplo do docontes; -
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Mo.31.AoDlr000rdoConlre1ornpolc:	 T	 SEçAOIi

I . represontar o tenor rcprts001n 0 005110 lIft nsa area do abrtflgtncia;	 DOS COORDENADORES DE CVRSO

ii . convocü 0 Conielbo do Centro a prosidir sun reunion; 	 -

III	 tritE, corn a admlnlolropao do runpus. Os oosuntoa pestlnonisi so
cenlro;	 -	 -

IV. coordonar 0 suporvltlonar as slividedos e program,. - do entire,
pesquiro a exoonofto do canto.;

V. executE a ftzor oumprir as norms 0 docitOos do Coololbo do
Centro. born come do. domols Instinclat a quo esther subordinodo;

VI - proper so Dlrolor.Gonsl do Compezi, spOt dollbomcso do Consolbo
do Contro, at vagal pars sdrntss%o do decanter;

VII . der cxorolcio act doccotte.;

Viii . oupirrlalonn a prostscfto do ,ervlceo A cornwsldado, no, terms do
-	 iou, roipoctivos projelot 0 roguloments000;

IX. ofetuar o atribuiflo do disciplines sos doccoitot do crntto 0 5

- respectivo cargo hortrla, ouvldos as coordonadoot, do curio ou do
programs rogulnret;

X. tumor ccfllflcsdoo, conformo diaposlo no Rogirnonto Coral;

•	 Xi-	 executor outral amrtbulçoos previslas no ltogtmonoo Coral ou
•	 docoorontri do noturSea do sues ftonçoos.

aPtThLOIV

DO NVEL DX ADMIrq ISmAcAO BASIcA SETOIUAL

SEcAO-I

DOS COLECIADOS DE CURSO

Art, 39 . 0. cotoglndos do Curio do Orgtos consuithot C dellbcrativos do

odmmnmnmac$o bArbs rotorlsi, coos mootria do cosil050.

PorAgrat'o coilco - A composlioo, a ooizuturi dos cologlodos c a torsno do
oscolba dos coordon.doroi do torso ou do progrorna roguinrca ole rcg,ularnenOodoo
'polo CEFE.

39 . Slo atrlbulcoot do Cologiado do Curio;

1- ciaborar 0 projoto pedsgôglco do rospoclivo 00050 005 program port
•	 soy submetido so CE?!;

Ii . aprovor us plasms do engine dos dboclpitnan do curios o prQgramis;

III	 doeldir sebro 0 ,pcovoiismeato do ostudoi, do odoptopbo do
diaoipiInu, modinilto r,qutrlrnonbo dos Inloresoodos;

TV. proper no dirotor do centre provtdlnclas quanlo A rnolbcsin do onsi000
.ntnistrado no curIo ou no programs;

-	 V - oproctor propostis dos docantos o distant,, nobro ossu010 do iou

inlorosso ou do curio ou do programs;

VI - doilboror oobro acoit.çOo do matriculi do alunos orinaforidos Cu
pofladoros do diploma do grodoonclo, do acordo corn norms
balxadas polo Conoolbo do Ensboso. Posquiro o Extonulo;

•	 Vii - availor a oxocuplo dldaticn.00da$ô&Oft do curse no do program,
augerlosdo odrqtoapOos;

Viii . Inditer docosstei do coieglodo pArs orlonloflo do rnatiiGulSs;

IX- indicot docontes do cgiogbtdo pars compel 0 ç005omho do Centre;

•	 X- desenvolvor o opnrftipoar rootodoioglao prOprias pam 0 an Ann don
•	 dholpilna., no por.pcctiva d, ,pao Inoordlnelpllnnr;.

Xi . auporviobonar a axecopfto do regime acadernico, ospeclairnonto no
-	 quo so rofero A. otividadet dos docentos a discontos;

XII - oxorcor Outrta olrlbulpoos droorr0100m do naturors do outs fisopOos
ou per delcrrnlnncflo do InslAnoiss supooloros.

Poragriob dnlco - Dos drotneos do Cologisdo do Curio cobs rccurso, eon
prirnoira lnnt&rla. so Contrite do Centro.

Mb Os coordenadorts de curio do responsAvels polo acompanhamer000
do Codas as atbvldados perti000ltos no online do respoctivo curso ou programs.

Paragorofo Otsico - Oscoordeondorts doqua mIs 0 capw deMo aMigo iSo
o,coihldoa, ties cornier rtgtsssoriosl.. polo, docentes quo mtoslstrsrn suits no curio
poles distaste, rogulonnrsste rnMrloulodoS. sendo dosignados polo Roller pat' s man1110
do dols aoiol, porss.ltlda urns roconduc5o.

Mt. 41 - AD Coordonador do Curse compote:

I . convocar o coordenar as reunion do Colegbodo do Curio ou
progrslna

'IT- ropresonlar C later roprosensar o curio 00 programs;

Ill. coordeoor as atlyidados do Colegiado do Curio;

IV - executor c fazer executor as docisOns do Cologlado do Curio o as
normal ornanadas do. instincias ,uperlorrs;

V. aubsidiar a orgassliaçao do csiendSdlo acadernico;

V3 - estabolecer, am conjuosmo corn outros coordonadoros, o ho$rto do
suits do curio ou programs;

Vii - ostlmumnr a orgsnizaclo do eventos clenilficos e cuitoroit;

Viii . adotor as medldoo adrninistrotivss cablvel,, observado o regirnento
registainon001 eapecificos;

IX- rosponsablbizar-se polo cumprimsato dos pianos do curio 00

programs. sdsnloslstrando 5us$ aitersçOcs;

X - nubsidlor 0. Diretor do Centro no eiaborspso do proposes
orcornenoIsla

Xl - elaborsr rrlopOes bibilogrtftcls, dc equipamentos o matefisis
nocessArlo. so curio ou progivna, 	 -

)al. progrssssar a proviaoo do, Moore 03 Isurnanos necoidsies so curio so
pr0pVfla

Yin . orientar e cocordenar as ailvidades do curse cu programs e proper
iubstitulcAodo docentos sos respecti005 ceostros;

XIV . exorcer murss atribuicdts do acordo corn a natustzo do suns funçOe&
ou quo Use sojarn dciegadna pelts instdrstbso oupeliotes.

TITVLOiV

Di 0RGAr-liz4cAo DO ENSINO, VA PESQUISA 0 DA EX'TENSAO

Art. -42 . 0 enslno. a pesqubea o a oxtensao no UN1OESTE, guardarn
lssdbuociabliidsdo do objeilvos. 500 executados polm centres o superolsionados polo
sdrnlnlslracto superior, no tennos Regimental, c dos site norsnalivos dos C00e11005
Suporl ores.	 -

ParAgrofo enico . Os curios c prograonas morsoidos pals, UNIOESTE
prlviloglarn o cuitive. a preducio e a atclalizipto do novel coosheclrn0000i,

-	 CAPITULOI

DOENSINO
Art; 43 - 0 ensino, como cuitivo das Areas fundamentals do conhecirnento

do proparoclo do recurios huononos. strange Os soguintos curios, programs:

-	 I	 do graduoplo	 -

--	 II . do pAs-griduocie

Iii. - gcqutnclais

- IV-	 deoxiciufto - - -	 -	 -

-	 V.	 0525005	 - -

ParAgrsfo unico - Os curios e prograrnos rncocbonados no. Incises do caper'
deoio aotlgo podein ocr descnvolvbdos as modatidados prosenciaL semi.prosencloi 00 -

A distincia. sos termot reglonootato regutarnontarea,

C

0
A
p



Mt 44 . 0s curios do grsdu.cla, abuts $ ciadidros quo Cushion coaciuldo
o casino midlo cii cqulv.icnto o Icoharn side cliosiflesdo, em prdcono sticlivo. viosm
8 obtençoo do qvullflcsflo univmlisrlt apociflo. 0 I ptopsrtcso pam o oxerciolo
profissiataL	 -

Mt 45. Os-cone.. ronms do poi.gndusçlo dossIn,m-.o. candidates
dlpiomido, co, curios do graduiflo quo preoncharri as dondic6n preemieen piranda
tune, comprecadeado as .cgulote, nivels: 	 ..	 -

I . /ota snuw npcd.iIncao;

II . .1,1cm scant maCride e doworido.

Art. 46 . 0, curio, C PtOiMht dpd..griduiflo tern pot objedvo:

I . propnr pooquisadoras speos I produplo do nov01 coethootnnntot
icoriologlu;	 -	 -

H. tommy r500nos humano, cm solo,,, aj,cclflcos dot otividado.
- scademic., o profl.olonth;	 -

M. itu.iinr e amplior conhooimosuoo o proccuos do iribilbo.

I An. 47 . Os curios scqocuci.iv pot canipo do saber, do diforenie, nivol, de
jtbnsgtnci., 110 obeoto. . candidates quo itondim too r.qui,lios esroboiccido. polo
jCEPH,obiorvadi i legisiacIo vigonto.

Art 48 . 0 rtlmc dldAtico do, curies o progromas di W4IOES1E.
comprcaidendo osptttos do perlodicidadc, vagu, (oanx do ofen, do disciplinis.
}orgwduclo t iniogroiinplo curricular, prognmit. emtnifl. .v.iiaçao do

	

o oulios, 6 dcflrtido no Reglmealo Dciii.	 -

CAPITULO Ii

DAPESQUISA

An. 49 . A posquisa 6 0 prooeuo do busca, do invcrigaç$o o do indagoçft
viznrdo a produçlo. 0 culilvo a o •polmonmcaoo do isbn cioatlfico, Iecnoiôgloo.

ImrtiMIco, cuiturnl c fliosdflco.o 'cm pot objctivo:

j. .briagcr . imiva,aiidsde dos árcas do co,theciincnto C 505
soclalitaçio;	 -	 -

fl . cducsr P. 0 .prlmonmoaio do itioudo oicnttflc. do nivel aujiencr o
comb ricuno piri ,o casino:	 -

produdr novot conhoclmcato. C otcaoiogtio quo coacorrosi paus.
formutaçlo to tqu.otonamonoo do probicmdtica, citnilfima;

IV . cultivir o conhcchncmuo imbto,tc.mcalo pmdurido polo hurntsldadc.
no Ira dii cieaqtos, do, loin,, due auto o 4. fiio,ofl.

Art 50 • A UNI0S1t promovo o 4c,cnvolvlmcnlo di pooquun. a
;ro,maçao do pcsquiudorro co lnlerclmblo corn InsdoulpOcs cicueffica,.

CAPhIJI4O iii

0* PSItNSAO

Mt SI 'A orange  Oproctoso eduostivo. culiuml C clentifico, quo articul.
-0 casIno c a pc,qulm do form, indI,,ocilvol, p0itnclsliz4ado a rciopso Cran,formodort
.cnot a Uaivcrsidado o a sociedado.

Art, 32 - As acividida do etleasSo '$0 rsal4idis .ob a fomm do programos,
pnJcco,, curios, cvc,nos, prcstscio do ioMpo,, as,cnode, e consuhoda,.

Art. 53 . A oxttnCo vlibiiin.,o:

I' Cida inlcpvno di comunid,do endemic., no ambito do guts
•btbuiçacs o obrigoçOos as Univcnldade, c scm prejula dot dlsposiçbcs logois
consilluclonab, obriga'so a cumpoir o jim cumrir tile Eslaluto, 0 Rzgimcnto)cmI
as dalibemipoc, dos consetho, di UNIOESIE,

? 0- rogimo ditclplbmr a quo licarn aubmolid, co mcmbto, di
comurdd.da andbnica 6 reguiarnemsc.do polo Conootho Unlvmioblo.

Art 33 'A UWICESTE reconbeoc too corpos doccntc, dioccate o tdcntco-
admIniulmaiivoo dirtitci 11we orpnlraçao 0 rnanifcissçao.

Art 36. Pars lode. Oi fins do conëcnao ou rootbirnonto do can,fcrthcla, a
UNIOESTE pauta-ic polo icgisIaIo vigcnrc. polo Rcgimu-nro Octal e  polo
regulamcnooçSo do Consciho do Earino.' Pcaqulsa c Enon,ao.

An. 37. A UMOESIE mansion mocanlsrnos do intudniblo do iatoteuu.t&
anislai,16o,ioc,. edmlalmdoro, C csbsdinoc% pan, reaiimçio do ilividade,
.cadtmica.

MtSS . Os - WWdocthte, iicnico'idmfnf gsratiyo 0 disccnco tim
reprcotno.çao, corn dlrcito a voz o vow, con coasoihos o cm owals,Dc., conform.

-. disponlo n. Lol do Dirotmize, c Baits di Educ.çto, nato Esthiuto. no ltcgirntnto Otril
o are rcguismontos,

.APtnJLoI

DO CORED DdbENTE

Art. $9 - 0 coopo docanc di LJNIOESTE 6 consuinhldo per coda, as qua.
oxmpam ativldadcs do casino, pooquis, e oxton,Io.

An. 60' San coa,ldcndas'aulvld,dcs deceases as lntrcaccs:

•	 I. to casino, 0 pciquiu 0 * cxtcn,Io quo, do roan. Indunoclsvci vistm
. ipiosidlzsgeon, • produçlo o iociaiIr.çio do coahocirnoato;

- H- so oürcicio do dirtçao, tncneramcato, cheflo, coordcaacio c•	 suistiacis no prdprlo Inscituipso. aiim do outru pit ying, mid.

An. 61 . 0 coopo decentc cottuturo-ac cm cisuc no, teuno, do Piano do
Centirs do Poáo,1 DOMtk a  lotado no, cenuo, do, rtspcctivos cimpi. 	 -

V A UNIOESTE somenic admire doccaic, pan as on 	 do c4rrclr, do
no masons flmclon.1 mediarrie coacur,o pdbiico do provol c Iftulo..

* 2' A tINIOBSfl Oni 05505 c,pcclfrcos. -c conlmmar methanea tato
so!ctivo pdblico, converuios o Oultas modalidndcs pro-sInai ens loS. ptofcnorcs.
Intoleclual*, artistes  tdcntco, do roconhocida competincla. a. quolld.do do profe,,or
lcmprtio, professor visiranto 00 outm pan ponicipar do alividado, academic.,.

CAPITULDI)

DO CDI%PO DISCENTE

Art. 62 . 0 coopo discern. di UI4IOESTE 6 consllcuide peSo, slunoi
rogularco c especiall m,lzlcul.do, cm too. curio, o programs,.

I' Sue .Iuno, regulates an nutriculados cm curio do gmdu.çto, p6.
groduaçlo, .eqbcncl.Is ou outmos corn direlto a diplom apt o cumprimonro do
róspcctivn oxigenclos ocademalcas. 	 -

4 r-Sao alunos especial: squoles m,trlculados cam curios ou disclplinu
Isotada,, nstdisato processo .eietivo privio. coma diroito a conifitado, apt o
cmpmirncnio do, requisites mlnimo,. 	 -	 -

An. 63 - A UNJOESTE inotmttiv. • pnticipaclo diaccaro tin pcogr.aun do
moniroria, do lniolaclo cienlifica ede-oxconslo. conforrne rogularnenoacioo,poolfics.

I . mcdiaato 6 dcnnvoi ylrncnto do ooivld.dos do w,,lne a pcsqultaquo
lho.ej.mipennt 	

10 NOTARIADO'. pot orpnlrsç.o propria ou pot 

intn4	

CA
uprtvadas.nocumpdmcaoodopro .145)3223 -7863/

I I'Mdecentc, lompororlamenro dcsipsados pan ftsncOcs admirriotnuivuTITIJLOV 
,Lc!scavet. 13 NOV.

DA COMLSNTOADR ACM) 27

VIA.

 54 - A oomunld.do academica as
di.ccata è tdonlco.admlrulslmsllvo. divcniflcsdos era
ln,dcuoionai, o uruificado, no oiar,o do fins di 01510

16 N
 .

DO CORPO TECMCO-ADMINISTIWrIVO

O corpo sEcnico'adminisnh1vo.6 coanlrufdd p.r Was as
on ftnç&s Odenless ode .polo necossirlo, to fisaclon.mcnro di

as Dlrcçio-Ocmi do Campus. quando exemcam atividade, no, irimpi:

no Pro-Roitoria dc Admlnistraçso c Piancjameato, quando cxerc,m
advld.dc, as Reirorit
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An. 63' SAo consldordas aoivjdedos do pes poai tcnIco'admlnisntj yo:	 Art, 69-0 extzcicio finisictiro do UNIOESTh coincide cqn o mo civil.

1' ii roloolonados corn $ potUsa00010 manuotnclo a adequsçao do opolo 	 TJTULO VII
ltonioo, admlniatronvo a operational neotutlas so cuirprlmonto. -
does objotivos do UNIQESTE; 	 PA TITULACAO

Art. 70- A tIIulaçso univtnittrla 6 confcrido atrsvds do:II . is immure so oxoiciclo do diroç*o. chafia, coordonsQlo,
.s,ossonmonto, usiilt6ncia C OXCCISQIO, born Como U relatJvu a	 .1. dIploma do liconciado ou b.cbmel, apt a conciusso do gr.du.çSo;

-	 polo a dosonvolvirnonto do qusisquor odvldads, quo objodvris
propotclonor condicos esoonoisis ,o dosvnvolvjmrnflo do onalno, do 	 fl- diploma do Motto, .pos o casiclurno dr Moslisdo;
poaquiso a do oxtonslo,

III - diploma do Porno,, opt a conclu,so do Doutondo;
I' 0 corn tdcnlco-odminialrativo osftutura-sc nps lérno, do piano do

coattirt copoolfica.

O 20 A UMOES1'E admit* pos000l pan ôs cargos do man quadra tecnlco-
admlqiauaoivo nuodlanto concuno pOblico do provas ou do provos a tibia..

§ 3° A UNIORSTE podo controls,, am cssos ospoolficos, modlanto 00500
.olollvo pOblico ou no forms do ostAglo Or, curricular, fiinclonbio, pita atuacso
tomporAria, oboorvada a icgisiapbo vlgonlo.

rft'vte Vol

IV. cootificado do especlolluio,fapOs a conciuslo do pds-groduaclo law
-	 Santo.

ParApefo Woo -Am qua conciuirom Corn ,provsclo outros 000100 0
progromos ofcrccidoo polo Univorsidode. ou frtqtlrnb.rom corn aprovoilainoasto
disciplines isolodas, ala loonforido, ceotifiosdo, ou diplomas, do acordo corn noons,
eso,bsiocldss polo Cosusotho do Ensmo. Peoqulsa a Extonslo.

-c

'8

TITULO Vi

DO PATRIMONLO It DO

CAPITULO I

DO PATRIMONIO

An. 66 - 0 polrirnOnlo do UNIOESTE 4 conutituIdo par:

- Lena mAvois, imAvois, inalalaçoes a equipanuontos do. Paculdados
'incosporadas, conforono on We do do.c*o aprovodo. polo Lei it'
1.628, do 14 dejulho do 1986, do Munioiplo do Moroclual CAndido
Rondon; Lei n.° 1,282. do 28 do ab0100 do 1986, do Municiplo do
Toledo; Lei it.' 1.898, do I7 do otalubro do 1986, do Municlplo do
Cucovol; 0 Ate ii.' 7, do 29 do sobombro do 1986, do Couraclho do
Curadore. do Paridaplo Educaclonol do Poe do Iançui; Lei E.iaduoi
is,' 12.233, do.24 dejulbo do 1998;

II .	 bouts movela, Innovate, tilulos S dirolios quo t000m adquiridoo,
doodos ou icgsdos;

Ill . finudos ospoolals a asido, do. oxcoticlo. flnanvoiros quo torom
oronsforldos pote a conta patrimonial;

IV. hens a dirtiCos quo .dquirir corn iou. rocur,os
V - par auxillo., dooçOoa Io8ados • qusiaquor oontrlbulpO.s orlundan do

posoou flsioos t juridloso, ptibliase go prlvodo., naclonsi, cu
oltr$flgOirM.	 -

Porérofo Onico . Em coos do axtinp8o do IJNIOESTB. as bons a dirties iSo
hucorpoosdos so potrimOnia do Esoado do Por.ná.

Art. 67 - A UNIQESTE podo lacer iovostirnonio,, yliondo volorjxaqso
patrimonial o a obtonçao do rondos aplio&vois A roollzapflo do suns finolidodo.,

CAPLTULIO It

PA RECEITA EDO REGIME FINANCEIRO

Ad. 68 . Constiluorn rocoitas di Univorlidodo EslaEuai do Otto. do Parand,
par forca do logIalapto em vigor:

I . dotaçocs oonsigoiadas no Orpambuuto 0.4 do Foredo, di Uniao o
do, moaniolpios ou do outrso ontldodos pObilcu;

If- ornpr6utimoa, doscoos, irgodoo, ouxllios. -contolbuicoos a subvooçaos
do ontidades pObiioos,o prlvadso naclonais o II,OOUIOOIOIIMO;

III - saldos dos c.xorclpiou Onancoiros oaucorrado.;

IV - rondlmonto* do sorviços prosiodo.;

V - contrlbulcooa flnanooirao doconontea do conivtnsIo,, aoordoo oil
coUtriOQa;

V1 . readas patrinuoniala;

V11 . rondos eventual,,

DAS DIGNIDADES UNIVERSITARIAS
Art 71 - A Univeusidado poolo conceder or lIlulo, do:

I - Professor Emêtlso a professor .pooentado quo tooths aicancodo
poaicso ariIneuste no cosine a an posqul,.;

If . Professor Honor/i Casno a professor ou election liustre, Mo
peitenceosto aos quadra. di Univoraidado, quo the Itohe prostado
rolevantes sofliIos;

Paulo, Honor/s Cos.ra a peusonaildode quo so tooths diatingusido polo
saber ou polo otusaclo on prol dom ciOncisa, dim leErs,, dam aotos edo
Illo,ofia, do promoc*o dos direisos hasmanos. do Justiça social. dos
valoro, dornocriticos ou do moilsor entendlmento ontro us povos;

IV . . Mdoito Proflaslosusi a aen,ldor odcnico-sdonlnistnoivo, cuda carroira
se oasis. disoinguldo per rcicvosstes oorvlços prcsttdos A In,tltuslçlo

* 1° Os ollulos do quo Islam or incisor do csa doote ostigo no concodidos
inedlanlo proponent fundarncntsda polo Conociho do Campus ou par qualquor mousubro
do Conseiluo UnivCr,IO&rIo apt opsovscoopor polo ooscnos We terços dos mousubros
dote corssolho.

§ r A UNIOESTEpode conceder ainda mu corn lAurca a alunos coon
nuaçAo academics distingulda no paduaçao 0 no pOs-graduaçto,

TiTULO IX

PA ASSEMDI4IA UNIVERSITARIA

Ad. 72 . A Assembidis UnivouailIris, presidids polo Roloor, i constiluida
polos corpos doceuolo. discente 0 téonico-administrotivo,

§ 1° A Assombléio Univorsitaria rodne-se pars mozsii'osoar-se sabre atividadea
dosonvoivida. polo Univorsidade. airavts do m000s.

§ 2° Cabe so Coussolko Univenidrio apI-odor as mocoos om.nados di
Anonsbiéia UnivautitAria.

3° A Aesambldis Univoo,lInrla Pisucions corn base am roginsonto prOprlo
apreovado polo Consoliso UniveraitArio.

-	 .	 Th'ULOX

DAS DiSF051ç6ES GERMS -
Art. 73 - A consults i comuosidade academics pert previrnonbo doe cargoa

exocudivos do Rcitor. Vice-Reilor o do Dirctor-Ocual do Campus 6 rosllzada no.
Ormolu. do logielaclo cm vigOr, conforme corista date Estatuto o de regulamcnto
propolo aprovado polo Consolbo Universit6rio. 	 -

§ 1° A consults I comunidsdo acadtcnics pus oscolbo do Rollor c VIce-
Raker podA atrovés da inscaipso do chapa.

§ 20 Sao cesu000nhtlntes no UNIOESTE is conoultas A comunidade
lcadloosica o oa mandoto. do Raitor. do Vice-Reitor odes dlrotoro,.geals do, Csanpl.

Ast74 - Em esso do vacincia do ropresontsAo nos Consolbos, 0 ,ubstltuoto 6
dosignado pass counpletar 0 tempo rosbinto do mandoto.

Paotgrsfo Anico - Pordom automaticamonto 0 roosodalo do represonlsçao Os
docentes, as discontos, on têcnico-adminlutustivos o Os ropcosoaulantos axtesusos quo
dolxom do pertoiscor A catogorio prpfissionol. I cntidado ou no ôrgio quo an toushosu
indicado.

Vk



2.

'Jan]
Art. 75 A UNIOE$Th'pode cstabolóccr psrvcda, coon org .Jzaçoc,

pflvedss.
Par*jrif'o ónloo . Pita dir cumprimonto so d,pono no 	 dust artigoito ibinad	 coopmoo.acoñlos do 000tncgo, convOnIo, Ov conorato,,
An. 76 . A UNIOESTE podo crier o ancxsr Orgios oupIcmc,fla a deipolo

a ftrndir, oxtinguir on dIem, • vincuiacgo do, Jo oxlgtcnon. roopollete as domal,dbpo,fçac, ostatulh,j.s,

mudanc,
AM,, 77. 0 Pnonmic Estianto pode per sitorado a quaIqur t dodododoempo, d	 quo asqa dcjibcrada pot dub I'll, do, veto, dot memo., do Con,eflaoUolvniftAno, roapcitsd. s ogi.lsc$o am vigor.

Th1iioj

DAB DI$Po$IcOzg TRANSJTOJUAA

0 GOVERNADOR 00 ESThDO DO PARANA

Resolve exon,,, ELISLEAN WEND RAVACHE.AG n° 4.420,56o.2 do c,rgo, em comb580 de Aimso, Thci,ico - Elbibolo
DAB'S, do Secretada de.tsbdo do Govan,o a partir di 01 do outubro tie 1999,M viotuda de 'L.a nOmeoçgo pare exemer oufro cargo.

Curl,a, am 19 di	 outt'o	 di 1990.178 de lfldepandtnqls oil I" di RepUbif

H	 /1
Aol: 78 . 0 itegimonto Goal tori ,dapmdo it ailaricacs Procedidu no

Lolsiuso 'spovsdo polo Cornoli,o Unlvcraicado aid omta do dezombrode 1999.	
.An. 79. 0 rnsadaoo dos aWait

Coor$0 . 0 m,adslo do, slos

A	 ocupinbo, do cargo, do &ito, do vice. 	
.	 JA74E L,frPNER

Rhftor, do Chundn,inieuatJvo, do DirtIer di Comm a do Chore do Dq'ansrnoo, 	
Gpfrmn)#Joracidir como	 do Eatado

A

osnton pravigo its oson,pn anlailo,, 000ss cm 31 do dezembro do 1999, , ion docol	 onccrrnnons0 do oxclolcJo ftnancol,o. 	
-	 JOSE COO CAMPELO FlUbAM	 h	 dcnldoro, do CologIsdo do Gino cano	

S.&otgot,o di Estado do Govorno
OD!bflfldvssTon0voRigimentoGorjrci 	

73 80	 -
- AMAI• o. ."Is ,06-1110- 0 00101lnd	 L5	o, msnthn no.. composlcoo, 0	 .aid 31 do dczembm do IpP.

82 . A.A	 0 GERNOR DO ESTADO DO PARAMAAM	 rnotuçSo,4, Con,,fl0s Supootoma pennanocom on, vigor, 
00Copent, d	

Resolve exonerar GASTAO COMES SANTOS, AG
M	 ealt quo nSa norstiop St fovea diaposlØo. don. Ensoul0. 	

n° 225 sio-4e.Qo,M do OM,.i	 Sl,,aA. D/oS'o.
k	

.	 di Socretaa do Efldo do Agdftre edo AbssIednW 8 piflfr do Dl do
IIiflag Uft I .sia.i a.	 0 04100	

oliOubro do 1999, Qmv mud o di sun nomeaçeo pet. Maros, OLaIro cargo,
!	

'.	

.1780 di Indopendeto0 1::::z 19 di
	 do 1999.

Le eJM
Sdu do Eabdo do Agdoum
ado Aflemo

CveI. 13 
NOV.

JOSE CID CAMPELO FILHO
Secreldflo do EsSdo do Govorno

flEflJj 11.0 1381
0 GOVERNAOOR DO ESTADO DO PARANA

Resolve nornnr, do acordo con, 0 oil, 24, horn HI. doLot no 8.174, do 16 di novembro do 1970, per, oxerc000oro am coflhlssoo'oo
cargo. aboixo eapoolhlcado, do SOM190 do Lolada do Eslado do Pa rant -SERLOpAR a pwlirdo 01 do ouluboode 1999:

RONALD 00/4 PINTO - AG no 5.095,5990, DilatorPresidents - DAS.1, ficondo rivogado 0 Docreto fl' ISO. di 25 do Jane'1 do1999;

ELISLEN4 SUENO RAVACI1E - AG n 4.420.660.
2, Dlrotã TiOiIoo - Simbolo DAS-3; e

GASrAO COMES SANTOS ROn0 225.836, Oir,tor
ihIIITO$VFI,,OnOeIrO - Slmbolo 0/4.3, Ilcarodo exoheredo EVERLINDO

AG n 1.376.681.
5034	 Curfliba, en, 19 do . 	 man,o	 do 1999,1780 di Independ$roda 0 111 deRepubaca

:ar.

JAIMELRNER
Go",T do Esisdo

I0Z'NI GIONEDIS
Sdèstgrto do Esisdo di Fazonds

JOSE CID.CAM pELO FILHO
Soorettlo do Eslado do Gov.,o



Tribunal do Comas do Esthdo do ParaM - TCE/PR:..
nu sao.aspx7m.,

Tribunal d: Contas do Estado do Parana -

Certldâo Llberatôrja

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA

CNN N°: 78.680,337/0001.84

FINALIDADE DA CERTIDAO: RECEBIMENTO DE RECURSOS PU8LICOS J MEDIANTE CONVENIO,TERMODE PARCEIRA, CONTRATO DE GESTAO OU INSTRUMENrO CONGENERE

E CERTIFICADO, NA FORMA DO ART. 95, DA LEI COMPLEMENTAR ESTADUAL N° 113, DE 15/12/2005, EDOS ARTS. 289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INFERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE 0
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANA ESTA EM SITuAçAo REGULAR PARA
RECEBIMENTO DE RECURSOS PUBLICOS.

VALIDADE: CERTIDAO VAUDA ATE 0 DIA 24/01/2014, MEDIAWrE AUTENTIcAçA0 VIA INTERNET EMWWW.TCE.PR,GOV,BR.

CERTIDAO EXPEDIDA COM BASE NA INSTRUQAO NORMATIVA 68/2012.

6 iimunai de CcUiIU do Estado
do Parana

Gödlgo decontrol, 3283.UEVL4309
Emlilda em 25111/21M as OSteas

Dodos transrnlljdos do forms sEgura.

-	 -	 -



OFiClO 117/2013 - FADCT

Excelentissimo Sr.

(Anisf8 Municipal tie Pato Bragado PA
0 GERALPRO C

EM:iJ-

mentO

FUNDAcAO DE AFOJO AO DESENVOLVIMENTO
CIENTIFICO E TECNOLOGICO DO VALE DO PIQUIRI

Goioerê, 12 de novembro de 2013.

.c

Servimo-nos do presente para encarninhar a esta municipalidade proposta pam a
realizaço de concurso püblieo para este municfpio.

Identificação:

Proponente: FADCT - Fundaço de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico

do Vale do Piquiri - CNPJ/ MF n° 80.900.590/0001-48.

Interessado: Câmara Municipal de Palo Bragado - Pr.

A presente proposta tern como objetivo a prestaçAo de serviços técnico-

especializados destinados a viabilizar o gerenciamento, o planejamento, a divulgaçao e a

realizaçäo de concurso püblico para o municipio de Pato Bragado, PR conforme os cargos

abaixo descritos:

Contador
Advogado

Pan a realizaçäo do serviço em pauta atribufmos ó valor de itS

14.000,00 (Quatorze mil reals)

Na oportunidade, renovamos protestos de consideraçAo e apreco.

Avenida Amazonas, n° 449, Iardim Lindoia - CE)' 87.360.000
Pony: (44) 3522-2135	 E-mail: fadct@botmail.com Ii



FUNDAçAO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO
CIENTIFICO E TECNOLOGICO DO VALE DO PIQUIRI

Atenciosamente.

-T

Pedro Pracisco
Presidente F

Ao limo Sr.
JoAo Vaierio Specht
Presidente da Câmara Municipal
Pato Bragado - PR

'C U

Avcnida Amazonas, if 449, Jardim Lindbia - CE? 87360-000
Pont: (44) 3522-2135 	 E-mail: fadct@hotuIail.com



Camara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

Pato BragadO, 29 de outubro de 2013

OfIcio no 166/2013

prezados Senhores

Para fins de eiaboracãO de procedimento iicitatóriO, modalidade Dispensa

de LicitaçãO, corn fundarnento no Artigo 24, inciso VIII da Lei 
8.666/93,

solicitarnOS encaminhameflto de orcarnento das custaS para realizacão de

ConcurSO Püblico para cargos de provimento efetivo de Contador e Advogado,

para a Câmara Municipal de Pato Bragado, através de provas e provas e tItulos.

Outrossim, paralelo ao envio de orcamefltO para a finalidade descrita,

solicitamoS que Vossas Senhorias nos inforrnern se vossa instituicão possui a

finalidade especIfica de realizar o pleito em tela, considerando 
Os dispositivOS

d  legislacãO pertinente as IicitacöeS, nos termos acima especificados.

LimitadoS ao exposto, subscreVernonos com estima e consideraco.

Atenciosamente

Presidente

limos. Srs.
DD. Pedro Francisco RibeirO
OD. presidente da FADCT
Goierê-Pr

Avenida Willy Barth, 2889- Centro - Fones/Fax: (45) 3282-1374 - 3282-1471 - CEP 85948-000



Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Tmpressäo
	 Page 1 ot I

eeita Fed&á

Comprovante de Inscriçâo e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificacào da Pessoa JurIdica e, se houver qualquer divergencia providencie junto a
RFB a sua atuatizaco cadastral.

I
NUMERO DE INSCRIçAO
80.900.590100148
MATRIZ

REPCJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

COMPROVANTE DE INscRIcAo E DE 	 29101/1991
CADASTRAL

EMPRESARIAL
)ACAO DE APOIO AO TEC 00 VALE DO

Nao informada

LOGRADOURO	 NUMERO	 COMPLEMENTO
AV AMAZONAS	 449

CEP	 BAIRRO/DISTRITO	 MUNICIPIO	 UF

87360-000	 JD LINDOIA	 GOIOERE	 j PR

SITUAçAO CADASTRAL	 DATA SITUAçAO CADASTRAL

ATIVA	 03/111
DA

2005

SITUAcA0 ESPECIAL	 DATA DA SITUAcAO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Paaina: 1/1Emitido no dia 03/12/2013 as 11:50:29 (data e hora de Brasilia).
[voitar.]

© Copyright Receita Federal do Brasil - 03/12/2013

\1P

http://www. receita . fazenda . gov . br/prepararImpreSSa0/ImPrimePagi11aP
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MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

GERTIDAO CONJJUNTA NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DMDA ATIVA DA UNIAO

Nome: FLJNDACAO DE APOIO AO DES CIENT E TEC DO VALE DO PIQUIRI
C.NPJ: 80.900.590/0001-48

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever qusisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, e certificado que
nâo constam pendencias em seu nome, relativas a trihutos administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscriçOes em Divida Ativa da Uniäo junto a Frocuradoria-Gerat da
Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidào, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se
exclusivamente a situaçâo do sujeito passivo no àmbito da RFB e da PGFN, náo abrangendo as
contribuiçôes previdenciárias e as contribuiçOes devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidào especifica.

A aceitaçño desta certidão está condicionada a verificaçäo de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://www.receita.fazenda.goV.br > ou <http://www.pgfn.fazenda.goV.br>.

Certidao emitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n2 3, de 02/0512007.
Emitida as 16:53:03 do dia 12/07/2013 <hora e data de Brasilia>.
Vãlida ate 08(01/2014.
COdigo de controle da certidão: 6D48.2C72.O60A.8315

Certidào emitida gratuitamente.

Atençào: qualquer rasura ou emenda invalidarã este documento.
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CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição:	 80900590/0001-48
Razão Social: FUN DACAO DE APOIO A0 DES CENT F TEd DO VALE DO

PIQUIR!
Nome Fantasia:FADCT
Endereço:	 AV AMAZONAS 449 / 3D UNDOTA / GOTOERE / PR / 87360-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuiçào que Ihe confere o
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encoritra-se em situaçâo regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificaclo nâo serVira de prova contra cobranca de
quaisquer débitos referentes a contribuiçöes e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrigaçOes com o FGTS.

Validade: 11/11/2013 a 10/12/2013

Certificacão Nümero: 2013111112593675700028

Informaçâo obtida em 03/12/2013, as 11:54:55.

A utilizaçäo deste Certificado para os fins previstos em Lei està
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSlmprimirPapel.asp?VARPes.. . 03/12/2013.



Page 1 of 1Certidao Negativa de Debito

SMINISTERIO DA
Secretaria da Receita Federal do Brash

CERTIDAO NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS As coNTRlBuIcOEs PREVIDENCIARIAS

E As DE TERCEIROS

No 001332013-14023590
Nome: FUNDACAC DE APOIO AC DES CIENT E TEC DO VALE DO
PIQUIRI
CNPJ: 80900.590/0001-48

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever
quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito passivo acima
identificado que vierem a ser apuradas, e certificado que não constam
pendencias em seu nome relativas a contribuicOes administradas pela
Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscriçOes em Olvida
Ativa da União (DAU).

Esta certidao, emitida em nome da matriz e valida para todas as suas
filiais, refere-se exclusivamente as contribuicOes previdenciárias e as
contribuicOes devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
DAU, não abrangendo Os demais tributos administrados pela RFB e as
demais inscriçoes em DAU, administradas pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidâo Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidao é valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n°
8,212 de 24 de julho de 1991, exceto para:

- averbacào de obra de construção civil no Registro de lrnOveis;
- reduçâo de capital social, transferencia de controle de colas de
sociedade limitada e cisão parcial ou transformacâo de entidade ou de
sociedade sociedade empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresario, conforme definido pelo
art.931 da Lei n o 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Codigo Civil,
extinção de entidade ou sociedade ernpresária ou simples.

A aceitaçáo desta certidão está condicionada a finalidade para a qual
foi emitida e a verificaçäo de sua autenticidade na Internet, no
endereço <http://www.receita.fazenda.9Ov.br >.

Certidão emitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de
20 de janeiro de 2010.

Emitida em 21/10/2013.
Valida ate 19/04/2014.

Certidao emitida gratuitamente.

Atençao:qualquer rasura ou emenda invalidaré este documento.

http://wwwO 1 0.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cwS_mV2.aSP?COMS_BIN/SIW_COflteXtO.. . 03/12/2013
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CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS TRABALHISTAS

Name: FUNDACAO DE APOIO AO DES
(MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 80-900-S90/0001-48
Certldão n°: 32678835/2013

CIENT E TEC DO VALE DO PIQtJIRI

Expedicão: 12/07/2013, as 16:48:45
Validade: 07/01/2014 - 180 (cento e oltenta) dias, contados da data

de sua expedicão.

Certifica-se que FUNDACAO DE APOIO AO DES CIENT E TEC DO VALE DO PIQUIRI

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n o 80.900.590/0001-48,

&Ao CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.

Certldão emitida corn base no art. 642-A da Consolidacão das Leis do

Trabalho, acrescentado pela Lei n o 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa no 1470/2011 do Tribunal Superior do

Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta CertidAo são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabaiho e estAo atualizados ate 2 (dois) dias
anteriores a data da sua expedição.
No case de pessoa jurIdica, a CertidEo atesta a empresa em relação

a todos as seus estabelecimentos, agendas ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se a verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br ).
Certidão emitida gratuitamente.

nIFORMAcAO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam as dados

necessários a identificação das pessoas naturals e jurIdicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanta as obrigaçOes
estabelecidas em sentença condenatôria transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorãrios, a custas, a
ernolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante 0 Ministério PUblico do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 	
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PRZFEITURA MUNICIPAL DE GOIOERE
ESTADO DO PARANA

SECRETARIA DE FINANçAS
DEPARTAMENTO DE TRIBIJTAçAO

CNP.J: 78198.975/000l-63- LEI N.0 156412001.

ALVARA DE .L.ICENcA
INSC. MUNICIPAL: 23166

PARA FIscALlzAçAo DE L0CALIZAçAO, DE INSTALAçAO E FUNCIONAMENTO E VIGILANCIA
SAN ITARIA

NOME / RAZAO SOCIAL

23166 -FUNOAcAO GE APOIO AO DES. CENT. E TEC. DO VALE DO PIQUIRI

NOME FANTASIA

FADCT

ENDEREcO

Logradouro: AMAZONAS	 NUmero: 00449

Bairro:	 JARDIM LINOOIA

L
Cidade:	 GOFOERE	 UF:	 PR

C.N.P.J I CPF MF	 INSC. ESTAOUAL	 C.N.A.E

L80900590000148

DATA DE ExPEDIcA0	 DATA GE VALIDADE

L
71812013 14:13:26	 3111212013

IDESCRIQAO GA ATIVIDADE

L
576- OUTRAS ATIVIDADES ASSOCIATIVAS

LOBSERVAQOES

CONFORME ARTIGO 191 DA LEI COMPLEMENTAR 00412007 0 ALVARA DEVE SER COLOCADO EM
LUGAR VISIVEL E 0 EXIBIRA A AUTORIDADE COMPETENTE, SEMPRE QUE ESTA 0 EXIGIR

Edilicio da prelcitura Municipal de GOlOEijg(Ea).jde Agosto de 2013.

.RTOR)[o MORI
140TnRij E PROTESFO DE 1iTUi0s
ES:	 fJ'l.•4aricMori !unior

ilda Milu, Imill, - -
V, IMHItL IOhYLl:ix SE. fOtlE/AX(.isI) 3522.1 O8

00109j .

1 Et233151

Direlor	 de

/

I



ESTADO DO PARANA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIOERE

tir.w ½
SECRETARIA DE FINANçA5

Data: 2210712013 13h35niin
NUmero	 V&idade

[2o/o9/201j

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS

Nome / Razäo Social

FUNDAçAO DE APOIO AO DES. CIENT. E TEC. DO VALE DO PQUIRI CNPJ: 50.900.590/0001-48

Aviso

Sem dObitos pendentes ate a presente data.

- ComprovacäO Junto a
	 Finalidade

Mensagem

Certificamos que ate a presente data não constarn débitos tributários relativo ao cadastro
econôrnico corn a Iocalizaçäo abaixo descrita.

A Fazenda Municipal se reserva o direito de cobrar débitos que venham a ser constatados,
rnesmo se referentes a periodos cornpreendidos nesta certidao.

Inscriçäo

EconOmico: 23166- OUTRAS ATIVIDADES ASSOCIATIVAS
Endereço: Avenida AMAZONAS, 00449 - Bairro JARDIM LINDOIA - CEP 87360000

- COdigo de Controle

DCA1 NUUFPRXB7O31

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado.
http://www.goioere.pr.gov.br/sitef



PODER JUDICIARIO
ESTADO DO PARANA

COMARCA DE GOIOERE

11i?1
11	 11	 ill	 11	 11	 11	 1	 1

1 	 1 1	 1	 11	 1	 11	 !! 1 	 11	 11	 11	 11	 loll	 11111111

José Kimura
Titular

Jos12ine M. P. K. Medeiros
Orsolina de Peder Kimura
José Carlos Medeiros Jr

Paulo T. P. Kimura
Juramentados

Pigina 1 de 1

Av. Santa Catarina, s/n o - Jardim Lindóia - CEP 87360-000 - Fone/Fax (44)35221414-35222488
cartoriodistribuidorgoloere@hotmail.com



11/07/13 Tribunal tie Contas do Estalo do Parana - TOE/PR

Tribunal de CoMas do Estado do Parana'

Certklãc' Lffrtóra

FUNDAQAO DE APOIO AC DESENVOLVMENTO CENTRCO E TECNOLOGCO DO VALE DO PIRQth

CNPJ N°: 80.900.59010001-48

FINALIDADE DA CER11DAO: RECEBIMENTO DE RECURSOS PCIBUCOS, WIEDU%NTE CONVEMO ITERMO DE
PARCERA, CONTRATO DE GESTAO Cu INSTRUMENTO CONGENERE

E CERTIF!CADO, NA FORMA DO ART. 95, DA LEI COMPLEMENTAR ESTADUAL N° 113, DE 15/12/2005, E
DOS ARTS. 289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE 0 FuwbAçAo
DE APOBO AO DESENVOLVIMENTO CIENTInCO E TECNOLÔGICO DO VALE DO PIRIOW ESTA EM
sITuAcAo REGULAR PARA RECEBIMENTO DE RECURSOS PUBLICOS.

VAUDADE: CERTIDAO VALIDA ATE 0 DIA 09/09/2013, MEDIANTE AuTEN11cAcA0 VIA INTERNET EM
WWW.TCE.PR.GOV.BR .

CER11DAO EXPEDIDA COM BASE NA IN5TRUçAO NORMA11VA 68/2012.

51,
Tribunal do Contas do

Estado do Paraná

Código do controle 9375.BCND.3786
Emitida em 11107/2013 6s15:41:22

Dadostransmitidosde forrna segurm



copw see

'08005100116
' -' .cNp jauoMo66	 -

JOSE TORRES DA SILVA
R S MATEUS 00 SUL, 702 . VOCE PREFEITO

CEP: 87360000	 CODERS - PR
CPF: 44629900949

Roe onosbilidad, do Manutoncao do Numinacee Public,: Munici 10 114 362 '8800
----;rTIflTil'flTT ii i ('

0	 Apm b1o*y'},n," ta
..........

M.didor; 0262310142 -MONOFASICO	 - H.. R.f.ftnvl.:08/2013
1.11w-s Ant.r$or L,IIur. Altos! N.dido - Constant. d. 	 Total	 Consumo	 Data

08107/2013	 07/08/2013	 30 din	 Muitipilcscso F.turedo M.dio/Cla, Aprn.ntsc.o

	

10782	 19045	 253 ic,	 1,00	 263 bi 9,71 OW!, 07)0012013
Proxima Lolturs Pr.vI.ts: 05/0912013	 RESIbE!R$IDENCIAL

Corgunto: G0IO-ERE .	 . M..06/2013	 ' 'T. moo Contr.t.ds:
OIC	 nc	 DMIC	 -	 -. 121 voile

RnlI,sdo M,n.si: 0,00	 0

	

1 000	 ,00 h
LimIt, Mental: 	 619 h 3,48	 2,94 I,,	 M,97.	 LimIt, robot od,uod, do Tenses:
Limit, TrimextrU: 10,38 It 6,97 	 -.	 116 .133 volts
Llmit e 	 10 111 1 31A-

	Moe	 Con,. (laW!,)	 03t. Pgto. Moe	 Cons. (kWh)	 Ott. Pqto.

	

JULI13	 309	 26107/2013	 . MA913	 274	 27106/2013

	

JUFUI3	 290	 26O6b013
M.dI. 3 ullirnos consumo.: 291 kWh

-

t!2186 ELSLA6 S2NTA 2E E!BiA CLeTRICA D22!! Soda 
Emllids.m07108t2013

Produto	 Valor	 Valor	 On, de	 Ails.
Otecticao	 Un. Con,umo Uniterlo	 Total	 C.Icuio	 ICMS

01 ENERGLA ELET CONSUMO . '- kWh . 263	 0,210301 66,31	 66,31 29,00%
02 ENERGIAELETUSOSISTEMA	 eVyrn	 263 	 0,186831 48,90	 48,98 29,00%

Reeervsdo so Fisco

03A1 .ZA7F.85A1 .61F21 .2OFD.E568,54A3.5 522

ACIONADAS, IMPLICARAO TARIFAS DE "OR VALOR, DC'VlDO AO MAIOR CL/SIC CE GERACAO.
NO MES OE AGOSTO I#100RARIAA BANOEIRAAMARELA, AQUA!. IMPLICARJA R10,016/XWH DE
ACRESCIMO A0 VALOR DATARIFA, LIQUIDO DETRIBUTOS. MAIS INFORMACOES EM
VVVYVW.ANEEL.GOV.BR
INCLUSO NA FATURA PIS/COFINS NO VALOR DO RI 4,69, CONFORMS RES. ANEEL 9342806.
FATURA DO MES 0702013 ARRECA0ADA FOR DEBITO AUTOMAT1CO
P,EAJUSTE TARIFARIO: EFErCO 1420109,65% APARTIR 0824106- RES.ANEEL 1565/2013
OISPONIVEIS NO SITE AS DEMONSTRACOES CONTABEIS SOCIETARIA E REGULATORIA 022912

T.lefon. Ouvidools Cop.!: 0900 6470606. Voi.fon. ,ANEEL: ICY (Licso grstutls do I•i.fons• fix..
. (wired, no orlsom par. c.luisr..) -.

•Y01m1t9j08/'2Q13; ' --':	 ..VaIorapgar: R$ 122,75
Control.	 . Numom do id,nt!flcic.o - , 	 M'S	 FS (1.7288]
01-2013006729554 .10	 15613607'--,.-	 0812013

NAO RECrBER -DEBITO AUTOMATICO - 8ANCO . ?48 -AGENC1A-0726
CAGO HAD OCORRA 0 DEB1TO, UTILIZE 0 COD1GO ASAIXO PARA PAGAMENTO

838800000011 221501110000 001010020137 906728864103

\t
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if FUNDAcAO DE APOLO AO DESENVOLVIMENTO
CthNTIFLCO E TECNOLOGICO DO VALE DO PIQUIItI
AvtnIdnAnzo,449-Tc!efonc(G44)2215a5RImI57mta45Inz.Fsx	 •C&873O-GOIaERa - FARANA

•	 It
IF

ESTATUTO

VALE DO PIQUIRI

TITULO I
Da .Pundaçao e suas Finalidades

Art. 12)- A FrnwAçXo DE APQIO AO DESENVO1VIIVNTO CIENTIPIOD E T
NOLOGICO DO VALE DO PIQUIRI - F.AICT, instittiida par
dadaos qua acreditam no siaificado da Cincia e da T
nologia conic instrurnentos de neiharia das cbndiç6es de
vida do individuo e da soc .iedade, corn sede a fore na
dade de Goioer - PR, personalidade juridica de dire to
pri-crado, de fins nao lucrativos, cot durago indeter
nada, reger-se-á par este Etatuta e Pegin ante Inter
Pargrafo finico - A natiireza da FTJINDAQAO nab poder

•	 alterada nern serern substjtu{dos .ou
•	 prirnidos seus abjetivos, nos	 exa as

ternios em qua erpressos e qua regi
•	 par Ste Estatuto, Regirneito Inter o/

a nornas legais qua ihe sejam ap
•	 cadas.

Art. 22)- A PtJIWAQKO ten per fifialidades:-
I - Fornenta.r 0 desenvol-vjnento cientifjcó e tecno

gico do VALE DO PIQUIRI, atrav&s do apoio a f
rnaqaa a qualificaçaa de recursos humanas;

II - Promover a integraçao Universidades t- Ernpresas
ivlunicIpios, atuando no sentido de obter junta
Estado do Parana'a/cu unia os recursos financ
ros a rnateriais indispensveis aa desen-volvime
regional, tondo eorno supo±te a cinc1a a a tee
logia;

aa
1-

to
0-

11



"IF FUAçAo DE APOJO AO DESENVOL\qMENØ
g CIENTfFICO E TECNOLOGICO DO VALE DO PIQUIRI
ID AvenidaA,norj.; 44*TcIe1one(M49)fl.ls8spm1157TI4$1212F	 -CePom6o.co!oEps -

IC

III - Inatituir formas de inoervtiv-o ao aperfeiçoat

de profissionais e a fixagao de especia1jsta em
Goioer'e e regiao;

IV - Articular Os esforços das oonunidadies do VALT DO

PIQIJIRI corn entidadea piibiicasou privadas, n LC±O-

nais ou estrangeiras, visando .gara4tir palo pro-

cesso de cooperagao inter-instjtuc anal a e 3 CU—

9a0 de prograrnas de psquisa, estudoc, 'ol—

-vimento, formaço a qualificaggo de recursos hu-

manos a pres-tagao de sersrigos;

V - Promover a integragao Universidades - Escolas de

12 a 22 Gnus, desanvolvendo esforços junta ace

Poderes PLc1J1±COS a Cornunidades, einprol da me 110-

na do ensino a da erradicaçao do jenalfabeti mo;

VI - Desenyolver estudoepesquisas ôconSrnicas, ec-

no1gicas, cientficas e urban{stjcaa, 'isand 0

piano de desevo1virnentomiojpai a regional

VII - Subsidiar a elaboraçao a 'a. an1se* e iaiios de

desenvolvirnento naunoipal C regional

Pargrafo thaico - Na axecucao de sets t±â os & p a a

reaaizagao de seus objetivos, a P da-

go poder man-ten interc!anbio, ft mar

conv3njos ou contjratos c!on entid des

ptiblicas e pnivadas, nacionais e in-

ternacionais, interessadás am aasu tos

econrnicos, soolais, cien-tficos, a C-

nol6gicos a urbanIstjcos;.
/75

TTULO II

Do patnimgnjo a recursos financeiroS

Art. 32)— 0 Patn±n6xao 4 constituido pela dotago inicial e
bans a valores qua a este patnin6nio venhan a sen

cionados, atravs de:-

p:or



ir FUNDAçA0 DE APOJO AO DESENVOLVIMENTO

41 CIENTIFICO E TECNOL6GIc0 DO VALE DO PIQUIRI

ID - CEP 87360.0010E -

C

a - dos rectirsos angariados pela Conasso r6-ExtenE

da UEM - Campus Goioer^e e doados a, Fun4agao;

b - doaç6es feitas por En-L-idades 13 b1±c•as., pessoas j

dicas de ±Lreito privado ou pessoas fisicas, cc

firn especifico de incQrporaçao ad patrtim6nio.

c - a parts dos resultados liq .ui&os provenientes do

atividadea, quo, a crite'rio do Conseiho Tcnic

Acbninistrativo, ouvido o Ministrio Pb1ico,

ser inoorporado ao patrirn6nio

Pargrafo lffnico - Caber ad Conseiho Tcnico-Adndnis

tivo da Pundagao, ouvido o Minist

Pilbilco, a aceitagao do doaçoes 	 corn

encargos.

Art. 49)- Caberac ad Conseiho T&cnic Administrativo,ouido se

o Min±strio P6b1ico, aprovà± a aiienagao do bons

veis cjue tonhan sido Thdorporados so patrim6nio.

Art. 59)- Todas as. rendas da Thndagao serao ap2icdai.ñodeseñ

virnento ass finalidades definidas no artigo 29 deste Es-

tatuto.

Art. 6)- Constituorn rendirnentos .ordjn.rios da unaao:

a - Os pro-venientes dos titulos, ag6es ou pap&is fi

ceiros do sua propriedade;

b - as rendas pr6prias dos iin&eis que possua;

o - Os juros bancgrios e outras receitas eventuajs;

d - as rendas em seu favor, constituldas phr terceir

o - os usufrutos a ela conferido;

f - as remunerages que recohor por sorvigbs prestad

g - os z'endirnentos Tesuitantes de atividads relaci

:das d-ireta on indiretanente corn as finàlidades c

be1cidas no artigo 29 deste Estatuto.

/

0
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Art. 79)- Constituem rendinentos extraordifli 0S da ThndagaO

subveflcOes do Poder PSb1ICO e quaisqUer aüJCIliOS de
tioulares pan a desempenho de sas atividades estät

rias.

TITUIiO III	 -

Da organizaQao Aajninistrativa

Art. 8)- sao rgaos da.ndacao

as

Art

I - Canselho TCfliCO_A1n15tnt'0

II - Diretoria Exeoutiva.

segaoi
Do Conselha TcfliCO -- Administrativ.0

92)- 0 ConselhO T CfliOo_A	 jet tivo & 6rgao de superjVSa0

geral das atividades da Pundagao e se constitui do se-

jntes membros;	 _:•	 -	 - , -- --

I	 - Diretor presidents e Secret&aO EsecutivO, d2. Fun- -

aagao;	 - -
II - RepreSefltte de cada LnicPiO conveniado t

- -
	

aagat, indicado pelo respectivo Pader ExeUti1TO

&anicipa1	 -	 -
III - Tiepresent5flte dë cada .cooperatiVa	 agTopeUaria

conveniada s. Fandacao,ind100 pela empresa a-

travs de eua presideflca
IV - Representante de cada Associacao Comercial e In-

dustrial conveniada a Thmdacao, indicado 	 pelo

respectivo presidente
- Cinco repeSfltCflte5 indicados pelo Reit-Or daDEM,

oriundos de diferentes axeas de borTheci3neI a;

rT	 - OuatO	 esentantes iridicadoS i3 etorialmente pa-

las tiretori-5 das AssociaQao aa .s Microemresas de
e5 Estadu is deoioere Associa4ao dos professo 

1-
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G-oioerS, Rotary Olube de &oioera e 8 ociedade

de G-oioere.

VII - Representsnte do cada Poder Legislativo do

plo conveniado A Pundagaci, indicado polo re
vo Presidente;

ParTafo Primeiro - 0 ]Jjretor Presidente a Fund

presidente do Oonsejjio T

Adidnistrativo; -

.Pargrafo Segundo - 0 mandato dos membros do Cons

Tcnico-Admlnistratio serf do i

anos, permitida a recondugao.

Pargrafo terceito - Os membros representa4ites dev:

ter seus.supientes, Lndicados

mesma I orwa observada; no caso

titulares

Pargrafo Quarto - OlexercCcio do mandato dos mein

representantes do Conseiho, nao

r& remunerado, sefido 	 reconh

como atividades de colaboragao

munid&d.e regional.:

Art. 10)- Compete ao •Cohseiho Tcnco-AainistratiVQ

a - determiner a orientaao geral da Fixndago;

- aprovar os pianos annals do atividade, o reiat

anual e a proposta orcamentria em obdincia àqj

orientagao

c - julgar as contas do áno anterior e apeciar rel

'ios;

d - orientr a poll tica patrimonial e uinanceira da

dagao dentro de suas disponibflidades

- escoiher a Diretoria Executiva quo sera composts

um Diretor_Presideltte e urn Secretflo Executivo;

I - destituir membros da Diretoria Executiva,;

F
e
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-g - prover a ocupagao de 4ualQuer cargo vago na Dire? o-

na flecutiva;

h -deliberar sobre a aceitago as doaç6es corn encarJos;

i - determiner, ao firn de cada exerciciO, a parts 1 dos

rendimentos liquidos a sen incorporado ao patrLnS-

nb;

j - aprovar a a1ienaQo de bans irn6veis as pundaga e

autonizar 0 Diretor-Presideflte a solicitar o al ará

judicial junto as autoridades competentes e a proce-

den, postenionneflte,:a a1ienago;

1 - altenar este Estatutó.;

in -deliberar sobre a ertincao da Pundag&o

n - deliberar sobre os casos ornissos deste Estatuto, ow

vido o Listnio P6blico l quendo couber;

o - aprovar o Reginento Interno.
p	 .-Paragrafo Pnirneiro - Para qualquer deiiberagao sera' no-

Oessio a presenQaliiiilirna de 2/3

(dois tergos) dos membros do C) nse-

ILo.

Par&grafo Segundo - As deliberacBes serao tonadas pelo

voto as maior±a simples dos prsen_

tea, e5ceto Os itens 1, rn, 2 ' papa

Os quais exigir-se- go 2/3(dois ten-

gos) dos nembros do (3onselho.

Art. U)- Compete ao Presidents do Conselho Tcnicc_AaJninistrttivo:

a - convocar o Conselho, oadin&ria cu extracrdiriarierneflte

b - dirigix' os trabaihos do Conseiho, exercendc, em suas

deliberaceS, sornente o direito de voto de quaJ4ftade.

Art. 12)- 0 Conselhc Tcnicc-Adjninistrativo reunir-Se-& ordin

nente duas vezes por aio e erUraordiflanianeflte tent

zes quantas forest necessrias.

prgrafo nico	 - As .reufli6es extraordiflriaS

convocadas polo Presidents do

xc

:: (((

IC 
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C
ii

selho

requerirnento do no mInima

terço) dos ConselhJejros.

seçao ii

Da Diretoria Executive,

ou a

(urn

Art. 13)- A Diretoria Executi-va 6 o 6rgo de execuçao des Leljbe-
racBes do Conselho Tenico-Athninia-tratiyo e so co

de urn D.iretor- presiate e do urn Secret&io Exe utivo,

con rnandato do dais aitos, podendo ser reconduzido

Pargrafo Prirneiro - 0 Diretor Presidente sera'es oThido

polo Conseiho Tcnico-Admjjjj trati-

iro entre pessoas do notrio

cirnento e ex-perjncja em al .i da-

des xelacjonadas corn as daB\z Iaçao;

Panigrafo Segundo	 0 Séoretrjo Executi-v-o sera' esoo-

lhido polo Conselho Tcnico - A din 1-

nistrativo, :por prdposta do

tor-Presiden-te;	 • • 1

Pa.rgrafo Terceiro - 0 Diretor Presideñ., enEuas fal-

tas e impedirnentos,sei subs tui-

do polo Secret&io Executiiro.

Art. 14)- Compete so Diretor Presidente:

I	 - Representar a Pundagao, ati.xra ou passi7ramen 	 em

juizo ou fora dole;

II - Adniinistrar a Pundagao, praticsndo Os atos

srios	 supervisao do serviços e gestao do pa-

trim6nio;

III - Exeroer o planejamento, a direçao, a orien-taçao, ,/[c$

a oontrole e a coordenagao das atj jvidades do Pun-

daçao;

IV

	

	 - Aoeitar •e reoeber doagBes e legados, ap6s pfr'iria

autorjzagao do Conselbo T&onioo-Aftmjnistratj To;

H
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V	 - Preparat- a sabmtw. apre.clacaa do OonseTh( P c-
nice

a - .at 30 de outubito de cada anoj a propost , or-
cament&ja Para 0 silo seguinte., 	 junta aeftte
corn 0 piano de trabaJo;

b - ate'30 de janeiro de cada an, o balsa90 ge-
ral e a prestacao de con-has, ab reiat6rj a-
nual de atividadea;

c - trime8traimente, o balancete das contas,
paathado de infornac3es sobre an 	 atiti
da

- outros assuzl-eos suj altos A deUberacao 	 M.
Consemo T&dfliCO_Adjfljfljstrj;

VI - Assinar acordos, donvnjos e contratos da Pu
corn outras instituj3es, •ap6s a; aprovacgc

Consemo T&cnico.Adrnjnjstratjvo.
lTfl - Estabelecer e fazer cessars . re1açes jut-Id

e de emprego de funcion,jos da ndaçao;
VIII - Gestionr rec=soa it-to A thst jtuj 6e ii

ras, goexansatj. áraestatais, Pa±ticinar
nacionaja e estrangejrs;

IX - Assinar, juntanen-t.e corn •o Seeretrj 	 E±ecut
cheques a todos as docunexjtos constjtutjvos 	 de
obrigaçgo.

Art. 15)- Compete ao Secretrj 0 Executivg
I	 - Substitair o Diretor .Presiden-te, em suas fai

iflipedirnentos;

II - Exercer as ±'Qnges ma area adt.njstriatjira da
daço;

III - Thcerceraefces qua The forern atritxtidas
Dire-tot- Presidente;

e

Ar
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- Assip, juntamente com a Diretorpresidefltc
ques e todos os documentos tonstjiiut05 as

gagao.

che-

T±TtJLO

Das Disposjg3es Gerais

Art. 16)- Os membros do Oonselho Tcnico_Ad7ninistrajvo e da 1

toria Executiva nao respondergo, nem mesmb subsidj

mente, pelas obrigages assumidas pela Fundagao.
Art. 17)- E iredado acs mejubros do Gonselho Tcnjco Adminis-tra-

e em especial aos membras da Diretorja Exécutiva, 
0

do nome da Fundaggo em fisngas ou avais.

2argTafo 1ntco - A concessac de fianga,s e avais em

sufltcs de interesse da Pundagao

penderd expressa e pr&\ria áut

zagao do Conseflo T&cnibo_Adminis

ti-vo da iitnäagg, vedad 	 a	 toi

desta decjsao 'ad referend'.

Ar 18)- Os Servadores da Fundago serao admtidos medjsnte

trato, moe termos da Leslaô Trabalhistd, pêla

se regerao.

Art. 19)- As despesas corn a administrgg0 dà ?undagad, 	 inOlu
coin ordenados e aalrios, •n90 podergo u1trpassar a
(trinta per cento) do orgenento da Fndaggd,

Art. 20)- Pam se poder alterar o Estatuto da Pundago, tistE

I	 - Que a reforma seja deliberada per 2/3 (dais tc

gos) do Conseiho Tcnio o_Admjnistratkro da Fur
gao.

II - Que nac contrarie as fins desta.

III - Que seja apro-crada pela autoridade cothpetente.

-U 50

as-

do-

on-
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El

/71

V



Er FUNI)AçAO DE APOJO AO DESENVOLYIMENTO
IA CIENTIF'Lco E TECNOL(5GJCo DO YALE DO PXQUJRJID Avcrild.Azonu49.t.!crofl,s,R, 	

CEP876.00IomE

E
IF

Art. 21)- A ilnadagga extinguirse_ nos casos previi3tos em

(t. 1204 do C6digo do Prooeso Civil), ôabdo a

ficagao da ocorrncja de aualquer dessashipteses

gals L malaria absolu-ta do Conselho Tcniôo-Admjnis-t

vo ouvjdo a Ministrjo 1,11oli0,

Pargrafo Ilnioo - Extinta a Fundaçao, todos os

bens passarao ac patrirnSnio da Fu

9a0 tiniversidade Estadtal de Marl
Art. 22)- Anualmente, sera' publicado em jornal de thaior circul

local o demonstra-tiv-o da Receita e das De&pesas, do

01010 anterior.

Art. 23)- Os casos omissos deate Estatuto seijo deci1idos polo
selho Tcnico_Adm_inistrativo

TfTrJLO V

Das Disposiçes Transit6rja

Art. 24)- A comissao Pr-Extensao da tJEM,- Campus Go oer	 res]
der pela Pundag go d.ekpoio ao Desenvolvj ME to Cient

•	 co e Tecnolgico do Vale do Piquiri, at 0 registro

presents Estatuto e a donstituiçao do Conslho Tcnj
Adminjsfratjv-o,

Art. 25)- A posse do primeiro Conselho T . cnjco-Adnjn1strativo a
se-a em at 60 (sessenta) dias aps a registre da Fur
9aO no 0foia de Registro Civil de Pessoas JurIdicas.

Art. 26)- 0 Diretor Presidents a o Seoret&rjo Exeouti ro eleitc
-

Lw. ReSemoje de instalaçào da PUITDAQXO terao	 car&;er
provis6rio e mandatos de at 6 (seis) moses, apos 0 CLUe
aplica-se a Artigo 13 deste Estatuto,.

Nota	 Corn as alteraç6es estatut&ias aprovadas em:Reuniao

Cons eTho	 realizada dja 29/10

nas dependnoias do Campus Regional de GoioeT^e, e h

gado pelo Ministrjo Piblico em 27/11/92.

1214 \nq)

Lei

le-
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ID
Avt,idu Amazonas. 419-Td.tont (0449) 124505 - Rimal 57 .Tc1a451 W. Fax	 -CE? 873(0. GOIOERE - FARM-IA

Goioera, .30 de outubro de

OPftI0 N2 65/92. - FADOT

DignIssimO Promoter Pitblico

Ocnsiderando Que a PADOT complete, em

deja anos de prof{cua exi.stncia;

Considerando a necessidade de tero SE

Executivo comb membro do Coiselho T.6cnico-AdniniStr2vtivO9

inciso I do Artigo 92;

Considerando a nebessidade de umamelhor rE!da-

ço para o inciso V do Artigo 92;

Oonsidenndo a necessidade de melbor redagac pa-

ra o incise VI do Artigo 99, e o interesse em conta?mos corn a

presenga de representante da Associagac de Microempresas de Goio-

er - AMIGO;

Considerando a necessidade as suprimirmos o in-

69VIfl do A2ttgo 92, en vista dana0 mais existacia do NiLleo

do Deenvclvimento Regional da PUEM em Goioer, uma vez que o mes-

mc cumpriu thia existncia at o surgimento do Campus Regional da

hEM eta Gcioer

Considerando a necessidade de .esttur-la

a montagem de trocessos, visando enuadr-la na lei municipal nQ

1025/07/85, que 'tiata da .declaragao de utilldade piiXlica e -5-.

crev-la no Conselho Nacional do Senigo Social, cam a supre ac

do 39 e 44 pargrafos do Artigo 13 e consequente reiauneragao do

pargrafo 59 pare, 32 do mesmo axtigo

Eno Sr.

Dr. MARCELO ALVES DE SOUZA

IC. Promotor de Justiga da Ccmarca de Goioer
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Dirigimo-nos . Vossa Excia, nos -termos do inciso

III do Artigo 20, pan submeter sua apreciagao as propostàs do

alterag6es estatutarias, encaminhando en anexo c6pi&: da Escii-

tura Wbiica da Constitui$O da flJJCT; da ata nQ 11/92 0 da ncva

redagao estatut&ria.

Sendo s6 pan o momento ., renovafflos protestos do

consideraçao e apreço.

Atenciosaifleflte

Prof
	 oel Jac6 Garcia GinenE

Diretol' - Presidents

Lb

— TAL9C1MO £iOR1
1.90.	 t1ji	 ::Ti

- :•-	 -ftc ada
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Udaj	 (44) 3527.086

1ruNDAcAO. Pit APOItQ :AO DESENVOLVIMENTO

CIENTIFICO it TECNOLOGICO DO VALE DO PIQUIRI
CNPJ (NIP) - if 8090059o10001"48

e-mail: fadct@hotma11.com
e(44)3522 213Av. Amazonas
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._Itp,
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4..	 u

ATA DA REUNIAO DA DLRETORL& EXECUT1VA DA

FUNDAcAO DE APOIO 
A0 DESENVOLVIENTO CrTWICO

E TECNOLOGICO DO VALE DO FIQUIRI - FADCT

Aos vinte e trés dias do més de setembro de dois nil e onze, as 1400mifl,
nas dependeflcias do Plenarito . ãnara Municipal de Goioeré,
estiveran reunidos os mernWos do Consetho Técrnco Adrnmistrattvo da
FADcT_Fundacao de Apoio aoDesetlVOIViifleflto Cientifico e Teenolégico
do Vale do Piquiri, corn a participacäo de representantes da Cotnuflidade
Regional, para dar poèst ao:no. .O Di±etorPtesideflte do referido Conselho e
Presidente da FADCT, Seuhor PEDRO FRANCISCO RffiEIR.O, portador
da carteira de Identidade if 5.802.648-4— PR e do CPF n o 775.001.649-04,

eleito conforme o Estatuto. destaundaçO:.AiflO. en respcito ao que diz o
EstatutO, por indicaçAo do: DketOr?ie$4ff!fl elé ito, foi empossado ao

cargo de secretario Executiyo •o ;sjenhorJO!. TORRES 
pA .SH.JVA,.

portador do RGn9.585.713-3—PR e doCPF if 446.289.00949, passando

os empossados, a partir desta data a assinarcrn cheques Ie todos os
documentos constitutiVOs ,çle obrigacOes da FADcT. Nada rnais havendo a
tratar, foi lavrado o preqçfle Termo,{le Posse, que depths de lido e achado

'conforme, foi assinado I$4 
$jpssS e presefltes.

-	 A

/%'

C

de Titulos
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NO I/ES 05 JLII'JHCJIGORARIAA 9AN0EIRAVERLIELNA, A 0UALII.IPUCARIA P50,03/KWH DE
ACRESCIIIC AC 'LAWR 04 TARIF,A, LIOUIDO 06 TRISUTOS. I/A/S INFORLI.ACOES EI.I WVW.
42/EEL GO'/.OR

Cope] DistribuicAo S.A. 	
www.copel.com

José Izdo,o Olazeno, 158 bI.0 - Mosaun9ué - Curitiba PR - CEP 81200-240 	 0800 5100 116C E
%	

_, CtJPJ: 04.368.280001 .00- IF 90.233.073-99 - IM 423.9924

PEDRO FRANCISCO RIBEIRO
R VOLUNTARIOS DA PATRIA, 321
LINDOLA .JD - GOTOERE - PR -07360-000
8333601 008 406700
CPF 775.001.649-04

Responsavel pela manutencaO da Iluminacao Publica: Municiplo (44)
3521-8900

Més de referOncia	 No de Iclentiticaçao

[ Junho/2013J [	 68642369

Vencimento	 VALOR A PAGAR
18/07/2013_]
	

R$ 124,41
FAT-01-2013852383840 70

No Medidor: MD 0292231214- Bifasico
ResJdeJRidenciaI
Le-It l0p Antenor	 Leltura Atual	 MeIId0	 Constante de	 Total l'aturado	 Consurno	 Data de	 Proxima LStura

6%ltpiucaçào	 Medio Diana	 Apresentacao	 PreVISIR
2402013	 2636/2013	 3301as

7120	 L	 7404	 284 lckti	 2641Mb	 060K /b	 26/O'2013	 250712013

Valor
106.24

100,63
10701
117,00 -

12Z54": T
119.61

137,19
123,24
117.67

120,58

Dt.Pgto.
01/07/2013
31/0512013
14/05/2013
03/04/2013':
05/03/2013

0610232011,:
0710112013
10/1212012
05(11/2012
0511012012
06/09/2012

01108/2012

NOTA ASCALJCONTA DE ENERGIA ELETRICA N o 003.696.338- SERIE B
Emitida Cr11 26/05/2013

Produto	 Valor	 Valor	 Base AIlq.
Deseriçäo	 Un., Consumor, unitirlo 	 Total	 CáIc. ICMS
ENERGR.ELET OONSUIJO ,. . ' 	 ..11Wh'';	 ,204, 0109154	 53,72	 53,72 29,00%
ENERCIP CLEf U0 SISTEIIA	 I 36	 284	 0175760	 50 0	 0 2029003
ACRESCIIIO UOR4TORIO	 0,12013	 00
JURPS . CONTA ANTERIOR	 6,12013 	 029
LIULIA POR ATRASO t'I'J PACAI.IEt'Ol'O 	 04)2013	 1.62
CONT Lull/N PUOLICA I,IUFSOPIO	 10,54

Mes	 kWh

05/2013
	

268

0412013
	

219
3312013
	

236
02/2013
	

258
01/2013
	

216

1232012
	 216

11/2012
	

225
1012012
	 214

og/2012
	

253

0812012
	

210

0712012
	

221

0612012
	

211

0 7 win 7013
Conjunlo: GOlO-ERE
lies Rot: 05/2013

DIC	 PlC	 0/IC	 EUSO
Realiedo:	 0,00	 0,00	 0,00	 (AS)
Me Mensal 	 5,19	 3.48	 2,94	 31,39
Urn/la Triniesirat 	 1L30	 6.97	 -
Uni/leAnual:	 29,77	 13,96	 -
Tensla Contralada: 1271220 volts
Um/tsAdeqUaOo as ToNIC. 116 a 133291 a M 1 yaRn
C rio oar h-,euad:; h,d5c-as CC. F/C, OIlS a CFCF.I 319ri35 reb
,A/4L,tfl,tIa.mcr1Fr4nao4, rea,oa.a,cm'srraI.rcaasirri,4.,,o
blrrsrsnu.E dIre/I, d lea//sam OV solleilari iparacia des/es ins/cue/ores
iqoalquer tempo,

Ens/an1 deli/ps seneldos we sujaIioI/1 tua tn/dad O paslIrr1o[a ae cle w-
tomecrrprao de Eflerga 54 ail-s 0 coçte, lao orrer rs1goo nsa 3 mess
ssgui*es slu toM,mto çei' 0 CopØl sera encerr0do ')e5 periods /javora
cob,sneo cont lsisIaca '/190910 Se a 4asndejloa sIllIer p aga Ic_or
descons/derar asia nie'9a9em

Rsferênja	 VaM(RS' VecIrna,fo
05/2013	 108 24 05020i3

'Caso 0 p393'nOnIo a torte silo efetirado d05000sIderw 0 cn$9

Case do Caloulo do ICIIS	 Valor 12C 	 Valor Total da Nota Fiscal
103,92	 40,14	 124.41

Composicaodos Valor-Racer-/ado aoriaco
Oistribuiceo	 22,29
Enc. 30003157.59
Enorte	 BE94.01C6.644C.FBDD.BAE3.237F.EE40006CTransmissao
Tribuloc	 35,04
Total	 103,92

INCWSO NA FA11JR F\ PIE 05 RE 0,879 COFINS DE PS 4,03 COFIFOniJE RES. ,ANEEL
130/2005.
0/SPOFIIVEIS NO SITE AS 0E/JONSTRACOES ODFJTAEEIS SOCIEtARIA E RECULATOAJA 062012
APART/ROE 2O14 VIGOR' RA 0 SISTEMA 0E0N0EIRAS TARIEARIAS.A EANDEIRAVERDE
NAO I/IPUOARA 008RANCA .ACICIOF'IAL AS OANDEIRASAI,1ARELA CUVERI,IELHA, 0IJANDC
ACIONACAS, IIJPUCARAO TARIF.AS DE UAIOR VALOR. DEVIDO .40 I,IAIORCUSTO DE GERACAO.

'4
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Recefta Federal.

Comprovante de Inscriçâo e de Situação Cadastrat

Contribuinte,

Coriflra Os dados de ldentificação da Pessoa Juridica e, se homer qualquer divergencia, pro'IAdencie junto a
RFB a sua atualizaçao cadastral.
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	 REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

I U1041,

	
CADASTRO NACIONAL DA PESSOAJURIDICA

NUMERO DE INSCRIçA0
80.900.59010001-48
MATRIZ

COMPROVANTE DE INScRIçAO E DE slTuAçAo DATADEABERTURA

CADASTRAL	 29101/1991

NOME EMPRESARIAL
FUNDACAO DE APOIO A0 DES CIENT E TEC DO VALE DO PIQUIRI

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
FADCT

CODIGO E DESCRIQAO DAATIVIOADE ECONOMICA PRINCIPAL
85.20-1-00 - Ensino niédio

CODIGO E DESCRIçAO DASATIVIDADES ECONOMICAS SECUNDIAS
Não informada

CODIGO EDESCRIcA0 DA NATUREZA JURIDICA
399-9 - ASSOCIACAO PRIVADA

LOGRADOURO
AV AMAZONAS

CEP
87.360-000

SITUAçA0 CADASTRAL
ATIVA

NCJMERO	 COMPLEMENTO
449

NUN IC IPIO
	

UF
GOIOERE
	

PR

DATA DA SITUAçAO CADASTRAL
03/11/2005

BAJ R R OlD 1ST R ITO
JO LINDOIA

MOTIVO DE SITUAçA0 CADASTRAL

SITUAQAO ESPECIAL	 DATA DA SITUAçAO ESPECIAL

Apr&vado pela lnstruçao Normati RFB n o 1.183, de 19 de agosto de 2011.
Emitido no dia 07/0812013 as 11:29:31 (data e hora de Brasilia). 	 Página: 1/1
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CertidAo Negativa de Débitos Tributários e de DIvida Ativa Estadual
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Estado do Parana'
Secretaria de Estado da Fazenda

PARANA
	 Coordenação da Receita do Estado

GOv1 RHO DOES1ADG

Certidao Negativa
de Débitos Tributários e de Divida Ativa Estaduat

No 11230009-31

Certidão fornecida para a CNPJ/MF: 80.900.5901000148
Este CNPJ/MF não consta nos cadastros da Secretaria da Fazenda do Paraná.

Ressalvado o direito da Fazenda PUblica Estadual inscrever e cobrar debitos ainda nao registrados
ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando as registros da Secretaria de Estado
da Fazenda, constatamos nào existir pendencias em name do requerente, nests data.

Finalidade: Licitaçao

A autenticidade desta Certidao deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda. pr.g ov. br

Esta Certidao tern validade ate 02104/2014 - Fornecirnento Gratuito

Estado do Parana
tW	 Secretaria do Estado da Fazenda

Coorderiaçäo da Receita do Estado

Certldao N O 11230009-31

Emitida Etetronicamente via Internet
03/1212013 - 11:52:46

Dados transmitidos de forma segijra
Tecnologia CELEPAR

https://www.arinternet.pr.gov.br/outros/_d_negativa2.asp?eUser&amp;eCPF =&amp.. . 03/12/2013



Ccrtidao Negativa de Debito
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MINISTERIO DA FAZENDA
Seeretaria da Receita Federal do Brash

AW
CERTIDAO NEGATIVA

DE DEBITOS RELATIVOS As coNTRIBuIcoEs PREVIDENCIARIAS
E As DE TERCEIROS

N o 000772013-14023590
Nome: FUNDACAO DE APOIO AO DES CENT E TEC DO VALE DO
PIQUIRI
CNPJ: 80.90059010001-48

Ressalvado 0 direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever
quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito passivo acima
identificado que vierem a ser apuradas, e certificado que näo constam
pendencias em seu nome relativas a contribuiçaes administradas pela
Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscriçOes em Divida
Ativa da União (DAU).

Esta certidáo, emitida em nome da rnatriz e válida para todas as suas
filiais, refere-se exciusivamente as contribuiçOes previdenciárias e as
contribuçöes devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
DAU, não abrangendo os demais tributos adrninistrados pela RFB e as
demais inscriçOes em DAU, adrninistradas pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidáo Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidâo e valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n°
8,212 de 24 dejulho de 1991, exceto para:

- averbaçào de obra de construçäo civil no Registro de lmOveis;
- reduçào de capital social, transferencia de controle de cotas de
sociedade limitada e cisão parcial ou transformaçao de entidade ou de
sociedade sociedade empreséria simples;
- baixa de firma individual ou de empresàrio, conforme definido pelo
art.931 da Lei n° 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - COdigo Civil,
exdnção de entidade ou sociedade empresária ou simples.

A aceitaçào desta certidäo está condicionada a finalidade para a qual
foi emitida e a verificaçào de sua autenticidade na Internet, no
endereço chttp://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidäo emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de
20 de janeiro de 2010.

Emitida em 13/06/2013.
Valida ate 10/12/2013.

Certidäo emitida gratuitamente.

Atençao:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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ISIL MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDAO CONJUNTA NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DIVIDA ATIVA DA MAO

Nome: FUNDACAO DE APOIO AO DES CIENT E TEC DO VALE DO PIQIJIRI
CNPJ: 80.900.59010001-48

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, e certificado que
nao constam pendOncias em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscriç6es em Divida Ativa da Uniâo junto a Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e valida para todas as suas fillais, refere-se
exclusivamente a situaçäo do sujeito passivo no ambito da RFB e da PGFN, não abrangendo as
contribuicOes previdenciárias e as contribuiçoes devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão especitica.

A aceitacão desta certidâo está condicionada a verificação de sua autenticidade na Internet 1 nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidâo emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n 2 3, de 02/05/2007.
Emitida as 11:53:43 do dia 03/12/2013 'chora e data de Brasilia>.
Valida ate 01/06/2014.
Codigo de controle da certidao: BAOA.IFDA.809C.F841

Certidao emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CndConjuntalnter/E... 03/12/2013
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Düvidas e sugestOes: cridttstjus.Lz
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.1
PODER JUDICIARIO

JTJSTIA DO TRABALHO

CERTIDAO NEGATIVA DE DBITOS TRABALHISTAS

DES CIENT E TEC DO VALE DO PIQIJIRINome: FUNDACAO DE APOIO AO
(MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 80.900.590/0001-48
CertidAo n 2 : 39387314/2013
ExpedicAo: 03/12/2013, as
Validade: 31/05/2014 - 180
de sua expedicao.

11:55:58
(cento e aitenta) dias, contados da data

Certifica-se que FUNDACAO DE APOIO AO DES CIENT E TEC DO VALE DO PIQTJIRI

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob a n 2 80.900.59010001-48,

NAO CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabaihistas.
Certidäo emitida corn base no art. 642-A da Consolidacào das Leis M.
Trabaiho, acrescentado pela Lei n Q 12.440, de 7 de juiho de 2011, e
na Resolucão Administrativa n 2 1470/2011 do Tribunal Superior do

Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidäo são de responsabilidade dos
Tribunals do Trabaiho e estâo atualizados ate 2 (dois) dias
anteriores a data da sua expedição.
No caso de pessoa jurIdica, a Certidão atesta a empresa em relacao
a todos os seus estabelecimentos, agendas ou filiais.
A aceitacão desta certidão condiciona-se a verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabaiho na
Internet (http://www.tst.jus.br ).
CertidAo emitida gratuitamente.

INF'ORI4AçAO IMPORTANTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constarn Os dados
necessários a identificacAo das pessoas naturals e juridicas
inadimplentes perante a Justica do Trabalho quanto as obrigacoes
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhirnentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante a Ministérlo Püblico do
Trabalho ou Cornissão de Conciliação Prévia.
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